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l N F Q R M A C í Q í n E S 

R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 
C A T A L U Ñ 

( D e nues tros c o r r e s p o n s a l e s e s p e c i a l e s ) 

INTERESES DE LA REGION 

La interrupción del tránsito por la 
carretera internacional 

H a c e , c x a c t a m e n i é , u n m e s , q u e s e p r o d u j e r o n l a s i n u n d a c i o 

n e s d e l a p r o v i n c i a d e G e r o n a , y q u e , a c a u s a d e l t e m p o r a l d e 

a g u a s , q u e d a r o n d e s t r u i d o s , d e s t r o z a d o s p o r c o m p l e t o , l o s p u e n 

t e s - b a d e n e s d e l a c a r r e t e r a g e n e r a l d e M a d r i d a L a J u n q u e r a — o 

s e a d e l a l l a m a d a v c o r r e t e r a d e F r a n c i a ) ) o i n t e r n a c i o n a l — , en B a s 

c a r a , q u e a t r a v i e s á i e l r i o P l u v i a , y a d o s ^í7omeíros d e F i g u e r a s , 

p o r d o n d e p a s a e l r i o Mano/. L a d e s t r u c c i ó n d e l o s c i t a d o s p u e n t e s -

b a d e n e s , p o r l a i m p e t u o s i d a d d e l a s a g u a s , m o t i v ó l a i n t e r r u p c i ó n 

d e l t r á n s i t o r o d a d o p o r l a i n d i c a d a c a r r e t e r a , e n e l t r a y e c t o c o m 

p r e n d i d o d e G e r o n a a F i g u e r a s , E s d e c i r , q u e l o s V e h í c u l o s — d e 

t u r i s m o , d e t r a n s p o r t e d e v i a j e r o s y d e m e r c a n c í a s , e t c . — p a r a i r a 

l a f r o n t e r a o a F r a n c i a , h a n d e h a c e r u n l a r g o r o d e o — m a s d e q u i n 

c e k i l ó m e t r o s — , a Za' s a l i d a d e G e r o n a , m a r c h a n d o p o r ' B a ñ ó l a s y 

E s p o ñ e l l á a F i g u e r a s , d o n d e s i g u e n s u r u t a n o r m a l m e n t e . 

E l r o d e o e n c u e s t i ó n , h a n d e e f e c t u a r l o l o s v e h í c u l o s d e t o d a s 

c l a s e s , p o r q u e , a p e s a r d e h a b e r s e c u m p l i d o u n m e s d e s d e l a f e 

c h a d e l o s t e m p o r a l e s d e a g ú a q u e c o r t a r o n l a c a r r e t e r a i n t e r n a 

c i o n a l e n B a s c a r a y e n e l c r u c e d e l r i o M a n ó l c o n l a m i s m a , n a d i e 

s e h a p r e o c u p a d o , a l p a r e c e r , d e l a r e p a r a c i ó n d e l o s a l u d i d o s 

p u e n t e s - b a d e n e s , y , p o r l o t a n t o , d e d e j a r l o s n u e v a m e n t e e n c o n 

d i c i o n e s d e q u e p u e d a n t r a n s i t a r p o r e l l o s l o s V e h i c u l o s . 

L a r e p a r a c i ó n d e t a l e s p u e n t e s - b a d e n e s , q u e - e s d e g r a n u r 

g e n c i a , n o r e s o l v e r á , e m p e r o , e l p r o b l e m a d e l t r á n s i t o p o r l a c a 

r r e t e r a i n t e r n a c i o n a l . L o o c u r r i d ó e n l o s ú l t i m o s t e m p o r a l e s y l a s 

r e c i e n t e s i n u n d a c i o n e s , s e r e p e t i r á t a n t a s v e c e s c o m o s e r e g i s t r e n 

n u e v e s t e m p o r a l e s y o t r a s i n u n d a c i o n e s . E l t r á n s i t o p o r l a c a r r e 

t e r a d e r e f e r e n c i a , q u e p o r s u i m p o r t a n c i a , d a d o s u c a r á c t e r d e 

v í a i n t e r n a c i o n a l , d e b i e r a e s t a r a s e g u r a d o p a r a n o i r r o g a r m o l e s 

t i a s , t r a s t o r n o s q p e r j u i c i o s , n o s ó l o a l o s e x t r a n j e r o s , s i n o t a m 

p o c o a l o s v i a d a n t e s d e n u e s t r o p a í s , n o l o e s t á , p o r e m p e ñ a r s e 

e l E s t a d o o q u i e n s e a , e n c o n s t r u i r y m a n t e n e r p u e n t e s - b a d e n e s , 

d o n d e , c o n u n o s c u a n t o s m i l e s d e p e s e t a s m á s , s e p o d í a n e s t a b l e 

c e r p u e n t e s f i r m e s y s e g u r o s q u e n o i n t e r r u m p i r í a n l a c i r c u l a c i ó n 

d e q u é s e t r a t a . 

E s m u c h o t i e m p o , u n m e s , l a s u s p e n s i ó n d e l t r á n s i t o d e l a c a 

r r e t e r a d e M a d r i d a L a J u n q u e r a , e n e l t r o z o c o m p r e n d i d o e n t r é 

G e r o n a y F i g u e r a s , p a r a r e p a r a r l o s d e s t r o z o s d e l o s p u e n t e s - b a 

d e n e s Je Bascara y d e l r i o M a n o l . L o s n u m e r o s o s e x t r a n j e r o s q u e 

v i a j a n e n s u s c o c h e s p o r E s p a ñ a , y q u e e n t r a n o s a l e n p o r l a f r o n 

t e r a d e l P a r t h u s , a l i r a d a r e l r o d e o , a q u e s e V e n o b l i g a d o s , p o r 

E s p o ñ e l l á , y B a ñ ó l a s , f o r m a r á n u n c o n c e p t o q u e n o d e b i e r a n f o r 

m a r , d e n u e s t r a a c t i v i d a d p a r a r e p a r a r n u e s t r a s v í a s d e c o m u n i 

c a c i ó n . 

E l E s t a d o , l a G e n e r a l i d a d d e C a t a l u ñ a , q u i e n s e a , d e b e l l e v a r 

a c a b o , c o n l a m a y o r r a p i d e z p o s i b l e , l a s o b r a s o p o r t u n a s p a r a 

p r o c u r a r e l t r á n s i t o d i r e c t o p o r l a c a r r e t e r a i n t e r n a c i o n a l d e B a r 

c e l o n a a l a f r o n t e r a . Y s i s e p o d í a n c o n v e r t i r l o s b a d e n e s e n p u e n 

t e s s e g u r o s , q u e e s t u v i e r a n a s a l v o d e l a s c o n t i n g e n c i a s d e l o s 

t e m p o r a l e s d e a g u a y d e l a s g r a n d e s a v e n i d a s d e l o s r e f e r i d o s 

r í o s , m u c h o m e j o r . S e r e a l i z a r í a u n a g r a n o b r a . 

V I G H 
Se encuentra t u esta ciudad con 

objeto de prestar declaración ante el 
tr ibunal que confecciona e] proceso 
diocesano de beatificación y cano
nización del reverendo doctor Torras 
y Bagés, el prelado de la Diócesis de 
Avila, doctor Enrique Pía y Daniel. 

— E l miércoles ultimo se declaró 
un incendió en un pajar de la casa 
de campo Regás, de este t é rmino 
municipal. Parece que er incendio no 
fué casaual. 

—Después de unos días de sol es
pléndido, escasa niebla y frío crudo, 
que llegó a la mín ima de seis grados 
bajo cero en la m a ñ a n a de ayer ( lu 
nes) , aparec ió nublado el firmamen
to, cayendo una regular nevada so
bre, la piudad, mientras el Montseny 
quedaba totalmente blanco; el frío 
es intenso y sigue nevando. 

—El domingo úl t imo el Vich P. C. 
perdió su primer partido de campeo
nato jugando con el Artesano, en el 
terreno de éste, por el resultado de 
dos goals a uno. Con todo, el club 
vicense va a la cabeza de la c lar i 
ficación, 

—En el Orfeó Vigatá dió&e una 
función teatral, representando el 
drama "La Puntaire" de Salvador 
Bonavia, a cargo de la compañ ía 
A r t Vigatá, que dirige el inteligente 
aficionado Ricardo Garolera, obte
niendo un resonante éxito. 

—Ha sido nombrado Académico 
de la Academia de Medicina de Bar
celona, nuestro ccmpat í i c ió señor 
Cándido Bayés. 

—Registro civil de es tá población 
durante el a ñ o 1932: Defunciones, 
305; nacimientos, 233; matrimonios, 
99. 

—En estos días de agitación anar
quista en Ca t a luña y poblaciones de 
España , en esta ciudad y comarca 
ha reinado la mayor tranquilidad, 
sin que ocurriera el más pequeño i n 
cidente digno de mención. 

— E l Gremio de arrieros y simila
res celebró con todo esplendor su 
fiesta en honor de San Antonio 
Abad, con las tradicionales bendicio
nes y un lucido baile en el teatro 
Canigó, que se vió muy concurrido. 

— E l pasado domingo, las Empre
sas del Teatro Vigatá y Canigó ob
sequiaron al público con las mag
níficas cintas sonoras "¿Qué vále el 
dinero?" y "Dos corazones y un la 
tido", que gustaron mucho. 

—Precios del mercado del s ábado : 

Huevos, docena, de 2,75 á 3 pese
tas; gallinas, par, de 16 a 21 pese
tas; pollos, par, de 8 a 13 pesetas; 
conejos, par, de 8 a 11 pesetas; pa
tos, par, de 11 a 15 pesetas; patas, 
par, de 24 a 30 pesetas; cerdos, los 
1.200 gramos, a 3,80 pesetas; trigo 
(xeixa), los 55 kilos, a 24,50 pesetas. 
—C. 

G E R O N A 

Es trasladado a Barcelona 
un detenido de filiación 

extremista 
Geronai 19. — .Dimos cuenta en su 

día de la detención de un individuo 
llamado Baldirio Juscafresa. a quién 
se supone interesado muy principal
mente en el fracasado movimiento 
extremista-

El Juscafresa que se hallaba dete
nido en la cárcel de ecta ciudad ha 
sido enviado hoy a la de Barcelona 
para comparecer ante la autoridad 
que instruye sumario por la revuelta 
del día 8. 

—Por lia Policía han sido deteni
dos los siguientes individuos de ma
los antecedentes: José Casendo, José 
Vila) Alejandro Loza y Emilio 
Alonso. 

—La Policía ha detenido a Fran
cisco Llop) de Figueras. autor de un 
robo de géhéros a Antonio López. 

—Ha sido aplazado el concierto 
que debía dar ©ota noche en el tea
tro Principal «Miss Brasil», 

—Ha sido declarada oficialmente 
la existencia de la rabia en el gana
do de Cassá, de la Selva y el mal 
rojo en el ganado de Gelrá. 

B L A N E S 
—Se encuentra en esta localidad 

el diputado a Cortes por la circuns-
c ni pe ion "de Gerona^ don José Puig 
de Aspera?. 

— E l próximo domingo la UVE. de 
Blanes t ras ladará a Cette, a j u 
gar un amistoso con el de. la ciudad 
francesa, 

,—En partido de Campeonato entre 
el Lloret S. C. y U- E. da Blanes, en 
terreno local, vencieron holgadamen
te éstos por cuatro tantos a cero. 

También «1 equipo B. trasladóse a 
San Feliu de Guixols, a contender 
con el t i tu lar de aquella población, 
resultando el Blanes vencido por 
tres goals a uno.—C, 

P A L A U T O R D E R A 
—El movimiento demográfico du

rante el finido año 19'32 ha dado el 
siguiente resultado; Nacimientos. 
32; matrimonios, 14; defunciones, 21, 

•—Los días 25 y 26 del corriente 
celebrará nuestra población su fiesta 
mayor de invierno dedicada a su 
Pat rón San Proyecto a cuyo efecto 
ha sido contratada la orquesta la 
Catalonia. de Granollerr. Durante 
los citaidos días se celebrarán bai-
lesi, sardanas, conciertos, cine mudo 
y sonoro función teatral, etc. 

L E R I D A 

Se gest ona una sección 
permanente de guardias 

de Asalto 
Lérida, 19.—Ha marchado a Barce

lona el gobernador civil de esta pro
vincia, señor Ventós. 

Durante su ausencia Se hace cargo 
del despacho, el secretario acciden
tal señor López de Serain. 

—La Jefatura de Obras Públicas 
de esta provincia, ha procedido a la 
recepción de las- obras de riegos as
fálticos de los kilómetros 1 al 6 de la 
carretera de Balaguer a la frontera 
francesa. 

— E l gobernador civil, según tene
mos entendido, gestiona del Gobierno 
sea destinada a esta ciudad una sec
ción permanente de guardias de 
asalto. 

—Interesado por la autoridad judi
cial y por la Dirección general de Se
guridad, la policía de esta ciudad bus
ca al autor de varias estafas, llamado 
José Marquina, el cual se supone en 
esta provincia. 

—Ha estado en esta ciudad revis
tando las fuerzas de la guardia civil, 
el inspector general de dicho Institu
to, general Marzo. 

B A D A L O N A 

LA FIESTA DE SAN ANTONIO. 
OTRAS NOTICIAS 

Celebróse en esta ciudad la fiesta 
de San Antonio con la soíemnidad 
acostumbrada. 

Después del oficio ra'igioso se or
ganizó la cabalgata al frente de la 
que iban «Els Tres Toms», recorrien
do ]as calléis d© la pobJacion ame-
nizando el recorrido una banda de 
música que int-rpretaba airosos pa-
sodobles. 

—Tras unos días de frío intenso, 
ha calmado ún poco la temperatura 
a consecuencia de la lluvia que in
cesantemente [ cayó durante el día. 

—A consecuencia de un enfria
miento ¿ - a r d a cama hace unos días 
nuestro buen amigo el joven Eduardo 
de Viala, oficial del Registro c iv i l 
del Juzgado Municipal. Doseámosle 
un pronto restablecimiento en su do
lencia. 

—Hoy tendrá efecto un concierto 
musical en los salones de la Sociedad 
Coral «La Badakmesa». 

on Luis To r r e s S o l a i f c 
Administrador de EL DIA GRAFICO y «La Noche» 

f a l l e c i ó el d í a 4 de e n e r o 
HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

E . P . D . 

Su desconsolada esposa Antonia Pascual; hermanos Joaquina y Car
los (ausente); madre política, Pascuala Calatayud; hermanos políticos 
Ivonne (ausente), Adelina y María Pascual, Juan Julia y José Jiménez; 
sobrinos, primos (presentes y ausentes) y demás familia, y la razón so
cial PUBLICACIONES GRAFICAS, S. A., al recordar a sus amistades y 
conocimientos tan sensible pérdida, les ruegan le tengan presente en sus 
oraciones y se dignen asistir a ias misas que por el eterno descanso de 
su alma se celebrarán hoy, vierntes, de diez a doce, en la iglesia' pa
rroquial de Nuestra Señora del Pilar, calle Casanova, 224, por cuyo fa
vor les quedarán eternamente agradecidos. 

HO SE INVITA PARTICULARMENTE 

T E L É G R A T n 

T E L É F Q n 0 

C O R R £ o 

T A R R A G O N A 

El señor Deschamps ^ 
sertó sobre la República 

Dominicana 
Tarragona, 19—El viajante ^ 

Barcelona, Antonio Baró, ha denun 
ciado a la policía la desaparición 
dos cajas muestrarios que dejó en i 
automóvil , a la puerta de un hotel 
Las cajas con ten ían muestrarios 
específicos y aparatos de ortopedia 

—Esta noche, a las siete y media 
en el Ateneo de Tarragona, don Ja
vier Gol; d a r á una conferencia sobre 
la música moderna catalana. 

—El d í a de hoy ha sido imo cte 
los m á s benignos de este invierno , 
El cielo ha amanecido despejado y 
ha lucido el sol. 

—La policía ha practicado, du
rante la madrugada úl t ima, varios 
registros domiciliarios, con resulta
do nulo, 

—Esta noche se reun i rá la Junta -
de Obras del Puerto, para despa- • 
char asuntos de su competencia. í 

—Anoche y con asistencia de' l a p 
autoridades, cuerpo consular y dis
tinguido público, dió su anunciada 
conferencia sobre la República Do
minicana, en el salón de actos del 
Ayuntamiento, el representante de 
dicha nación en la S. de N., Mr. Des-' 
champs. El conferenciante fué muy 
aplaudido y felio.jt.n-do. 

P U I G C E R D A . 
CONCURSO DE BELENES :: NATA

LICIO :: FALLECIMIENTO 
El concurso de Belenes celebrado 

por primera vez en esta villa( ha dado 
el resultado siguiente: 

Primer premio: Buenaventura Sa
qué; segundo, Josá Mosquera y ter
cero. María Monsó-

Además han tenido derecho a obse-"' 
quio dieciséis de los inscriptos^ en
tregando la Comisión un premio a 
cada uno-

—Ha tomado .posesión del cargo de 
administrador dé la Aduana de esta 
villa, don Antonio Rubió. 

—La esposa del doctor don Buena
ventura Solá baldado a luz con toda 
felicidad una hermosa niña-

—A los 55 años de edad ha pasado 
a meijor vida el vecino de esta villa 
don Pablo Campa Oliu, 

—Se encuentra enferma de cuidado!! 
la señorita Antonia Postins-—C» 

S A L L E N T 
CAMBIO DE HORARIO - AUTOPSIA -
HUELGA - EL FRIO - REO ESTROS 

El horario de la Biblioteca Popular 
ha sido cambiado de la siguiente ma
nera: días laborables^ de 11 a 1 de la 
mañana y de 5 a 8 de la noche; do 
mingos y días festivos,, de 11 a 1 
la mañana-

—En el cementerio se efectuó la 
autopsia del guardia c ivi l Enrique 
del Cano Lupez. apreciándole los fa
cultativos trece heridas de b a ^ una 
de ellas inminentemente mortal, pues
to que el proyectil penetróle por <ñ 
brazo izquierdo y le atravesó el cora
zón. 

Las demás heridas estaban espar
cidas por todo el cuerpo del infortu
nado-

—El domingo hizo un día comple
tamente glacial, y el lunes nevó con 
intermitencias todo el día. 

—Unos doscientos obreros de Ia 
Compañía de Potasas Ibéricas. S- A. 
han dejado de acudir al trabajo 

—La Guardia c iv i l continúa efec
tuando registros en diversos donuici-
lios-

—Con motivo de los pasados suce
sos., el Ateneo Catalán ha suspendido 
el segundo baile de Carnaval,,—C-

R I P O L L 

ATROPELLO - M I T I N - NUEVA 
JUNTA 

El movimiento c iv i l de ¡a población 
durante el pasado año, ha sido.:C| 
131 nacimientos; 124 defunciones v 
76 matrimonios-

—Un auto de la matr ícula de 
devanol atropello en la carrete? 
Barcelona, y cerca de i r sco Ra 
al niño de siete años Jaime Boi 
de esta vi l la , ocasionándole he 
tan graves que falleció-

—El domingo so. celebró en el 
Condal un m i t i n de afirmación _ 
dical agrícola,, en el que tomaron p _ 
te los señores Luis Salles, Jo8! 
ralt y Llavaneras, del S. A- del L i a ^ 
de Vich; Manuel Thió y Rodes y 
diputado al Parlamento c a t a l á n , ; ^ 
vier Casademunt-

—El Orfeó de Ripoll , en su 
reunión celebrada, ha elegido 
formar parte de la Junta., a don 
tonio Sala Juan Casadesús Her 
gildo Vila.'Juan Güell y Carmen 
lá-—C-

http://felio.jt.n-do
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N O M B R O S O E 3 L . T O 

D I E Z C E N T I M O S 

CANCION ANTIGUA 

L I B E R T A D , D I V I N O TESORO 
Por haber denunciado en España, 

antes de tiempo (a la manera de 'os 
tetribles niños) ^ la crisis del ibera-
lismo como doótr ina histórica, mu
chos zurupetos 'e creyeron a uno 
enemigo de ^ libertad. (¡Uno ene 
migo de la Libertad!) ¡Como si la 
Libertad tuviese mucho que ver con 
el iberalismo! ¡Como si la Libertad 
fuese algo que todo el mundo pu
diese, en la vida, pronunciar y re 
sobar! . 

Por lo prontoi apenas arribada la 
República a España, la famosa pa
labra «Mberal» desapareció como por 
magia. Nadie se preocupó ya de lla
marse libara! como quien se quita 
una asfixiante careta. Hasta los de 
la Derecha Liberal Repub'icana de
cidieron llamarse «progresistas». Pe
ro, ¿liberales? N i un diablo. Socia
listas Radicales o Agrarios. Acción, 
Servicio de la República, Comunis
tas, etc., etc. Pero^ ¿liberales? 

- * * * 
LiberaMsinq, l ibertad. . . E l libera

lismo no tuvo que ver nada con la 
libertad si no fué en aquellos con
tactos primigénicos del romanticis
mo burgués allá por fines d»i sigk) 
X V I I I , principios del X I X , cuando 
lo liberal tuvo sentido en Francia, 
en Inglaterra y hasta en Cádiz. Allá 
cuando Stuart M i l i , retirado de su 
«cottage» de Avignon viudo de 'a 
señora Taylor, sentaba' los principios 
del liberalismo europeo sobre su 
propia concepción de 'a libertad in
dividualista. Pero después . . . Después 
ya no fué más que mecanismo, pa
lanqueta, resorte y juego: un ins
trumental pol í t ico en manos más o 
menos limpias. 

En cambio, % l iber tad. . . En cam
bio, la l iber tad. . . ¡Esencia inmanen
te! Un mito y un ensueño que nun
ca transirá, nunca. Esencia—en un 
doble sentido: en el metafísico y en 
el sensua1—. Como un perfume es 
la libertad; que algunos hombres 
respiran raras veces en la vida. Y, 
jamás, la mayoría de 'os hombres. 
¡Libertad, libertad! 

Es mentira que alguien sepa de
f in i r Jo que libertad sea. N i donde 
esté ni donde se encuentre. 

He releído en estos días el ensa
yo clásico del citado Stuart M i l i so
bre la Libertad y me he quedado 
estupefacto al comprobar que, tras 
mucho habiar y fi'osofar, el filóso
fo de la libertad no acer tó sino a 
clausurar visiones discontinuas en 
el sagrario del «individua'ismo» co
mo el sacerdote que posee a ^Dios 
en el hostensorio... mientras él y 
los fie'es creen en la Sagrada Forma. 

(Mejor la definió aquel inglés que 
prometía no haceí la libertad de^ 
hombre sino del hombre inglés.) 

¡Libertad! Pero si libertad es el 
prob ema insoluble lo que no se lo
gra resolver a kt "largo de toda la 
humanidad. Si no se llama resolver 
a la f^ida, t rémula percepción fu
gaz insospechable de esa deidad. 

La libertad es lo que se llamó en 
«1 catolicismo el misterio de la Gra
cia Divina. Es como la inspiración. 
Como la estrella errabunda. 

Yo no quiero decir que el adveni
miento de la Repúb' ica en España 
no trajera la libertad. A l contrario. 
Quiero decir lo contrario. Que pasó 
envuelta en un ve'amen de oro, p r i -
maveril. Pero, ¿quiénes sintieron su 
eficacia? ¿Quiénes? Yo creo que muy 
Pocas almas. Y quien diga lo con
trario, o es un diputado que cobra 
mil pesetas o un fantást ico, o un 
embustero. 

Yo afirmo haberme encontrado 
entre esas almas epifánicas. Confie
so haberla «gozado» ¿unas ñorasj, 
unos días? ¡No sé, porque la comu
nión divina suprime espacio y 
tiempo! 

¿Recuerda usted, Ramón Gómez 
ae la Serna recuerda usted? ¿Usted, 
Que también la sintió? Lo que nos 
obligg a cogernos al teléfono horas 
y horas y comunicarnos nuestras v i 
siones alucinadas... 
_ Pinas del mes de abri l , en Espa-

Los triunfadores 'ebrios de 
""lunfo, llenaban el aire de alcohol 
y Pasión t inta. Los vencidos—mudos 
en el huir—llenaban, ese aire mis
mo de inercia y de rencor. 

<rero un sistema secu'ar se había 
roto 

ble! Los pulmones del alma se hen
chían con gozo cósmico de ruise
ñor. Una laxitud inefable invadía 
de de'icia la intimidad más ín t ima 
del ser nuestro y no se sabía 'o que 
hac;r, sino mirar, mirar al cielo, 
presintiendo que era una visión mís
tica de gracia duradera en tanto los 
d inás hombres no se preocupasen de 
ella. 

En efecto—¿verdad?—a los pocos 
días, nubes blancas, nubes grises^ 
nubes negras, sobre' La diafanidad 
abri leña. E l cielo torvo y esclavizadoj 
otra vez. 

Rayos y truenos, lluvia y relám
pagos. Y nuestro paraguas abierto. 
Encerrados en nuestra cárcel coti
diana. ¡Y adelante! 

w * * 
¡La Libertad! ¿Quién dice que la 

libertad tiene nombre de «masa»? 
La masa sólo es libre cuando al

guien te esc'aviza. No hay peor tor
mento para la masa que entregarle 
la libertad (mariposa de espuma, 
iris de humo, tornasol de agua). 

Yo no he visitado Rusia. Pero co
nozco Ita ' ia, Y he visto «la alegría 
de la masa», con su libertad con
quistada en su tirano. La libertad 
política de la masa es una forma 
de amor que sólo se siente satisfe
cha «libre», como cuando se siente 
libre la mujer enamorada, al ser 
poseída. 

Todos conocemos la angustia tr is
te de «las masas sueltas, estéri 'es», 
con libertad teórica, «individualísti-
ca» angustia neurósica de célibes, 
en busca de lo que no encuentran: 
una sumisión. Unamuno ha ahonda
do mucho en esto. Unamuno me en
tender ía lo que quiero decir, él, que 
ha afirmado tantas veces que es la 
oveja de los que los hombres quie
ren ser y no el pastor. 

¡La Libertad! Por unción y amor 
a la Libertad, yo os ruego que de
jéis esta pa'abra en sosiego. Por mís
tico de la Libertad, yo os suplico 
que no juzguéis con su esencia inde
cible y solitaria, con su gracia fe
menina y embriagadora. 

Os pido que me permi tá i s sabo
rear, aun transidamente, el perfu
me de lo que se desvaneció, de •o 
que atravesó E s p a ñ a - p o r los cielos 
de abri l . 

¡Dejad en soledad esa palabra! 
¡Libertad! 

Como di r ía Miguel Angel: ¡Silen
cio! ¡No sea que despierte! 

Ernesto GIMENEZ CABALLERO 

E C O S 

ESPERANDO UN NOMBRAMIENTO 

NADIE S4BE TODAVA QUIEN SUSTITUIRA 
AL SEÑOR MOLES EN EL G O á l t R l 

C i v i l de B a r c e l o n a 
Ayer mañana celebraron una larga 

conferencia—duró más de -ios horas 
—los señorías Maciá, Aguadé y Es
paña. 

Aun cuando se ignora lo tratado, 
se daba como muy posible que el te
ma de la entrevista no fuese otro 
que el de la provisión del Gbieino 
Civil de Barcelona. 

Preguntado el señor Lluhí, por si 
conocía el alcance de la conferencia 
aseguró no estar enterado de ella, 
insistiendo en sus manifestaciones 
de días anteriores respecto a su ig
norancia absoluta de cuanto se re
fiera a la subst i tución del señor Mo
les. 

—Aun cuando el señor Azaña di
jese el otro día que el nombre del 
gobernador había de salir de Barce
lona yo creo que esto es una cosa 
de Madrid, Acaso hoy o mañana se 
pueda saber esta noticia que tanto 
les preocupa. 

—¿Y por qué «hoy o mañana», se
ñor Lluhí?—inquirió un periodista. 

Un poco sorprendido el señor Lluhí 
por la pregunta lógica, se rehizo 
pronto, aclarando su pensamiento: 

—Digo hoy o mañana, porque ma
ñana hay Consejo de Ministros y su
pongo que en él se decidirá si el se
ñor Moles va a la Comisaría de Ma
rruecos o sigue en Barcelona. Si el 
señor Moles va a la Comisaría, claro 
es que ya h a b r á el substituto corres
pondiente. 

—¡Vaya! ¿Se podrá hacer el chiste 

de que una vez más manda España 
en Barcelona?—objetó un periodis
ta, aludiendo el nombre del diputa
do señor España, cuyo nombre ha 
sonado insistentemente para ocupar 
el Gobierno Civil de Barcelona. 

—E¡ chiste tiene gracia, pero cons
te que yo no se una palabra de que 
tenga, o pueda tener, realidad. 

*''"* 
Madrid. 19. — Hemos hablado con 

una persona'idad cata'ana; llegada 
de Barce'ona- que se encuentra en 
Madrid. 

—Se daba como seguro—nos ha di
cho—que don Antonio Xirau Paiaur 
acíuai consejero de Asistencia So
cial de la Generalidad, sería nom
brado gobernador civil de Barce^na 
en sust i tución del señor Moles. Este 
nombramiento no se hará, pues^ si 
bien el señor Xirau Paiau tiene ex-
ce'entes dotes para desempeñar el di 
fícil cargo de gobernador, no puede 
ser sustituido en su cagro de conse
jero de la Generalidad. 

—Se ha hablado también del se
ñor Tarradellas—indicamos. 

—Ninguno de los actuales conse
jeros—nos respondió—será nombra
do gobernador. Es más , ninguno de 
los que intervienen en la política 
aquí en Madrid. El gobernador ha
brá de ser, seguramente, designado 
entre ¡os que ac túan en Ca ta luña . 

-—¿Hay algún nombre? 
—Sí ; hay un nombre que es tá 

pendiente de consulta, pero en el 
momento actual no es oporuno de
cirlo. 

D I S C O S 

DE GRACIA Y JUSTICIA 

27 2V eZ Congreso de la Circulación 
celebrado recientemente en Ma

drid, el concejal barcelonés delega
do demuestra circulación don Jai
me Vachier, hizo un lucido papel, 
imponiendo en no pocos casos sus 
teorías circulatorias. 

Se comenta ésto en una peña de 
periodistas y uno dice: 

—Vachier es un "hacha" en eso 
de la circulación... 

—Sir-arguye otro—. ¡Es el Miguel 
Servet del tránsito rodado! 

Z T A B L A N unos cineastas de una 
película en la. que aparece una 

escena escabrosa. Una mujer se va 
despojando lentamente de su ropa 
interior. Cuando no le queda más 
que la camisa—una camisa hecha 
de medio confetti—cambia él cuadro 
y pasa un tren, que rompe el inte
rés de la escena. 

—Lo curioso—dice uno de los ci
neastas, dirigiéndose a otro, ya> de 
edad provecta—es que usted haya 
podido resistir ocho veces la misma 
película. Es interesante, la escena es 
graciosa, picaresca, pero, en fin, no 
hay para tanto... 

—¡Hombre!—replica el aludido—. 
Como que cuando ella va a quitarse 
la camisa es cuando pasa él tren... 
voy frecuentemente, por si un dia 
el tren se retrasa. 

J 7 N el Salón de San Jorge, hay 

, y por entre las ruinas de la 
rquería quedaba visible un cielo 
impío. Desocupado en absoluto, 
^os unos, lejos ya de éK Los otros, 

^ naberle llegado todavía.) 
aquellas almas capaces de 

d ^ - * ^ " 6n a(luelIos momentos pu 
am^n eonteniP1ar l z t ransf iguración: 
f4«ellt. jonrisa e térea sobre el cielo 
inmóvil y vacante. 

iQué sensación de lirismo indeci-

un número enorme de visitan
tes. Son pedigüeños, gentes que ges
tionan la resolución de expedientes, 
proyectistas, pero, lo que predomi
na son los solicitantes de empleos. 

A propósito de ello, un diputado 
socialista decía ayer: 

—¡Mire usted si hay personal nue
vo en la, casa, y si existen aspiran
tes!... Bien: ¿a que no se encuentra 

I uno que no haya estado en Prats de 
Molió? 

LAS JUBILACIONES DE LOS FUNCIONARIOS 
D E L A C A R R E R A J U D I C I A L Y F I S C A L 

Las que se dejan sin efecto y las defi
nitivamente acordadas 

Madrid, 19- — Se han dejado sin 
efecto las jubilaciones de los fun
cionarios de la carrera judicial y 
fiscal que se indican, y que son los 
señores Reinóse Biurrun y don Rafael 
de Piquer y Mar t ín Cortes^ magis
trado del Supremo; don Juan de Dios 
Cuenca Romero, magiitrado de Au
diencia, y los jueces señores Garba-
yo Rueda. Basanta Silva Hernández 
Carrillo, Perreiro Rodríguez y Mos
quera Caramelo. 

Igualmente se deja sin efecto ia 
jubilación de los abogados fiscales se
ñores Callejo de la Cuesta, de la 
Fuente, Pertegaz de Mena y Sanmi-
llán. Viguera Sangrador y Demier 
V i g i l Etcalera. 

Se mantienen en cambio las jubi 
laciones de los señores Mart ínez Mu
ñoz, magistrado del Supremo; Cala-

DE A R T E 

Mañana se inaugurará el 
I Salón de Humoristas de 
la «Associació de Humo-

ristes de Barcelona» 
Ultimados los detalles de organi

zación de este Salón de Humoristas, 
se están repartiendo las invitaciones 
para su inauguración, que tendrá l u 
gar mañana, a las seis de la tarde, 

Una comisión de la "Associació 
d'Humoristes'', ha sido delegada para 
invitar especialmente al Presidente 
de la Generalidad, alcalde y demás 
autoridades de Barcelona. 

Las autoridades visitadas han pro
metido su asistencia o delegar un re
presentante, en caso de que sus ocu
paciones no les permitan asistir per
sonalmente. 

El Salón de Humoristas estará 
abierto desde el 21 de enero al 12 de 
febrero, en la Galería Emporium, 
P. Cticurulla, 4, pral. 

En él habrán obras de Anem, Apa, 

bria Batella, Medina y Fernández V i -
toros, Denis SoLá. Parril la Baamon-
de, Ferreiro Blanco, Fernández V i 
dal. Andreu Cabestany, Fraile Reño-
nes, Cayuso García, Guerrero Sagra
rio, Mendigutia y de Morales; Guar
do Fernández. Niño de Balmasera, 
Pérez López, Otal y Fernández det 
Pino, Sánchez de Movellán y Gutié
rrez de Celiz, Vázquez Tamames. Sal
cedo Anso, Vázquez de Solá y Fer
nández Fernández de Villavicencío. 

Son definitivamente también jubi
lados» los fiscales señores Tejerina, 
Brejel. Prada Vaquero, Pérez Mosso 
Salvador, García Reduello, Echeva
r r í a Herranz Canéncia Gómez. Mo
ren Gisbert, G o n z á l e z Besaia y Val-
dés, Lara y Gil. Sanz Gomendio, Mo
na Pérez, González Campo y Redon
do Fernández Sanjurjo, 

Apeles Mesíres, Aragay, Arnal, Bar-
tolí, Bas-Bofill, Bofarull, Bon, Boyls, 
Brunet, Calsina, Carlos Castanys, 
Cornet, Gaston-Ry, Grapa, Qrau-
Sala, Junceda, Llaverías, Mallol, Mes-
tres, Macaya, Mora, Moreno, Nogués, 
Niu, Opisso, Passarell, Pau Planas. 
Porta, Prat, Qtielus, Robert, Roca, 
Roqueta, Serra-Massana, Shum, So-
ka, Sunyol y Xirinius, 

En el catálogo del Salón, una cari
catura inédita de los erpositores y 
una serie de anécdotas y pensamien
tos humorísticos. En conjunto, cons
tituirá un resumen abreviado de nues
tro humorismo contemporáneo. 

El nuevo Cónsul de Mé
jico, en Barcelona 

Don Arturo de Saracho, ha tomado 
posesión de su cargo de Córcul ge
neral de los Estados Unidos Mexi
canos en España, con residencia en 
Barcelona- en subst i tución de don J. 
Rubén Romero, y después de serLe 
concedido por e] Presidente de la 
República Española, -el exequátur de 
estiloé 

Responsabilidad 
de escribir 

Me pregunta en una graciosa car
ta un lector si los escritores que co
tidianamente, frecuentemente, glo
samos los acontecimientos poHíicos, 
sociales o artísticos, en unas cuar
tillas, tenemos noción de la respon
sabilidad nue contraemos. ¿No es
cribimos por escribir, porque si, pa
ra salir del paso, para cumplir una 
obligación absurda, sin conciencia de 
nuestra eficacia? ¿No seremos, las 
más veces, unos señores que habla
mos de lo divino y de lo humano con 
la misma despreocupación con que 
un albañil junta y encala dos la
drillos, o un carpintero suaviza unos 
listoncetes? ¿Nos damos cuenta, en 
suma, de que podemos influir sobre 
algunos de los que nos leen cuando 
lanzamos a los vientos arbitrarieda
des, o paradojas, o absurdos dogmá
ticos? 

No me atrevo a dogmatizar yo, 
contestando concretamente al lector 
agudo y malicioso. De todo habrá 
entre los que escribimos, como en la 
viña del Señor:uvas, pámpanos y 
agraz. Muchas veces escribimos in
tentando que nuestras saetas se cla
ven en el blanco. Otras, desviaremos 
premeditadamente la puntería, sin 
afinar; otras, nuestras vacilantes 
manos—pecadoras y mortales como 
las de todos los mortaHes—equivoca
rán él tiro y el juego. Otras, en fin, 
contra nuestra voluntad las palabras 
serán indóciles e insumisas para ex
presar las ideas, y en vez de domi
narlas y sujetarlas nosotros a ellas, 
serán ellas las que nos esclavicen y 
gobiernen a nosotros. ¡Qué sabe uno! 
Depende de los días, de las horas, 
del calor de los asuntos, de la faci
lidad o dificultad de regir nuestros 
pensamientos. ¿Pero insinceridad, 
irresponsabilidad, inconciencia? 

Más o menos, intentamos conven
cer, aclarar, sugerir. Unos, desde sus 
puntos de vista; otros desde los 
opuestos; otros con cierta equidis
tancia del s í y del no, le damos vuel
tas a las cosas, a los hechos, a las 
ideas, interpretándolos a nuestro 
modo y poniéndolos un poquito de 
claridad y de luz, de optimismo o de 
pesimismo. Pocos son los que nor
malmente adoptan una actitud de 
displicencia estetista, y más pocos 
aun los que mojan su pluma en las 
hidrohieles del rencor o de las ful
minaciones olímpicas. Y por lo ge
neral somos pródigos para con nues
tros semejantes, fáciles al elogio y 
parvos en regatear excelencias. 

¿Responsabilidad? L a responsabi
lidad de la eficacia, escapa de nos
otros mismos, y depende en absoluto 
del lector. Yo he repetido con fre
cuencia la afirmación del Apóstol: 
"las cosas no son buenas ni malas 
en si; es buena o mala la intención 
del que las interpreta." Y desde lue
go, en lo que el escribir tiene de 
oficio, no está de más la compara*-
ción con el carpintero y él albañil. 
¿Por qué no? Todo depende de que 
no se equivoquen algunos pensando 
que se puede llegar a ser maestro sin 
haber sido aprendiz. Y para apren
der, es corta la vida. 

JOAQUIN MONTANEK 

Era Madrid 

Desaparece definitiva
mente el antiguo ca 
fé de Fornos, para dar 

paso a otro Banco 
Madrid, 19. — Ha cerrado sus 

puertas el antiguo café de Fornos 
que era el punto de cita de artistas 
y escritores, con una larga t radición 
madrileña. 

Obisdece el cierre a haber sido ad
quirido el edificio por un Banco que 
lo derr ibará y reconst rui rá para su-
peculiares fines. 

MUERTE DE UN SABIO 
Straford (Ontario), 19. — E l doc

tor Donald Fraser, que causó gran 
sensación en el mundo médico en 
1893 por su descubrimiento del an
tídoto contra el envenenamiento por 
el ácido fénico, ha fallecido a la edad 
de 85 años—Fabra. 
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E L T I E M P O 
LAS TEMPEBATÜBAS BAJAS 
SON GENERALES EN EUROPA 

El centro ciclónico del Medite
rráneo está hoy situado en I ta
lia, produciendo lluvias y nevadas 
en Austria Hungría^ I ta l ia y Tfi-
nez. 

En España vuelve a establecer
se el régimen anticiclónico, me
jorando el tiempo en el centro y 
Sud; en cambio, hacia el Cantá
brico, persiste la nubosidad y se 
registran lluvias bajo ios efec
tos de una per turbación atmosfé
rica situada en el Atlántico, al 
Oeste de las Islas Bri tánicas . 

En loe países Bálticos conti
núa nevando Gon insistencia, con 
temperaturas bajas y vientos dei 
Sudeste. 

NIEVA EN EL AMPÜBDAN 
El tiempo ha mejorado, a ex

cepción del Pirineo, donde con
t inúan las borrascas de nieva, 
pues según nos comunican nues
tros observadores, está nevando 
en Capdella, Puigcerdá y Ribas. 

Los vientos son fuertes dei 
Noroeste hacia el Pallars, Ampur-
dán curso del Ebro, Segarra y 
campo de Tarragona; en el ¿ e s t o 

del país los vientos son flojos y 
las temperaturas auaves. 

La temperatura mínima de 
hoy en i-San Jul ián de Vilatorta. 
es de 7 grados bajo cero, y en 
Nuria de 6 grados, también ba
jo cero, existiendo un espesor de 
nieve de 75 cent ímetros . 

Mínima en el Puerto de la Bo-
naigua, 12 grados bajo oero, con 
un espesor de nieve de 1'20 cen
t ímet ros . 
OBSERVATORIO METEOROLO

GICO BE LA UNIVERSIBAB 
BE BARCELONA 

Día 19 de enero de 1933. 
Horas de observación: 7 h. - 13 

horas - 18 horas. 
Barómetro a cero y al nivel del 

mar - M i l í m e t r o s : 759,3 - 760.1 -
7e0 5—Milíbares: 1012,3 - 10134-
1013,9. 

Termómetro a lia sombra.—Se
co: 60 - 12,0 - 10,8.—Húmedo: 
4,2 - 8-0 - 7,2. 

Temperaturas extremas a ia 
sombra.—Máxima: 13'0-—Mínima: 
5'2. 

Temperatura media: 9,1. 

VIDA AGRICOLA 
UNA NOTA DEL INSTITUTO 
AGRICOLA CATALAN DE SAN 

ISIDRO 
Ante el apremiante plazo legal 

para la declaración de fincas afec
tadas por la Base 5.a de la Ley de 
Reforma Agraria, y para evitar po
sibles omisiones, por falta de orien
tación de los propietarios, sancio
nadas con una multa del 20 por 100 
del valor de la finca afectada y no 
declarada, el Insti tuto Agrícola Ca
ta l án de San Isidro, velando por los 
intereses de sus asociados, se com
place en facilitar a aquellos cuyas 
fincas estén o crean estar afectadas 
por dicha Base 5.a, las instrucciones 
verbales necesarias y los correspon
dientes formularios de declaración 
y de excepción en su caso. 

D E L E G A C I O N 
DE H A C I E N D A 

PACÍOS PARA HOY 
Para hoy ha señalado el señor 

delegado de Hacienda los siguientes 
pagos: 

Administración de Loter ías núme
ro 13. 3.000 pesetas; a la número 27, 
frOOO; a la núm. 35, 15 000. 

E s q u e ' a s d e d e f u n c i ó n h a s t a 

l a s d o s d e l a m a d r u g a d a 

G A C E T I L L A 

I N I C I A L 
"LA VIDA PRIVADA 
D E G R E T A GARBO" 

¿Qué les parece a ustedes este ti
tulo? No es una invención mía, es 
el de un libro que ayer me vino a 
las manos desde las de un amigo. 

" L a vida privada de Greta Gar
bo", ahí es nada, la "divina Greta", 
la super-v^mp de Hollywood, mos
trándose tal cual es en la realidad, 
en su vida particidarisima, en sus 
detalles y secretos más íntimos. Pa
ra los cineastas debe ser este libro 
plato riquísimo, pantagruélico ban
quete. 

Tenía entendido que "la Garbo" 
era muy poco asequible para los re
porteros, que en sus paseos por las 
avenidas neoyorquinas, acostumbra
ba ir disfrazada con un largo gabán, 
unos grandes zapatos y una gafas 
ahumadas, a fin de no ser reconocida 
pon mis infatigables compañeros. 

Pero la atención de cuantos pre
tendemos alcanzar algo de la gloria 
del malogrado Alberto Londres, no 
ha podido nunca apartarse de la fi
gura de líneas escuetas de la ex
traordinaria "star" sueca. Bastó que 
una editora de películas lanzase, no 
hace mucho tiempo, el "bluff" de 
que Greta se hallaba en Palma de 
Mallorca, para» que fuéramos legión 
los que pedimos pasaje én el pri
mer vapor y nos llevásemos, claro, 
el consiguiente chasco. 

Este libro viene a quitamos una 
preocupación de encima: ya no hay 
peligro a que nadie se nos adelante 
en el reportage a la primera figura 
cinematográfica de la actualidad... 
se nos han adelantado ya. 

No he leído el tomo, y que me per
done su autor a cambio de la pro
paganda gratuita que le estoy ha
ciendo, pero si su contenido respon
de al titulo, después de "Anatole 
Franoe, en zapatillas", creo que es 
lo más inútil e interesante que po
día editarse en estos tiempos. 

Y conste que no dedico el primer 
calificativo a la obra de Brousson.— 
G. SANCHEZ-BOXA. 

Sale el sol a las 7'13. 
Se pone a las 4'53. 
Sale la luna a laci 1'33. 
Se pone a k a 11'22. 
Santos de hoy: San Fabián( papa 

y mártir"; Sebastián, mi l i t a r roma
no y m á r t i r ; Mauroi obispo; E u t i -
mio, abad; Neófito, m á r t i r . Santa 
Eustoquia. 

Santos de mañana: San Fructuoso, 
obispo y sus diáconos Augurio y Eu-
logio^ már t i res ; Publio y Epifanio, 
obispos; Meinardo, monje, y Patro-
cio, m á r t i r . Santa Inés, virgen y 
már t i r . 

R E S T A U R A N T A Í R E O 
Situación incomparable: Buena mesa 

• • • 
La Agrupación excursionista La 

Punxaj efectuará el domingo una v i 
sita colectiva a la Exposición de 
Artes Decorativas (Palacio de Pe-
dralbes). 

Reunión, en el local social, calle 
Petri txol . 9, principal, a las ' nueve 
y media de la mañana en punto. 

Asimismo, en la tarde del mismo 
día. a las cinco, en el indicado local 
socia], t endrá lugar una velada a 
cargo de la Sección In fan t i l de Ja 
Agrupación, con motivo de la inaugu
ración de la Bibloteca cmada por 
dicha sección y a cuyo acto han sido 
invitadas todas las entidades excur
sionistas. 

• — • • 
Mañana sábado, a las siete y cuar

to de la tarde, en el salón de actos 
del Ateeno Barcelonés, el doctor en 
FiosOfía y Letras, de Zurich, seño,r 
Charles Brütsch, d i se r ta rá sobie el 
tema «Blaise Pascal, une introduction 
a sa pensé-e». 

• — e • 
Club France efiectuará el domin

go una excursión a Sant Medí. Lu
gar de reunión: Ferrocarrile:' de Sa
r r ia (Plaza de Cataluña) a las ocho 
de la mañana-

Tabletas dé 

la mejor salvaguardia contra la gripe y el 
1 reumatismo. Tenga siempre un tubo a mano. 

|No ataca el corazón! 

Cuarenta Horasi: Hoy terminan en 
la iglesia parroquial de San Fran
cisco de Paula. 

Se expone a las ocho ele la ma
ñana y se reserva a lias seis de la 
tarde. 

Comunión Reparadora. Hoy en la 
iglesia parroquial de Nuestra Seño
ra del Carmen. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. Hoy. turno de Nuestra 
Señora del Perpetuo Socorro. • • 

Los alumnos de las Bscuoas del 
Ateneo Obrero Martinens«, llevados 
por el entusiasmo de hacer una 
aportación social que recoja y vele 
por las necesidades que rodean al 
niño han constitutdo legal y defini
tivamente su «Cooperativia Escolar», 
habiendo elegido la siguiente Junta 
.Directiva: Presidente. Francisco 
Gumá; aecretario, Juan Marieges; 
tesorero. Rafael Sierra; biblioteca-
ria, Victoria Puig; vocales, Elisa 
Sans, Emilio Jordá. Vicente Rul l y 
Rosita Oller . 

La inauguración oficial de la nueva 
entidad tendrá lugar el p róx imo do
mingo a las once de la mañana , con 
la asistencia de doña Leonor Serra
no, doctor Xirau. doctor Serra Hun-
ter, rector de la Universidad y el 
consejero de cultura de l a Genera
lidad de Cataluña, don Ventura Gas-
sol. 

S O L D A D O S DE C U O T A 
CORREAJES Y POLAINAS 

los mejores en calidades y precios 
CASA GASTELLS (HIJO DE B.) 

ESCUDILLERS, 17 — BARCELONA 
dedicada exclusivamente a efectos 

militares. 
• •——o • 

El Círculo Recretativo de Sordo
mudos celebrará el domingo, a las 
cuatro de la tarde, su anual reunión 
general ordinaria, en su local so
cial, calle de Cotoners, 8, principal. 

• •«^«•••< 
L a Asociación General de emplea

dos de Seguros, sección Excursionis
ta, tiene organizada para el domin
go una salida al Castell de Montso-
ríu, bajo el siguiente i t inerario: Bre-
da, Coll de l 'Orr i , Coll de Talavera, 
Castell de Montsoriu, Pía de Fogue-
res. Molí d'en Marlet, R'iells. Gualba 
de Dalt y San Celoni. Punto de re
unión, a las cinco de la mañana , en 
la estación de M . Z, A. 

• •—-"•« • 
Por jubilación del contador de j a 

Administración del Hospital de la 
Santa Cruz y San Pablo, don Juan 
Mart ínez Bello, ha sido nombrado 
para desempeñar dicho cargo don 
José Ojiva Framil , el que ha tomado 
ya posesión del mismo. 

Los demás señores que solicitaron 
dicha plaza pueden pasar por la Se
cre tar ía del citado Hospital, todos 
los días laborables, de 9 a 12. para 
retirar los documentos acompañados 
con sus instancias. 

La Comisión del Orfeón Goya y su 
Academia Art ís t ico Musical, pone en 
conocimiento de sus socios protecto-
nes y de los demás del Centro, que 
el día 22 del corriente, a las diez y 
media de la mañana, t end rá lugar 
una sesión matinal de cine sonoro, 
que la Empresa del Teatro Goya tie
ne el honor de dedicar a las seccio
nes culturales del Centro. 

• •->—• • 
La entidad Ateneo d© San Gerva

sio, Bélgica, 127. celebrará ©1 domin
go por la tarde, un selecto baile de 
sociedad, amenizado por la Orches-
tra Coopey Jazz^ aumentada, y en ©1 
cual serán obsequiadas las señori
tas-

La «Caixa contra l 'atur for^ós de 
la Secció Permanent d 'Organització i 
Treball del Centre Autonomista de 
Dtspendents del Comerg i de la I n 
dustr ia», durante el pasado año 1932 
ha satisfecho 45,881'55 pessetes a 
sus asociados sin trabajo. 

Bajo el control de dicha Sección 
Permanente funciona una BOISJÍ de 
Trabajo cuyos servicios es tán com
pletamente a disposición de todas 
las casas comerciales de Barcelona. 

Es tá anunciada para esta noche, 
asamblea general que ha sido convo
cada con el fin d© introducir reofr-
mas en el Estatuto de la Caja, 

Hoy, día 20, de ocho a nueve 
de la noche, el doctor Torre Ba¡soJs 
cont inuará sus conferencias púbiieas 
sobre «Enfermedades sexuales» en ©1 
Ateneo Enciclopédico Popular Car
men, 30. 

A las diez de la noche, don Buena
ventura Bassegoda dará una confe
rencia sobre «Arqui tectura históri
ca». El acto ha sido organizado por 
la Sección d© Literatura y Bellas 
Artos de dicha entidad. 

El Círculo Republicano Radica] ds 
Barcelona (Puertaefrrisa, 28, princi

pal), está preparando para mañana, 
por la noche, una v©lada l i terar io 
musical en honor y ©n obsequio de 
la «Agrupación Radical Femenina 
de Barcelona». 

En dicha velada tomarán parte 
prestigiosos elementos líricos y dos 
músicos infantiles prodigios en ©1 
arte musical. 

La orquesta «Kastelos» ha sido 
contratada para amenizar la fiesta 
y habrá servicio de buffet a cargo 
del Restaurant La aPtria, 

Los señores socios del Círculo Re
publicano y las entidades adheridas 
pueden recojer sus invitaciones to
dos los días en la Secretar ía del 
Círculo. 

• •• • 
E l Círculo de la Unión Mercantil 

Hispano-Americano. en cumplimiento 
de Los art ículos 44 y 45 de sus Es
tatutos, celebrará junta general or
dinaria, en su local social, mañana, 
a Jas seis de la tarde. 

Se ha prorrogado la inscripción de 
las enseñanzas gratuitas para ambos 
sexos de los cursillos que se prepa
ran de lenguas catalana, castellano, 
francés © inglés; contabilidad comer
cial teneduría, bachillerato, perita
jes, dibujo lineal y ar t ís t ico; solfeo, 
piano, violín, etc.; con más de trein
ta profeores- en la Liga Ciudadana 
Cultural, Avenida de la Puerta del 
Angel, 6, pral-; de Las siete y media 
a las nueve y media de la noche. 

• • 
E l Comité de fiestas del Ateneo ¡ 

Democrát ico Republicano dej d is t r i - j 
to I . Aviñó, 52, pral.; ha organizado | 
para el d ía 11 de febrero, a las dies 
de la noche, un extraordinario baite 
con un concurso de trajes de cuatro 
pesetas. 

Habrá un Jurado competente^ en
tregándose cuatro valiosos preraioa. 

Las concursantes pueden inscribir
se todas las noches, de ocho a nueve, 
en dicho local social. 

• © — e • 
E l Consulado general de Egipto ©n 

España, ha participado a la Cámara 
d© Comercio y Navegación de Bar
celona, que el Gobierno egipcio pone 
en adjudicación el suministro de ca
mas metálica», pinturas- barnices, 
etcétera-

Los pliegos de condiciones para ei 
expresado suministro se hallan en 
las Oficinas del referido Consulado, 
calle María de Molina, 52. Madrid; 
a disposición de los fabricantes y co
merciante j a quienes puedan intere
sar. 

e 
En la Academia y Laboratorio de 

Ciencias Médicas de Cataluña, hoy, 
viernes, el doctor Francisco Te
rrados d iser ta rá sobre «Impresiones 
y comentarios a un concurso-oposi
ción» 
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D E 
MISMO o l A 
S l i S A H d a 

€ l i i a 6 r á r i f o 
se ?eode en MADRID, pum 
do adquirirlo nuestros l e o t ^ * 

en los simientes p ^ f * 
de renta: 

Quiosco de la calle de Alcalá 
frente al Banco de EspaQ? 

Quiosco de la calle de Alcalá 
frente al teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de A k ^ u 
«LA VOZ». *íala-

Quiosco de la calle de Aluja 
frente a Calatravas. ' * 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
frente al teatro Alkázar. 

Quiosco de la Puerta del «íni 
«EL LIBERAL». 

Puesto de la Puerta del Sol 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol 
esquina a la calle de Alcalñ 

Puesto de la Puerta del Sol 
cerca de la calle de Carretas 

Puesto de la calle de Carretas! 
Bar IdeaL 

R A D I O T E L E F O N I A 
EMISION CATALANA 

DE RADIO ASOCIACION 
PROGRAMA BABA HOY 

12: Señales horarias por ©i cari
llón. Diario Femenino; 12,30: Discos-
13: Cambios. Discos; 14: Horaa exac
ta. Discos? 14 45: Radiobeneficencia, 
Lista de donativos; 15: F in de la emi-
sii'm de sobremesa; 17: Señales hora
rias por el carillón. Curso de Gramá
tica catalana, por don Emilio Valles 
VWai. de la «Associació Protectora 
de i'Ensenyansa Catalana»1; 1715: 
Discos; 18: Hora exacta. Discos; 
18 45: Emisión infanti1; 19: Fin de 'a 

Oiwnburcor l a n e r a / war» Bspañ» 
PLATON TEXIDO 

DiDutaei/ln. 175-181 - Barcelona 

emisión de tarde; 20: Señales hora-
riafi por ©i carillón. Cambios; 20'05: 
Discos; 20'3{): Concierto por la or-

La conferencia tendrá lugar en 1® I questa d© Radio Asociación; 21: Re
sal» de sesiones de la Academia (Ca- > portaje microfónico y noticias de 
sal del Metge, Vía Layetana 31. p r i - ; Prensa. Mercaderías; 21,15: La hora 

. . _ , * „ i -i í» T-» „ T?^-> í -mero), a las siete de la tarde. semanal de perfumer ía Parera. Emi
sión especial organizada y subvencio-

í nada por la esmentafla fábrica de 
E l Centro Republicano Radical de pei.fumería. con ia COOperación de 

Port y Casa Antúnez, celebrará re
unión general ordinaria ©1 día 22, 
a las diez de la mañana. 

• e——-e • 
E l Curso Montessori. del cual he

mos hablado en estas mismas colum
nas, no hace muchos días, cuenta ya 
con un Comité Ejecutivo que es, co
mo su nombre indica, el que ha de 
realizar lo« trabajos d© preparación 
y desarrollo dei mencionado curso. 

Forman parte d© este Comité, en
tre otras personalidades, el profesor 
de Psicología d© la Universidad de 
Barcelona, don Joaquín Xirau; don 
Gustavo Pittaluga. de la Universidad 
Central; el profesor don Lorenzo Lu-
zuriaga, también de la Universidad 
de Madrid, y don Mario M . Montes-
»ori, director general de la Sociedad 
Internacional Monteesori. 

e e—~—o • 
La Sección Excursionista del Ate

neo Ampurdanés .efectuará ©1 domin
go, una ©xcursión a Tagamanent, sa
liendo de la antigua estación d©l 
Norte, a las 6'15 d© la mañana. 

La Asociación General de Emplea
do sde Seguros, Sección Excursio
nista tiene organizada para el pró
ximo domingo, una salida al «Castell 
de Montsoriu», bajo el siguiente i t i 
nerario: Breda, Coll de l 'Orri Coll 
de Talavera, Castell de Montsoriu; 
Pía de Fogueros. Molí d en Marlet, 
Riolln, Gualba de Dalt y Sant Celo
ni . Punto de reunión: a las cinco de 
la mañana, estación d© M. Z A . 

Darwin Casanovas. chansonnier ame
ricano y la orquestina CoopQy Jazz; 
2145: Orquesta Radio Asociación; 
22: Hora exacta. Boletín Catalán de 
Excursionismo. Servicio ©wpecia1 de 
la Emisora Cata'ana Radio Asocia
ción. Recital de cuplets por la canzo-
netista señor i ta AmaÜa Aíegría; 
22'80: Orquesta Radio Asociación; 23: 
Selección c o m p r a d© la zarzu©1» ca
talana «Caneó d'amor i <*© guerra»-
del maestro M. Vallés; 23,30: Fin de 
ía emisión di© noche. 

R a d i o a p l a z o s 

TODAS LAS MARCAS 

Ü I 5 8 Ptas. semana 
SIN ENTRADA NI FIADOR 
Provenza,247,3.0,l.' 
Tel. 76152 (junto R. Cataluña) 

¡REMEDIO FUERTE! 
Los comerciantes de art ículos « 

T. S. H . no pueden, en el Canadá. 
vender aparatos n i accesorios, sis 
a los clientes que pueden P^3* * 
recibo de las contribuciones rada 
fónicas impuestas. Los comercian^ 
que no se atienen a esta r e g l a m ^ 
tac ión se exponen a castigos ^ 
pueden traer consigo hasta seis & 
ses de cárcel . 
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Los sucesos 

Hace unos disparos al 
tomar por atracadores 
a unos policías que per
seguían a unos maleantes 

doce 
nves-

4yer mañana, cerca de las 
unos agentes de la Brigadia de I 
tigación Criminal, perseguían a tres 
individuos fichados como maleantes 

por 
la calle del Cardenal Casañas. 

AI llegar perseguidos y peniegui-
dores a la Plaza del Pino, un tran
seúnte, tomando a los policías por 
atracadores hizo unos disparos en el 
aire qu« causaron la natural alar-
jna ' Pero los policías no hicieron 
caso y se lanzaron reiueltamente so
bre los maleantes, a los que detu
vieron, llevándolos a Jefatura. 

Se llaman los detenidos Antonio 
Pérez Alonso, de 19 años; José Ko-
dríguez Martínez, de 32, y José Ma
ya Lozano, de 29- Los tres ectán 
fichados y tienen antecedentes como 
profesionales de delitos contra la 
propiedad. 
MrEBTO POK LAS £MVNAClON£S 

DE UN BRASKEO 
Juan Pumarola Comas de 29 años, 

vigilante nocturno del funicular de 
Montjuich, de servicio en la estación 
intermedia quiso guarecerse de] frío, 
cerrándose en una cabina donde había 
un brasero. El aire se enrareció y el 
desgraciado Pumarola falleció por 
asfixia. 

En el kilómetro 360 de la línea de1 
Norte< en San Andrés, fué arrollado 
ayer mañana por un tren é[ anciano 
Joaquín Bagaría, de 78 años. 

Créese que se trata de un suicidio, 
ya que el desgraciado padecía una 
enfermedad crónica y había anuncia
do a sus familiares su propósito de 
quitarse la vida-

íEQUIVOCO LA TARJETA O QUISO 
ELUDIR EL PAGO? 

Alejandro Pueyo chofer taxista, 
ha denunciado que hallándose en e1 
Parado ie fué alquiado e1 taxis por 
un desconocido para que lo llevase a 
Tarragona. 

Hizo el viaje de ida y vueta y, a1 
regresar, el cliente entregó al chofer-
una tarjeta para que le pasase a co
brar la cuenta el día siguiente. 

La tarjeta era de un abogado. A l 
ir a cobrar el chofer se encontró con 
el t i tular de la tarjeta, que no era 
el cliente con quien fué a Tarragona-

El chofer, consideró que había sido 
víctima de una estafa y se dedicó a 
buscar a estafador. Encontró, por fin 
al cliente y le reclamó el importe de^ 
sevicio- Como alegara, para no pa
garle, la razón incontrovertible de 
que no tenía dinero, el chofer le de
nunció a la policía 

Ante el juzgado ha declarado el 
cliente que está dispuesto a abonar 
el importe del servicio, cuando tenga' 
dinero, y que si entregó ai chofer 
una tarjeta que no era soaya fué sim
plemente por equivocación pero no 
con el propósito de despistar a su 
acreedor. 
SE OCUPA UNA PISTOLA A ÜN 
<<SI* TBABAJO». QUE VINO S 

S E V I L L A HACE TRES DIAS 
En la calle de Villamur, cerca del 

campo del F. C. Barcelona, unos agen
tes de policía vieron un grupo for
mado por cuatro individuos que íes 
infunderen sospechas. 

Los agentes les dieron el alto y 
ôs del grupo huyeron a todo correr. 

ir'udo ser detenido uno de los que 
nuian y declaró llamarse Antonio 
ja rc ia Manzano, de 26 años, llegado 

«nace tres días a Barcelona, adonde 
vino desde Sevilla en busca de tra
bajo. 

Se le ocupó una pistola, para cuyo 
nso no tiene licencia, además de un 
cargador con siete cápsulas y otros 
ocho cápsulas en el bolsillo. 

Pasó al Juzgado de guardia e in
gresó, incomunicado, en los calabo
zos. 

HOBO DE JOYAS POR VALOR DE 
10.000 PESETAS 

Angel Mellado, que habita en el 
lorrente del Vidalet, ha denunciado 
qne en su domicilio penetraron la
drones y se llevaron joyas por valor 
<3e 10.000 pesetas. 
j El denunciante ha manifestado que 
os ladrones debieron aprovechar la 

oportunidad de hallarse en su casa 
sn madre, sola y enferma. 

HERIDO SIN SABER COMO 
En la calle del Mediodía fué halia-

0 tendido en el sudo y gravemenle 
sndo da una cuchillada en el vien-

t ^ de veinte cent ímetros de iongi-
cua. el holandés E i r i l Rafel, 

*ué trasladado al Hospital de la 
SaJta Cruz. 

El Juzgado acudió a recibirle de-
aración, pero el holandés manifestó 

^ Q no sabía quién n i cómo le ha
lan herido y que se sintió ia herma 

8111 ver al agresor. 

E L FRACASO DE UNA REVUELTA 

Sigue sin aparecer el dueño de la fundición de Igualada, 
en la que la guardia civil descubrió un 

depósito de bombas 
EN H0SPÍTALET HA SIDO DETENIDO UN HERMANASTRO DE ANTONIO GUILLÉN 

A l recibir ayer a mediodía el go
bernador c iv i l , señor Moles, a los pe
riodistas, les dió cuenta dé una im
portante detención que se había prac
ticado anteanoceh en Hospitalet. por 
el sargento de la Guardia c iv i l de 
aque| puesto. 

Parece que la guardia c iv i l tenía 
noticias de que vivía en Hospitalet 
un hermanastro del dueño de la fá
brica de bombas descubierta en Igua
lada, y al ver aneeanoche el sargento 
del pueseo a dicho individuo, exa
minando un local de la calle de An
selmo Clavé) procedió a su detención. 

E l detenido se llama Pedro Gonzá
lez, y es hermano por parte materna 
del Antonio Guillén? dueño de la fun
dición de bombas de Igualada) y en 
su poder se le encontró una carta de 
su hermanastro, hablándole del nego
cio de la fundación y de la conve
niencia de trasladarlo a otra ciudad, 
lo que hace suponer que Pedro Gon-
zálezt al ser detenido en la calle de 
Anselmo Qavé , examinaba un local 
con propósito de estudiar el estable
cimiento allí de los talleres de fun
dición-

Pedro González fué entregado a la 
policía quedando detenido en Jefa-
tura? a disposición del juzgado espe
cial que entiende en los pasados su
cesos. 

LAS BOMBAS FABRICADAS ERAN 
EXPEDIDAS A PROVINCIAS CON 
LAS ETIQUETAS DE UNA IMPOR
TANTE CASA COMERCIAL BARCE

LONESA 
Teniendo noticias la popcía de que 

las bombas que eran expedidas del 
laboratorio de la calle de Mallorca a 
diversos puntos de España lo eran 
comercial barcelonesa, procedió ayer 
comercial barcelonesai r rocedió esta 
mañana a practicar un registro en 
la expresada casa. 

El registró comprobó que la aludi
da casa comercia era por completo 
ajena al negocio de las bombas, que 
se expedían con etiquetas de la casa 
por lo que ahora la policía trata de 
averiguar, si por alguien se sustra ían 
las etiquetas^ facilitándolas a los que 
hacían las expediciones de bombas-

LOS EXPLOSIVOS ENCONTRADOS 

Ha regresado de Igualada el capi
tán de ar t i l le r ía que estuvo en aque
lla ciudad para examinar los explo

sivos hallados en la fundición de 
bombas descubierta en aquella ciudad 
y dictaminar sobre su traslado a Bar
celona. 

Se desconoce todavía el informe 
del aludido capitán-

LA POLICIA PRACTICA DETERMI
NADAS PESQUISAS EN IGUALADA 

Ayer estuvieron en Igualada nume
rosos agentes e inspectores de la bri
gada social para practicar determi
nadas pesquisas y registros. 

Se ignora el resultado de las ave
riguaciones, ya que los agentes en 
cuestión no han regresado todavía a 
Barceona-

E L JUZGADO IRA HOY A IGUALADA 
Hoy i rá a Igualada el juez es

pecial con el comisario de Policía y 
varios agentes, al objeto de practi
car diligencias en relación con el 
descubrimiento de la fábrica de bom
bas, en aquella ciudad. 

Acompañará al Juzgado un técnico 
contable para repasar las facturas 
de la fundición de Antonio Guillén, 
como negocio industrial, determinar 
el capital con que trabajaba y ver si 
es posible averiguar la procedencia 
del dinero. 

Se ha dispuesto que de las bombas 
halladas en la calle de Mallorca se 
guarden algunas sin explotar, en el 
campo de la Bota, con objeto de com
pararlas con las halladas en Iguala
da y deducir si son del mismo ori
gen de fabricación. 

Del mismo modo se ha dispuesto 
que se guarden las cajas encontradas 
en la calle de Mallorca, para com
pararlas con igual objeto con las ha
lladas en Igualada. 

INVESTIGACIONES 
TALET 

EN HOSPI 

Varios agentes de Policía de Bar
celona estuvieron en Hospitalet pa
ra practicar averiguaciones cerca de 
las relaciones del hermanastro de 
Antonio Guillén. 

Como en una de las cartas de Gui-
llem a su hermanastro se hablaba de 
fabricación de radiadores, que de
bían ser depositados en el Puerto 
Franco, para ahorrar gastos, se tra
ta de averiguar si efectivamente era 
cierto que se fabricaban radiadores 
o toda la carta estaba redactada 
usando palabras convenidas, a modo 
de clave. 

Naturalmente, estas averiguaciones 
tienen por objeto comprobar si el 

CONCURSO INTERNACIONAL DE BELLEZA 

C l i l a a l r á f i f o 
se encarga de elegir a 

Miss C a t a l u ñ a 
Convocado ya, en cada una de las reglones el Concurso para la 

elección de las que en su día se disputarán el titulo de MISS ES
PAÑA, E L DIA GRAFICO abre la convocatoria del Concurso para la 
elección de MISS CATALUÑA. 

Las señoritas que deseen tomar parto en el Concurso, deberán en
viar su fotografía a esta Redacción, Plaza de Cataluña, 9, 2.°, con un 
lema o seudónimo y la dirección de su domicilio. El sobre se dirigirá 
en esta forma: Para el Concurso de Miss Cataluña.). 

La señorita elegida por esta región, será atendida por E L DIA 
GRAFICO, quien costeará ios gastos del viaje a Madrid de (a elegida, 
junto con la persona que ésta designe para acompañarla. Ei diario 
«Ahora» la invitará a una semana de permanencia en la capital de 
la República, donde se verificará la elección de MISS ESPAÑA. 

E l p l a z o d e a d m i s i ó n d e c o n c u r s a n t e s e n E L D I A G R A 

F I C O { P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9), se c e r r a r á e l d í a 

4 D E F E B R E R O 
E s c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e , p a r a t o m a r p a r t e e n e l Concur

so, t e n e r m á s d e d i e z y s i e t e a ñ o s y m e n o s d e v e i n t i s é i s , y e j e r 

c e r u n a p r o f e s i ó n h o n o r a b l e . 

Para el día de la elección, las señoritas no eliminadas en la selec
ción fotográfica, serán convocadas para desfilar anónimamente, una 
por una, ante un Jurado de escritores y artistas, que será designado. 

Las concursantes se presentarán ante el urado en traje de calle, de 
sport o de noche. 

La señorita elegida, cuyo nombre y fotografía se publicarán inme
diatamente, y competirá con las bellezas de las otras regiones para 
el envidiable título de la mujer más bella de España, y caso de ser 
elegida, con las de las otras naciones para el título de MISS EUROPA 

Cataluña 

hermanastro ubraba o no en compli
cidad con Guillén. 

MANIFESTACIONES DEL GO
BERNADOR 

A l recibir anoche el gobernador ci
v i l a los periodistas, les dijo que 
hoy irá a Igualada el juez especial 
que entiende en el sumario por los 
hechos de carácter terrorista, con ob
jeto de practicar diligencias relacio
nadas con el descubrimiento de la 
fábrica de bombas. 

Cuando el juez haya practicado 
estas diligencias, se da rá orden para 
que sean trasladadas a Barcelona 
las bombas y explosivos hallados en 
la fundición de Antonio Guillén. 

E L DETENIDO COSTA 
Espontáneamente acudieron el Juz

gado especial varias per sonas parai 
declarar como testigos a favor del 
detenido en la calle de Joaquín Cos
ta, José Costa Cabré. 

Han dicho que se trata de un hon- i 
rado industrial que, aunque es de 
ideas comunistas, es hombre ordena-' 
do y ajeno a complicaciones revolu-5 
clonarlas. i 

Han hecho notar asimismo que en I 
la preparación de la revolución an-1 
tes del 14 de abril, para procurar el 
advenimiento de la República, pres
tó excelentes servicios al Comité re
publicano, y que el 12 de diciembre ¡ 
de 1930, fué con su camioneta a ,re-
nartir los manifiestos del Comité re
volucionario. 

Un familiar suyo ha manifestado 
además, que dichos trabajos los efec
tuó desinteresadamente, sin que le 
fuera abonado siquiera el gasto de 
la camioneta. 

DESFILE DE TESTIGOS 
El Juzgado ecpecia] que instruye 

sumario por e] fracarado complot 
extremista y otros hechos de carác
ter terrorista recibió declaración a 
varios testigos, entre ellos, dos que 
resultaron leskmados en la explosión 
de una bomba en la Plaza de San 
Agustín el d ía 8 del corriente, y a 
los que el médico no haba diado to
davía de alta. 

Preataron declaración también 
unos guardias de Seguridaid, que 
aclararon algunos detalles para de
terminar la complicidad de a'gunos 
de los detenidos. 

Merece especial mención la decla
ración prestada por un testigo, acer
ca de la cual se guarda absoluta re
serva, pero es interesante el detalle 
de que mientran se recibía declara
ción a este testigo, fué llamado al 
despacho del juez el inspector de 
Policía, señor Vaquer a quien, según 
nuestras referencias le fueron dadas 
determinadas órdenes para que prac
ticaría una información relacionada 
con la declaración prestada por es
te teitigo-

No se pudo recibir declaración a 
tres detenidos, que la Guardia Civi l 
condujo de Gerona y que fueron 
trasladados a la cárcel^ donde ingre
saron en oalidad de incomunicados. 

Por los palillos del Juzgado se de
cía que estos detenidos se hallan 
complicadoo en los sucesos diel día 
8 y que habiendo marchado al día 
siguiente a Gerona, fueron delatados 
por alguien que conocía su interven
ción en los hechos. 

LA SITUACION DE UNOS 
DETENIDOS 

. Hoy expira el plazo de 72 horas 
desde que fueron puestos a disposi- ¡ 
ción del Júzga lo ocho dteniidos. fal
tando por resolver aceroa de la si
tuación, dos de ellcw^ 

Seguramente el juez decre tará hoy 
gu procesmiento o su l ibe r t a i . 

UNA CONFERENCIA CON EL CO
MANDANTE DE LA GUARDIA 

CIVIL 
Con el juez celebró una detenido 

conferencia el comandante de la 
guardia civil-

Según nuestras noticias^ se refirió 
al resultado de unos registros efec
tuados por la guardia c i v i ^ por orden 
del juzgado. 

Acerca de este resultado) se ha 
guardado absoluta reserva. 

LA ACTUACION DEL JUZGADO 
MILITAR 

E l juez mi l i ta r capi tán don José 
Maestu Fernández) sigue Jas actuacio
nes relacionadas con la muerte del 
guardia c iv i l Eugeniio Mart ín Bueno. 

A las diligencia que el juzgado mi 
l i ta r realice, asist irá por voluntad 
propia el fiscal jurídico de la Div i -
sión^ don Francisco Corbella-

POR LOS SUCESOS DEL 
AERODROMO 

E l juezJ comandante don José ü r r u -

En el Congreso de His
toria de Estocolmo y en 
la Exposición de Arte 
Moderno de Amsterdam 

Por acuerdo del último Congreso 
Internacional de Historia del Arte, 
ceebrado en Bruselas el año 1929, la 
X I I I reunión del mismo tendrá lugar 
en Estocolmo en septiembre del co
rriente año-

El comité organizador se ha d i r i 
gido a la delegación catalana, que 
preside el arqueólogo don José Puig 
y Cadafalch, presidente de la Sección 
Histórico Arqueológica del «Ins t i tu í 
d'Estudis Catalans», solicitando la 
•participación al Congreso de los his
toriadores de nuestro arte. 

A l objeto de organizar esta part ici
pación se ha constituido un comité, 
que bajo la presidencia de don José 
Puig y Cadafalch, reúne los miembros 
de la Sección Histórico Arqueológica 
del «Ins t i tu t» , señores Rubió y Lluch 
Valls y Taberner, Fernando de Saga-
rra Massó y Torrents Ramón de 
Alós y F. MartoreH, y los señores 
Buenaventura Bassegoda, profesor de 
la Escuela de Arquitectura; Soler y 
March, presidente de la Asociación 
de Arquitectos; Duran y Sampera, 
director general de los Museos de 
Arte; César Martorell, de la Asocia
ción de «Amics de l 'A r t Vell» y del 
Colegio de Arquitectos; doctor Ma
nuel Trens conservador del Museo 
Diocesano de Barcelona- Actúa de se
cretario don Joaquín Folch y Torres. 

En la úl t ima reunión del Comité 
se dió cuenta de los trabajos hasta 
ahora anunciados como particiipación 
catalana al Congreso-

La asistencia de la representación 
catalana al Congreso promete ser 
muy nutrida. A propuesta del señor 
Folch y Torres, director general de 
los Museos de Arte , y teniendo en 
cuenta, que en Estocolmo existe un 
Insti tuto del Fuego, único en Euro
pa, dedicado al estudio de los pro
blemas de prevención y extinción de 
incendios, ha sugerido a los organi
zadores del Congreso que sean invi
tados los técnicos de dicho Instituto, 
para que estudien y expongan a] 
Congreso las normas de prevención 
y defensa contra el fuego a utilizar 
en Museos y Archivos, que pueden 
ser allí cotejados con los puntos de 
vista, que aporten los técnicos mu-
seísticos concurrentes al mismo. 

* * 
El sábado, día 14, tuvo lugar en 

Amsterdam y en las ralas del mar
chante holandés de arte antiguo y 
moderno Mr. A. Vecht. la inaugura
ción de la exposición de arte cata
lán moderno, organizada por dicho 
señor, con la colaboración, por é1 
mismo solicitada, de nuestra Junta 
Municipal de Exposiciones de Arte-
El acto revistió una solemnidad in
sospechada. Gran número de artir.tas, 
los principales amateurs, personali
dades del mundo de la cultura y de 
todas las artes, o mismo que la más 
selecta aristocracia, honraron con ru 
asistencia el acto del «vernissage». 

Abrió la Exposición Mr. A, Vecht, 
con unas palabras de salutación d i 
rigidas a la Junta Municipal de Ex
posiciones de Arte de Barcelona. 

Hablaron después don Enrique 
Manrique, cónr.ul de la República Es
pañola en Amsterdam; el profesor 
hispanista Van Dam y, finalmente 
el diplomático don Jaime Agelet, re
presentante de la República Españo
la en La Haya-

Los diarios de Amsterdam vienen 
ocupándose de esta exposición, publi
cando grabados de algunaa obra» y 
comentarios sobre la significación de, 
actual momento del arte ca ta lán . 

Los artistas holandeses como los 
de todas partes, parece, sufren unos 
momentoc económicamente crí t icos e 
inician un movimiento cotectivo que, 
según ellos, tendrá un parecido a lo 
que con su actuación ha de hacer 
nuestra Junta Municipal d© Exposi
ciones de Arte, que Jes precede y si
guen. 

t ia , que actúa por el intento de asa! 
to al aeródromo estuvo todo el día 
de ayer en la Jefatura de Policía, ac
tuando tomando declaración. 

*** 
Ayer tarde el juiez señor Urrut ia , 

acompañado del fiscal jurídico de la 
División, señor Corbella, estuvo en 
Prat de Lobregat, y en el aeródromo 
•practicó algunas diligencias, relacio
nadas con el suceso, así como una 
amplia inspección ocular del lugar 
que querían apoderarse los extremis
tas-
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F R I O 

Calefacción en la cama: 
UN EDREDON DE PLUMA 

E C O S P O L I T I C O S 

VIDA MUNDANA 

DEL DON Pi i Margal l" , de la Barceloneta, ha 
quedado constituida en la siguiente 

1 forma: presidente, Casimiro B a i -
' des; vicepresidente, Hi lar io Salva-

HOMENAJE A 
JESUS UMiED 

Los señores Fuset y Grau han ter-
minado la confecci6« de la placa de , ^ ^ t ^ , p ^ . v i -
plata y om, y el bastón, de oro V Uesetreterio. Francisco Miralles: ca-
brillanteSj que le serán ofrecidos 
próximamente al teniente de alcalde 
nuestro dictinguido amigo y compa
ñero, don Jesús ü l l ed . 

La Comisión organizadora del ho
menaje que el «Sindicato Profesional 
de Periodistas» y l»s entidades del 
distri to décimo t r i bu t a r án al tenien
te de alcalde señor UUed, advierte a 
las entidades y particulares que ctn-
gan el propósito de contribuir a d i 
cho acto^ que la suiacrípción abierta 
a tal fin, quedará cerrada por todo 
el día 31 del actual. 

Los donativos pueden hacerse efec
tivos en el domicilio del tesorero se
ñor Burrul l . San Juan de Malta, 124, 
teléfono 50139f y en el despacho del 
tesorero dél «Sindicato Profesional 
de Periodistas;^ señor Gúde^ Ronda 
de San Pablo, núm. 43̂  primero; te
léfono 31430. 

UNION REPUBLICANA RA
DICAL DEL CAMP DE 

L'ARPA 
Esta entidad celebrará reunión ge-

neraj ordinaria, mañana, a las nue
ve y media, para la renovación de la 
Junta-

VERMOUTH DE HOMENA
JE A LOS DIPUTADOS QUE 
HAN ESTADO EN AMERICA 

El domingoi 22, t endrá lugar en 
la «Agrupació Catalans de América»j 
Ronda Universidad, 1, primer piso, 
primera puerta) a las 12 del medio-
día) un vermouth de homenaje a to
dos los diputados al Parlamento de 
Cataluña) que hayan estado en Amé
rica. 

Se invi ta a ¡os socios de la enti
dad y también a los catalanes no so
cios, que hayan estado en las Amé-
ricas. 

Las inscripciones^ en el local so-
cia^ hasta las doce de la noceh de1 
sábado. 

CONFERENCIA DE ANGEL 
PESTASA 

'•En el local social de la «Juventud 
Republicana Democrática Federal^ 
de] distrito V I H Asturias, 33) í.« 
t endrá lugar hoy. a las siete y me
dia de la tarde, la ya anunciada con
ferencia de Angel Pestaña, que a 
ruegos suyos tuvo que ser aplazada 
el jueves, 12, y que versará sobre el 
tema «Bases comunes de] Sindicalis
mo y el Federalismo». E l acto será 
público. 

A T E N E O REPUBLICANO 
QUE SE ADHIERE A LA 

ESQUERRA 
El «Atenea República» (Puerlafe-

rrisa, 10) f en su úl t ima asamblea to
mó el acuerdo de adherirse a la Es
querra Republicana de Catalunya, 
manteniendo y reafirmando su posi
ción político-social^ cuya significa
ción fué expuesta personalmente por 
la Junta Directiva al honorable Pre
sidente de la Esquerra, mereciendo 
del señor Maciá la más completa 
aprobación. 

CONFERENCIA APLAZADA 
Por recaer en el estado gripal que 

lo retiene en cama el concejal don 
Manuel. Santamar ía ha aplazado la 
conferencia que debía dar anoche 
en la Juventud Radical del dis
t r i t o I I I (Ajdana^ 5. edificio del 
Olympia). 

NUEVAS JUNTAS 
En la Asamblea general ordina

r i a celebrada en el Centro Republi
cano Radical del Poblet, fué elegida 
la siguiente Directiva: presidente, 
don Narciso Albert; vicepresidentes, 
don José Berché, don Vicente Tor
mo y don Antonio Berrocal; secre
tario, don Antonio Callao; vicese
cretario, don Jaime P e r r á n ; tesore
ro, don Enrique Penalba; contador, 
don Amadeo Gadeaí bibliotecario, 
den Jaime Cabré, y vocales, don T i 
moteo Bataller, don Justo Perrer, 
don Jaime Riera y don Antonio 
Plana. 

* * 
La Junta Directiva del "Ateneu 

cesecretario, Francisco Miralles; ca 
jero, Jaime Durany; bibliotecario, 
Agust ín Moliné; contable, Pranisco 
Salvado; vocales, Federico Vives, 
Fél ix Mart ínez, Antonio Pinell y 
Francisco Pujol. 

UNION SOCIALISTA DE 
CATALUÑA DEL DISTRI

TO TERCERO 
Mañana, sábado^ a las diez de Ja 

noche, se celebrará en elj ocal so
cial de la Unión Socialista de Cata
luña, del dis tr i to I I I (San Gervasio, 
34) una conferencia a cargo del d i 
putado don Juan Comorera, sobre 
el tema, «La revolución social». 

ESQUERRA RADICAL SO
CIALISTA 

La Esquerra Radical socialista de 
Catalunya celebrará Junta general 
extraordinaria y seguidamente ordi
naria, en su local social. Aviñó, 29, 
pral. mañana, a las seis de la tarde^ 

Ha quedado constituida la nueva 
Junta Directiva del Foment Repú
blica Autonomista, con los siguien
tes sefiorei: Presidente. Eduardo Ca
lero; vicepresidente^ Juan Oller; se
cretario, Joaquín Salvadó; vicesecre
tario, Francisco Esteva; tesorero. 
Alfonso Gonzlez; contador Tomás 
Bartual; administrador Juan Puja
das; vocales. Augusto ÍTarnés, Leo
nardo Valls, José María Barangueras 
y José Ascón. 

A l tomai' posesión> la Junta acor
dó enviar un telegram al jefe del 
partido, señor Lerroux Asimismo 
acordó hacer constar haber visto cor. 
satisfacción el acuerdo de la ú l t ima 
reunión de presidentes de entidades 
del partido- convocada por el Co
mi té locial. dando de baja del Censo 
y de los Centros a los firmantes del 
manifiesto del titulado Partido Ra
dical de Cataluña-

UNA C0NVOCATO1UA 
Se pone en conocimiento de todos 

los socios del Centre i Juventut 
d'Esqaerra Republicana de Cata
lunya, distr i to V. que mañana, aá-
badio, a las nueve y media de la no
che se celebrará Asamblea general 
extraordinaria. 

GRAN TEATRO DEL LICEO 
E l pasado martes y correspondien

do a lia primera de abono del turno 
par, tuvo lugar en nuestro Gran Tea
tro, la primera representación de la 
ópera «Carmen», de Bizet para de
but de la célebre artista Aurora 
Buades y del divo Miguel Fleta, con 
cuya obra és te úl t imo acaba de ob
tener en Madrid un éxito formida
ble. Ambos artistas y el resto de la 
Compañía, representaron una «Car
men» muy notable, y así lo demos
t r ó el público, aplaudiéndoles en d i 
versos pasajes de la obra y, desde 
luego, al final de todo® los actos-

La conQurrencia muy numerosa, 
hasta llenar por completo los pisos 
alto«í, y muy concurridas las demás 
localidadea, dando las señoras, con 
sus elegantes atavíos un espléndido 
gope de vista a nuestro gran coli
seo. 

*'"* 
Para mañana, sábado, se anuncia 

el «Borin Gudonof». por la célebre 
Compañía rusa. Hay expectación pa
ra escuchar esta obra, por lo quo se 
espera una brillante velada ar t ís t ica 
y mundana . 

«CHOCOLATE JURIDICO» 

Se anuncia para el próximo sába
do, día 21, en el Hotel Ritz. una fies
ta de tardo, organizada por los alum
nos de La Facultad de Derecho, bau
tizado con el nombre de «chocolate 
jurídico». 

Como es fiesta que anualmente ce
lebran estos s impát icos estudiantes, 
y siempre con gran éxito, es de pre
sumir que este año también es tarán 
muy concurridos los salones del 
ar is tocrá t ico hotel. 

BODAS PROXIMAS 

Para el próximo mes de febrero 
es t á concertada la boda entre l a i se
ñor i tas María Luisa Sant Salgado y 
don Alfonso Serrahima Bofill 

Para muy en breve, el de La seño
r i t a Guillermina Trias- con don Jo
sé María Modolell. 

EL TE DE LA COLONIA 
DE ARGENTONA 

Según ya anunciamos para el pró
ximo domingo t endrá jugar en el 
mismo Hotel Ritz el te del Casino 
de Argentona. 

Se trabaja activamente en la co
locación de t íque ts y como son ya 
muchos los pedidos, no ea aventu
rado afirmar que la fiesta resul ta rá 
muy animada. 

VARIAS NOTICIAS 
Ha pasado unos días en Barcelona 

don Manuel de Mangiano,, sobrino de 
la señora de Rotes. 

* 
* * 

Regresó de Suiza don Mariano Rí-
viere y señora- nacida María Ignacia 
Upón. 

* 
* * 

Siguen muy animados los bailes 
que en e l Hal l del Ri tz «e oelebran 
de diez a una de la noche- — C. 

por fin de temporada y para facilitar la ter
m i n a c i ó n de las obras de nuestra ampl iac ión 

L I Q U I D A M O S R E T A L E S y G E N E R O S 

F U E R A D E M U E S T R A R I O 
de todos los ar t í cu los de la Casa 

R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 2 

A L F O M B R A S 
T A P I C E R I A S 

T E R C I O P E L O S 

L A G E N E R A L I D A D 
VISITAS 

Visitaron al s«ñor Maciá don Da
vid Vallmitjana y el diputado señor 
Riera y Punt í . 

EL SESOR L L U U I RECIBE A LOS 
PERIODISTAS 

Ei señor LUxhí recibió a los perio
distas en su nuevo despacho, y des
pués de facetarles un número de1 
«Boletín Oficial» de la Generalidad, 
les recomendó fijaran su atención en 
a'gunas disposiciones del mismo. 

Anunció que pronto se ed i t a rá el 
«Boletín» en forma parecida a Ja 
«Gaceta» de Madrid. 

Uno de los decretos a que se re
fer ía el señor Lkihí- estabJece que 
la ordenación de pagos- que hasta 
ahora ejercía el presidente de la Ge
neralidad: quede a cargo deii conse
jero de Hacienda- el cua'- ei lo cree 
conveniente; podrá de'egar en algu
nos casos a ios consejeros para san
cionar pagos detpai-tamentaies. 

También se señalan limitaciones 
para regularizar la marcha de los 
presupuestos. 

Dijo también el señor L ^ h í que 
se ha iniciado la organización, en su 
aspecto administrativo, del departa
mento de la Presidencia^ al frente 
del cual figurará el abogado don 
Eduardo Gubern. 

Refiriéndose a una campaña de un 
periódico, en relación con el traspaso 
de servicios- observó el señor XAihí 

Los funerales y misas qué se celebrarán hoy, viernes, día 20, en la 
Parroquial Iglesia de Llinás del Vallés, y mañana , sábado, día 21 del 
corriente, a las diez y media, en la Parroquial Basílica de Santa Ma
r ía del Mar, de esta ciudad, se apl icarán en sufragio del alma de 

J o s é R a b a s s ó A l e u 
Obrero-Tesorero de ia Parroquial Basílica de Santa María del Mar 

que falleció el día 7 del actual 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

E . P . D . 

La Muy Iltre. Junta de Obra, el Rvdo. Sr. Cura-Ecónomo, la Rvda. Co
munidad de dicha Basílica; su esposa, Antonia Soler; hijos, Celestina 
y Carlos; hijo politico, Valentín Fernández; nieta, María Teresa; her
manos políticos, sobrinos, demás parientes y las razones sociales FC-
RRE.t Y COMPAÑIA, J. y C. RABASSÓ, EDITORIAL PERELLÓ, S. A. 
(Almacenes Alemanes), SOCIEDAD ANÓNIMA ESPAÑOLA DE LUBRI
FICANTES, al recordar a sus amigos y conocidos tan irreparable pér
dida, les suplican le tributen un recuerdo en sus oraciones y se sirvan 
asistir a alguno de dichos piadosos actos, por los que les quedarán su
mamente agradecidos. 

Las misas, después del oficio, y en seguida, la del perdón. 

NO S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

El Emmo. y Rvdmo. Sr. Cardenal Arzobispo de Tarragona y los 
Excmos. e limos. Sres. Obispos de Barcelona, Lérida y Gerona, se han 
dignado conceder 200 y 50 días de indulgencias, respectivamente, en la 
forma acostumbrada. 

que en eS «Boletín Oficial» sólo se 
pueden publicar las disposiciones so
bre el caso cuando hayan aparecido 
en la «Gaceta». 

Anunció la próxima creación de la 
Dirección General de Administración 
Local para el cuWado de los servi
cios ya traspasado* a la Generali
dad. 

Dió cuenta e1 señor Liuhí de ha
berse recibido numerosos acuerdos 
de Ayuntamientos de contribuir a la 
suscripción en favor de los damnifi
cados y otros á& protesta por los pa
sados sucesos esí tremisiaa 

LA DISCUSION DEL PROYECTO 
DE CONSTITUCION 

La Comisión de Constitución sigue 
estudiando activamente la ponencia 
del Gobierno sobre e1- Estatuto or
gánico de Cataluña- habiéndose apro
bado ocho o diez artículos. 

E l señor Casanellas dijo hoy que 
seguramente en ios primeros días de 
febrero se reanudarán las sesiones de 
Cortes con el Estatuto Orgánico dic
taminado. 

REUNION DE MINORIA 

Probablemente la semana próxima 
el señor Maciá reunirá la minoría 
catalana en las Cortes Constituyen
tes, para trazar el plan de su actua
ción y. muy especialmente; estable
cer los turnos necesarios para que 
en el Congreso de ios diputados no 
falte nunca la representación parla
mentaria catalana. 

PIDIENDO UNA MEJORA 
Una Comisión de la "Comunitat 

de Regans del Baix Priorat", acom
p a ñ a d a por el diputado señor Riera 
P u n t í , y el alcalde de Palset, señor 
Llorens, visitó ayer al Presidente de 
la Generalidad, para exponerle la 
necesidad de la construcción de un 
pantano en aquella comarca. 

Debido al interés que mostró por 
este proyecto el señor Maciá, cree
mos que la construcción de dicho 
pantano pronto será un hecho. 
IMPUESTO DE CEDULAS PERSO

NALES 

Finalizando ei 31 del corriente 
mes el período voluntario para la 
adquisición de las cédulas persona
les, se advierte de nuevo a los con
tribuyentes, a ñ n de que no esperen 
el ú l t imo momento para obtener 
aquel documento, para evitar las 
molestias y pérd ida de tiempo que 
ocasiona la aglomeración de público 
y el pago de los recargos legales en 
que queda rán incursos los que no 
adquieran las cédulas antes de fi
nalizar ei período voluntario. 

UNA ADVERTENCIA DEL CON
SEJERO DE TRABAJO 

Debido a haberse recibido varias 
quejas respecto a instancias d i r igHl 
das al Departamento de Trabajo y , 
Asistencia Sooial, que, según los sCjH 
licitantes, no han sido contestadas, 
el señor Casáis nos ruega hagamos , 
público que no ha sido posible con
testar a dichas instancias por haber , 
olvidado, los interesados, de ponerj. 
en ellas su dirección, por cuyo mo- " 
tivo recomienda a los ciudadanos 
que en lo sucesivo no olviden este , 
detalle, con la seguridad de que,:.: 
siendo presentadas en esta forma. ; 
serán debidamente contestadas la^ 
peticiones que se le d i r i jan . 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 
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N O T A S M I L I T A R E S 

En un Consejo de guerra celebrado ayer mañana, 
y en el que el procesado fué defendido por el 
diputado a Cortes don Angel Samblancat, el fiscal 

retiró la acusación y el Tribunal dictó 
sentencia absolutoria 

Ayer mañana^ a ias once, dió co
mienzo en el Salón de la Biblioteca 
del Cuartel general de la División, el 
Consejo de guerra convocado para 
oir y fallar la causa instruida por el 
juez capitán don José Maestu Fer
nández, contra el paisano José Ansel
mo Sala, acusado de ejecutar actos 
Con tendencia a ofender de obra a 
fuerza armada. 

Presidio el tribunal el teniente co
ronel de infantería don Joaquín Gon
zález Gallarza, actuando de vocal po
nente, el teniente auditor de segunda 
don Alfredo Aguilera Garda. 

El fiscal fué el jurídico militar de 
la División, don Francisco Corbella, 

defendió al procesado el diputado 
a Cortes don Angel Samblancat Sa-
lanova. 

En el apuntamiento de la causa 
aparece la relación de los hechos que 
son como siguen: 

En Igualada, el día 15 de febrero 
del pasado año. a raíz de una huelga 
que se desarrollaba en aquella loca
lidad, una pareja de la guardia cml 
intentó detener a un individuo que 
hacía coacciones. Se interpuso el pro
cesado para, evitarlo, y al hacerlo co
gió el mausér a uno de los guardias. 

El fiscal, en su escrito de califica
ción, apreció el delito por el cual̂  se 
instruyó la causa, pero elevada ésta 
a olenario el fiscal retiró la acusa
ción, teniendo en cuenta que el pro
cesado cogió el mauser para evitar 
una nosible acción del guardia, con
tra él. 

Después de leído el apuntamiento, 
el letrado señor Samblancat interro
gó al orocesado, quien le contestó en 
catalán. 

Él vocal ponente señor Aguilera ad
virtió al procesado, con la venia de 
la presidencia del Tribunal, que te
nía derecho a expresarse en catalán, 
porque así se lo reconocía el Estatu
to de Cataluña, aprobado por las Cor
tes españolas, pero que al mismo 
tiempo, y sin que ello fuese coacción 
alguna, tuviese en cuenta que la 
Constitución vigente, a los funciona
rios dependientes del Poder central, 
no '«"s obliVa n conocer dicho idioma. 

E] orocesado, después de lo dicho 
por éT vocal ponente, expresándos.2 
en catalán relató los hechos igual
mente a lo declarado en el sumario. 

Cuando hubo terminado el /ocal 
ponente le volvió a requerir^ para, 
si voluntariamente, y al objetó de fa
cilitar la labor de] tribunal quería 
relatar lo expresado antes, ^ én-
dolo en castellano^ José Anselmo Sa
la, en correctísimo castellano expli
có todo jo antés manifestado, 

Después el fiscal r e t i ró la acusa
ción. 

El señor Samblancat antes de leer 
su breve informe, tuvo palabras de 
respeto y consideración para e] t r i 
bunal. 

Alegó después que la acusación que 
pesaba sobre su defendido, no cons
t i tu ía delito, porque conforme la 
sentencia del-Supremo fecha 25 de 

Lyceum Chib de Barcelana 
CONFERÍíNClA DE MME. M. T GIL 

BAER, DE PARIS 

Tuvo lugar en el Lyceum Club de 
Barcelona, la conferencia que esta 
señora dió bajo el t í tu lo «La lutte 
des femmes contra la guerre». 

Doña María Pi de Folch. de "la D i 
rectiva hizo la presentación de ma-
dame Baer escritora, autora tea
tral , profesora del arte del lenguaje 
y presidenta de una entidad femeni
na que se dedica a estudios políticos 
y sociales. 

Madame Baer, en una rápida v i 
sión retrospectiva, hizo ver la gue
rra del pasado movida por las nece
sidades primordiales del hombre y 
voluntariamente aceptada y la com
paro a las del presente que so de
ben casi siempre al orgullo y hambre 
de lo superfluo. 

Habló de los males que hace el 
nacionalismo mal entendido, que no 

patriotismo — sentimiento de 
.amor al propio país, innato en todo 
hombre — sino desprecio u odio a 
todo aquello que no sea nuestro, y 
exhortó a las mujeres sobre todo, a 
separar estos sentimientos poco no-
"l68 y a unirse en tiempo de paz 
Para hacer imposible toda guerra 
futura-

Para terminar, Mme. Baer leyó un 
cuadrito escénico titulado «La Hai-
^e». escrito en 1919. 
, La conferenciante fué muy aplau
dida. 

U] \ THE 
a las seis de la tarde, t endrá 

iugar en los salones de Lyceum Qub 

enero de 1894, el hecho de pon-c 'as 
manos sobre el arma de un guardia) 
para evitar una agresión, aunque és
ta sea justificada, no es delito. 

Después de algunas consideracio
nes sobre este tema, relacionadas 
con el hecho de autos, el señor Sam
blancat pidió la absolución de su pa
trocinado-

A l mediodía se reunió el tribunal 
para dictar sentencia. 

La labor realizada por los dél Con
sejo fué laboriosa, que finalizó dic
tando sentencia absolutoria con to
dos los pronunciamientos favorables 
la cual será firme cuando la aprue
be el Auditor. 

PARA EL LICENCIAMIENTO 
^Para cumplimentar io dispuesto, en 

la Orden general de la división de 
15 del corriente, referente al licén
ciamiento de los individuos del se
gundo llamamiento del reemplazo de 
19^1 y agregados al mismo, los jetes 
de los Cuerpos y unidades de esta 
guarnición dispondrán que los licen
ciados de los suyos Vayan conducidos 
a Jas estaciones correspondientes por 
un oficial y las clases necesarias, pa
ra garantir el orden y disciplina que 
deben observar en todo momento, 
así como para que cada uno marche 
en el tren designado en la orden 
mencionada. 

A l propio tiempo, cada Cuerpo de
signará, entre 'os licenciados que 
sean más aptos, los jefes de expe
dición, los que serán responsables de 
cualquier incidente que produjeran 
les que van a su cargo, que sea de
nunciado por las autoridades. 

Los Cuerpos combinarán asimismo 
la salida de las pequeñas partádas que 
han de marchar en trenes-tranvías, 
ligeros, etc. en forma que no cons
ti tuyan un número que pueda hacer 
cambiar la composición de dichos tre
nes; absteniéndose, por tanto, de u t i 
l izar los expresos o aquellos que 
sean de composición limitada. 

PARA HOY 
Jefe de día: Coronel del Regimien

to Infan te r ía núm. 10, don AngeÍ ^ 
San Pedro Aymat. 

Imaginaria: Coronel del Regimien
to caballería núm. 10, don Federico 
Tío TÍO. 

Parada: Infanter ía 10, Cárcel; I n 
fanter ía 34, Comandancia Mi i tar; 
Primero Montaña, Parque; Sanidad, 
Hospital. A 

Imaginaria: Infanter ía 34, cárce l ; 
Infanter ía 10, Comandancia Mil i tar ; 
Séptimo Ligero, Parque; Sanidad, 
Hospital. 

Visiita de Hospital: Te rce r ' c ap i t án 
del Regimiento Infanter ía núm. 34-

Oficial médico: Don José ' Oñorbe 
Denso. , 

La guardia del Principan En el 
Regimiento Infanter ía núm. 34. 

Juez de plaza de, guardia: Coman
dante don Enrique Bibiano López de 
Carrión. 

El general comandante mi l i t a r ac
cidental. Pozas. 

un te-lectura. Por enfermedad de la 
poetisa señora Clementina Arderiu, 
la cual había prometido leer unas 
poesías inéditas, se hará cargo de la 
lectura del viernes, la señori ta En
riqueta Séculi Bastida, que dará a 
conocer privadamente fragmentos de 
su l ibro, en curso de publieaoión, 
«Antología Femenina». 

EL CICLO «PANORAMA DEL 
CINEMA» 

Lyceum Club, que ha obtenido una 
mat r í cu la de carác ter colectivo al 
objeto 'de beneficiar a sus socias, que 
deseen asistir al ciclo de conferen
cias que bajo el t í tu lo «Panorama del 
Cinema», dará en la Librer ía Cata-
lonia la señori ta María Luz Morales, 
les ruega pasen por Secre tar ía a for
malizar las matr ículas , si así lo de
sean. Hay tiempo hasta mañana sá
bado al mediodía. 

NIZA ESPAÑOLA 
Espléndida urbanización en 
la bahía de Rosas, la playa 
más bella del Mediterráneo. 
Solares desde 50 céntimob 
palmo. Grandes facllidadei 
de pago, hasta en diez añot 

Para informes: 

CAMARA de a PROPIEDAD 
URBANA DE BARCELONA, 

de 12 a í . 

E l descubrimiento 
más sensacional y 
práctico de la época 

E V E R ~ H O T 
ÍO más eficaz contra ia Grfppe, 
Resfriados, Bronquit is , 
Pulmonías, Congestiones, 
Reuma y Dolores musculares 

Para calentar las 
cunas de los bebés 
y las camas antes 
de acostarse, nada 

hay como el 

É V E R - H O T 

A N T E L A T R I U N F A L A P A R I C I O N D E L 

EVER-HOT 
generador de ca lor seco y pe rmanen te a la t e m p e r a t u r a necesaria, han 
sucumbido todos los procedimientos ant icuados, a n t i g i é n i c o s y molestos 

A d e m á s , cuando todos los medicamentos han subido de precio , EVER' HOT, 
ha r educ ido los suyos, porque quiere l legar a todos los hogares, aun los m á s 

humi ldes , l l evando a ellos l a salud y el bienestar 

DE V E N T A EN; Casa Vicente Ferrer, Pujol y Cullell, Señala, El Aguila, 
Vidaí y Ribas, El Sigrío. Uriach y C.a, Clausolles y principales farmacias 
y grandes establecimientos de España, a los siguientes precios únicos: 

E q u i p o ' ' D E L U X E " comple to (Estuche con bolsa de goma y saquito "refiir). Ptas. I4 '50 
» " S T A N D A R D " » (Caja con bolsa caucholíne y saquito "refill") . » J'SO 

Saqui tos Sueltos de recambio " R E F I L L S " . . . , . . . . » 2*65 

Coa los precedentes precios está incluido el impuesto del timbre 

VIDA MUNICIPAL 
LA INSTALACION DE MESAS I>E 

CAFE EN LA V I A PUBLICA 
De conformidad con e] acuerdo 

tomado por el Ayuntamiento ej día 
13 de los corrientets^ se hace públi
co que hasta el día 31 de este mes, 
los amos de establecimientos podrán 
solicitar permi o para instalar me
sas de café en lia vía: pública, du
rante el presente año, y que pasada 
dicha fecha) se procederá a una 
inspección severa de las mesas de 
café que estén ya instaladas) impo
niendo inexorablemente un recargo 
del 100 por 100 sobre kM derechos 
ie ocupación de vía pública a aqué
llas por lias que no &e haya dado 
permiso. 

Los industriales afectados por el 
acuerdo pueden pasar por el Nego
ciado de Inspección (Paseo de Puja
das- 1 y 3) cualquier día, de diez a 
una, donde se les faci l i tará un i m -
preao para que formalicen el per
miso expresado. 

También acordó el Ayuntamiento 
que hasta el día 20 de febrero pró
ximo, podrán abonarse los citados 
derechos por todo el año, con un 
deiscuento de un 5 por ciento. 

A l hacerse públicos estos acuer
dos, se hace presente también que 
ae cumpl i rán con todo rigor, 

UN CONCURSO 
Hasta el d ía 27 del actual, a las 

doce, se admit i rán en el Negociado 
Municipal de Obras Púbücao de la 
Sección de Fomento, pliegos de pro
posición para optar al concurso pr i 
vado de instalación de timbres eléc
tricos en la planta baja. del grupo 
escolar «Jacinto Verdaguer»i al t i 
po de 986'89 pesetas. 

PLAZAS DE MEDICOS 
Habiendo publicado el «Boletín 

Oficial» del día 19 de enero corrien
te los anuncio« convocatorias de las 
oposiciones a las plazas de médicos 
supernumerari'Cfi del Hospital dé la 
Esperanza y de Puericultura, sin 
sueldo, se hace público para conoci
miento de los interesados, que el 
plazo para pre:*nt.ar instancias en 
la forma prevenida en la convoca-
t o r i l , acabará a las 13 de día 19 
de marzo próximo. E l «Boletín Ofi
cial» del indicado día 19 de enero 
publica los programas de las dos 
oposiciones. 

CORREO DELAS ARTES 
Y DE LAS LETRAS 

GALERIAS LAYETANAS 
Mañana) sábado, en las Galerías 

Layetanast se inaugurarán a las cin
co de la tarde, la:. Exposiciones de 
pintura de los artistas Puigdengo-
las. J. Olivet Legares J. A. Homs, 
Juan Ántó y señorita Margarita Hall 
Sweny. 

COMIDA INTIMA 

En honor de don Rafae 
Roídos 

E l martes reuniéronse en comid? 
ínt ima en el popular restauran 
«Joanet». de la Barceloneta, los pro 
pistarios y administradores de pe
riódicos que constituyen la Asocia
ción de Empresas Periodíst icas, part 
testimoniar a don Fafael Roldós !a 
grati tud a que se ha hecho acreedo¡ 
en el tiempo que ha estado en la 
presidencia de dicha Asociación. 

La coMida, servida con la exquisi
tez y esmero acostumbrado en aque 
lia casa, t ranscurr ió en un ambienU 
de agradable camaradería , buen hu
mor y franca alegría. No hubo brin 
dis. pero todos los comensales estre
charon con efusión y cariño la ma
no del agasajado. 

foda la correspondencií» 
excepto la administrativ-r 
debe dirigirse al director 

de este pxiriddico 
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L A S E X P O S I C I O N E S 
CARLOS VAZQUEZ 

Todas las salas de Galer ías Laye-
tanas se encuentran actualmente 
ocupadas por una nutrida Exposi
ción de las obras de este artista. 

Carlos Vázquez es un pintor de 
temperamento innegable, trabajador 
y personal. Su obra ar t ís t ica , aunque 
se ha desarrollado la mayor parte 
en Cata luña , no ha perdido casi nun
ca las caracter ís t icas inconfundibles 
de la escuela castellana moderna, 
su psicología de pintor es así, y sus 
obras responden a ella sin titubeos. 

De su incansable labor nos da idea 
esta Exposición, interesante en ex
tremo, porque en ella se ponen de 
manifiesto todas las fases de su pro
ducción ar t í s t ica durante treinta 
años . 

En una Exposición compuesta de 
ochenta obras, es natural que no a 
todas se pueda aplicar el mismo j u i 
cio, siguiendo una trayectoria que 
empieza en la tela "Retrat de l'es-
posa de l 'autor" y acaba en las te
las pintadas ú l t imamente en la pla
ya de Caldetas. 

Este "Retrat de l'esposa de l'au
tor" evoca y a un momento intere
sante; treinta años significan un sin 
f in de evoluciones y luchas en la v i 
da de un artista. Dicha tela es un 
buen punto de partida en la obra 
de Vázquez, y a nuestro entender 
una de las más acertadas entre las 
que expone; las calidades, el color, 
el concepto pictórico en general, res
ponde al ambiente del momento de 
su creación, con fuerza suficiente 
para llegar hasta hoy sin haber per
dido el interés. 

Vázquez siempre se ha caracteri
zado por su marcada preferencia ha
cia las opulencias colorísticas de los 
trajes típicos, y costumbres regiona
les, cosa propia de la escuela a que 
pertenece, siendo este género de p in
tura el que m á s popularidad le ha 
dado; entre las telas de esta clase 
recordamos "A la revetlla" y "El Re-
licari (Raquel Mel ler )" , que es tán 
bien resueltas, con un gran sentido 
decorativo. También en la misma 
sala y junto a estas telas se halla 
un opulento bodegón muy interesan
te; no podemos dejar de mencionar 
la tela "Ofertori a Extremadura", 
pintada en 1914, y que expuesta en 
Par ís le valió una alta recompensa 
del Gobierno francés . 

Hay también un buen retrato de 
"Marcos Redondo" y su "Autorre-
t rat" ; un paisaje, "Cuan cau la tar
da", bien resuelto de ambiente, y 
entre los dibujos "Un p a i s á ' m e u " y 
"Pastoreta". 

Como ya hemos indicado, en esta 
gran producción de Vázquez, entre 
las telas declaradamente acertadas, 
hay algunas que padecen un defecto 
frecuente en el género " t íp ico" y es 
que tras la anécdo ta pictórica esca
pan a la retina del artista cosas b á 
sicas y de más importancia para el 

- conjunto de la obra. 
Nosotros, sin querer despreciar en 

lo m á s mínimo la obra n i la perso
nalidad de Carlos Vázquez, conside
ramos que su obra m á s interesante 
radica en las ú l t imas producciones, 
donde su paleta y ambiente lleva 
más reflejos de la escuela valencia
na. La tela "La Nuria y el seu amic" 
es una bella muestra de ello, ^sí co
mo otras obras del mismo gíénero, 
donde la luz, el color y el ambiente 
de nuestras playas, se armonizan con 
graciosas figuras femeninas. 

Debemos remarcar como cosa i n -
teresante esta evolución ú l t i m a m e n 
te iniciada en la producción fecunda 
de Vázquez, demost rándonos que su 
espír i tu de luchador no se detiene, 
sino a l contrario, que procura reno
varse en beneficio propio. 

La elección de «Miss 
Sans 1933» 

El Qub de Solteros de Sans, orga
nizador y animador de la fiesta en 
que será elegida la muchacha más 
guapa de la barriada, trabaja acti
vamente para que el concurso alcan
ce el mayor esplendor posible. Estos 
días se hacen en el gran salón del 
Círculo de Sans, Galileo, 7 y 9. d i 
versas modificaciones en la instala
ción de luces y se adornan los palcos 
y el patio de butacas con indudable 
buen gusto-

El Jurado que ha de elegir «Miss 
Sans 1933» es ta rá integrado por un 
concejal del Ayuntamiento de Barce
lona, un escultor, un pintor, un di
bujante y varios representantes ds la 
Prensa local y de los periódicos de 
Madrid. 

Como ya se ha dicho, ©1 festival 
será amenizado por la Orquesta Pa-
bassa, que in t e rp re t a rá un escogi
do programa, dando a conocer algu
nas composiciones inéditas, 

Una vez hecha la elección de «Miss 
Sans 1933», se celebrará un baile de 
sociedad. 

Este concurso t endrá lugar maña
na, a las diez y media de, la noche, 
habiendo prometido su asistencia a 

A, TOLOSA 
Este conocido pintor tiene ex

puestas 21 telas en la Saja Bus-
quets, todas ellas de relativo interés . 

ALBERTO RAFOLS 
En La Pinacoteca nos ofrece una 

Exposición interesante; donde se:po
ne bien de manifiesto su tempera
mento de pintor; en sus paisajes lo 
encontramos acertado, principalmen
te en el Núm. 1 y Núm. 2, donde su 
profundidad se hace sentir bien, así 
como la luz. 

Tiene dos bodegones. Números 17 
y 19, finos de color y calidades, y 
de composición buena. 

GAMBOA - ROTHVOSS 
La Exposición de Gamboa en Ga

lerías Syra, da la sensación p r i n 
cipalmente en las telas a l óleo, de 
una gran falta de or ientación y de 
técnica vasta; en cambio, e n t r ó l a s 
acuarelas hay una cabeza femenina 
agradable de color y forma, y m u 
cho más espontáneas que las otras 
producciones, así como un gracioso 
perfil en negro, que resuelve con l í 
neas s inté t icas que no dejan de te
ner cierta gracia, denotando una 
sensibilidad digna de tener en cuen
ta. Si se tiene presente la diferencia 
existente entre sus A m d s y sus dibu
jos, se puede llegar a la conclusión 
de que la or ientación de este artista 
depende en gran manera de un pro
ceso esencialmente depurativo. 

MERCEDES SELIGURANU 
En las Galer ías Layetanas presen

ta unas graciosas creaciones en pa
ños de color, entre las que figuran 
flores y animales, estilizados con 
un buen sentido decorativo y mo
derno.. 

VILLA MARQUES, GUILLERMO 
MARQUES, MARCOS VILLA 

Estos tres pintores exponen con
juntamente sus telas en Sala Gas
par: Guillermo Villá y Marcos V i 
lla son dos artistas muy jóvenes que 
no dejan de tener ciertas aptitudes, 
principalmente el primero, cuyo tem
peramento se da a conocer en las 
telas Núm. 1 y Núm. 6; el segundo 
ta l vez a c e r t a r á m á s en las acuare
las que en los óleos. 

Villá Marqués es ya un pintor ple
namente formado, como lo denotan 
sus obras y la manera de tratarlas; 
tiene alguna nota interesante de 
"Masnou" y otra de "Bogotá" , n ú 
mero 4. 

J. SERRA 
Después de un largo período de no 

exponer, nuevamente Serra nos ofre
ce sus telas, sus magníf icas telas, 
en Sala Parés . 

Si se quiere reconocer a este ar
tista su cualidad m á s indiscutible, 
ser ía sin duda alguna la de pintar 
por temperamento, por necesidad de 
su espíri tu, que es lo que hace falta 
a infinidad de artistas; si a ésto se 
a ñ a d e el talento y la voluntad que 
él posee, es natural que Serra se ha
lle situado entre los primeros Valo
res pictóricos que existen hoy en 
Ca ta luña . 

JULIO SOLER Y MANUEL MARTI 
En la sala pequeña de Casa Pa

rés, Julio Soler tiene expuestas va
rías telas de Olot y Caldetas, de 
buena visión de color y bien t ra ta
das, teniendo una (la n ú m . 3) muy 
interesante, as í como t a m b i é n la h ú 
mero 1, en la que el ambiente de la 
hora es tá bien plasmado. 

Juntamente con Soler, Manuel 
Mar t í expone cinco esculturas, entre 
las que sobresalen principalmente los 
relieves 4 y 5 y la f igurá en piedra 
n ú m e r o 1. 

JOSE OUAL DE SOJO 

éste acto el teniente de alcalde del 
distr i to sefíor Ventós y los conceja
les señores Armengol de Llano y 
Salvat. 

JUTU! TJia TO.TIÚS 

r ^ V v 6 * 1 

D E T E N E R L A 

T O S 
NO ES SUFICIENTE... 

¡¡HAY QUE CURAR LA CAUSA!! 

SOlOei 

J A R A B E F A N E L 
UíOlCACIOH COMPLETA AL LACTO CRtOSOTA SOWBlí 

CALMA la TOS 
DEIINFECTA-CICATRIZAVITAIÍZA 

lymiílIUYElAfNUCOlAiYiOiBflONQUIOÍ 
MOTTAOO POR tos Mfoicos rmspnAics oei MUNOO imiRO 

UASCO: TTAS. 6-30 EM FARMACIAS 

GOBIERNO CIVIL 
VISITAS 

Recibió el señor Moles la visita de 
don Juan Maluquer y Viladot que 
fué a cumplimentarle. 

También cumplimentó al goberna
dor c ivi l el señor Gilberni de la 

' o 
Compañía Teléfonica) que marcha a 
Madrid para asistir a la reunión de 
los jeefs de zonas-
LO QUE DIJO UNA EMISORA DE 

RADIO DE PARIS 
Hablando el señor Moles con los 

periodistas acerca de la facilidad con 
que se propagan bulos y noticias 
alarmistas, dijo que una emisora de 
radio de Parísi que tenía anunciado 
en su programa la transmisión de la 
función de la otra noche en el Liceo) 
al no poderlo hacer por haberse pro
hibido su radiación) anunció a los 
radioescuchasj que por la si tuación 
anormal de Barcelona) donde se ha
bía declarado el estado de guerra, 
no podía retransmitir la función 
del Liceo. 

EL GOBERNADOR PRESIDE LA 
JUNTA DE PROTECCION A LOS 

MENORES, Y SE DESPIDE 

El gobernador civi1, señor Moles, 
presidió ayer la Junta de Protección 
a los Menores. 

Aprovechó la oportunidad para 
despedirse de dicha Junta, ya que 
habrá tesado seguramente en el car
go antes de que vuelva a reunirse. 

EL SEÑOR MOLES IRA HOY O MA
ÑANA A MADRID 

Contestando a preguntas de un re-
porter^ el señor Moles anunció que 
hoy o 'mañana saldrá para Madrid. 

Aseguró que el viaje nada tenía 
que ver con la designación de quien 
haya de s u s t i t u i r á . 

LA SITUACION ACTUAL 

LA SITUACION EN POBLA DE 
LILLET 

A l recibir ayer mañana el señor 
Moles a [os periodistast les manifes
tó que todavía no se había normali
zado por completo la si tuación en 
Pobla de Li l l e t , donde persisten en 
la huelga los contramaestres. 

El gobernador expresó que las ges
tiones que se están relacionando pa
ra la solución del conflicto Sie espera, 
que dentro de esta semana quedará 
solucionado. 

UNA COMISION DE PATRONOS 
EBANISTAS, VISITA A L GOBER

NADOR 

Él señor Moles recibió, la visita de 
una comisión de patronos ebanistas, 
que fué a pedirle autorización para 
instalar en sus respectivos estableci
mientos unos aparatos de alarma, 
que pulsando un t imbre disparan va
rias pistolas a la vez. 

El señor Moles, dijo que haciéndo
se cargo dé las razones expuestas 
por sus visitíintes y de los sabotajes 
de que sojx víct imas les había auto
rizado para instalar los citados apa
ratos-

Ya saben pues, lo que les espera,— 
acabó diciendo el señor Motes,—los 
individuos que acostumbran a i r pis
tola en mano a los establecimientos 
de ebanis ter ía . 

V I D A D E P O R T I V A 
B I L L A R 
EL CAMPEONATO DE CATALUÑA 

DE SEGUNDA CATEGORIA 

L o h a c o n q u i s t a d o M a r t í n e z 

S a g i , n u e s t r o j o v e n c a m p e ó n 

d e l M u n d o d e f a n t a s í a 
Y SE H A N CLASIFICADO DOMIN
GO BLASCO Y BOPILL EN PRI

MERA CATEGORIA 
En el local del Bil lar Club Bar-

ce'ona (Cortes 595), como anticipa
damente dimos cuenta, se ha cele
brado el Campeonato de segunda ca-
tegoría, a l a partida iibres habiendo 
finalizado con los siguientes resul
tados: 

José Domingo, el joven y precoz 
jugador de 16 años de edad, espe
ranza cierta para ennoblecer a Ca
ta luña en esta cla&e de deporte^ ven
ció a todos sus adversarios con un 
total de 2.030 carambolas en 124 en
tradas y promedio de 16'129. 

Antonio Blasco, que le sigue en 
juventud, pues sólo ' cuenta 21 años, 
obtuvo tras victorias y dos derrotas 
alcanzando un total de 1.743 caram
bolas en 104 entradas y promedio de 
16'759. Es digna de mención su vic
toria contra Bof i l l al que alcanzó 
en cuatro entradas^' una de ellas de 
369 carambolas y promedio particu
lar de 100. 

Julio Bof i l l , luchador con voluntad 
inagotable^ que hasta la fecha era 
el mago en su clase y especialidad, 
ha tenido que sufrir las consecuen
cias de tres derrotas (dos -de ellas 
por los dos precoces jóvenes) y dos 
victorias a'canzando 1.594 carambo
las en 120 entradas y promedio de 
13'283. 

Juan Cabra alcanzó en esta prueba 
dos victorias y tres derrotas con un 
to ta l de 1.751 carambolas en 153 en
tradas y promedio de 11'444. 

Armando Martínez-Sagi ha obteni
do dos victorias y tres derrotas, al
canzando 1-602 carambo^s en 174 en
tradas y promedio de 9'206. 

Fé ' ix Plans, ha obtenido una vic
toria y cuatro derrotas, sumando 
1.352 carambolas en 137 entradas y 
promedio de 9'868. 

Como de dichos resultados, José 
Domingo> Antonio Blasco y Julio Bo
f i l l pasan a primera categoría, y 
Juan Cabra y Armando Mart ínez Sa
gi ten ían en su haber dos victorias 
por igual, ai siguiente día tuvo efec
to en el mismo salón el partido de 
desempate para el t í tu lo de campeón 
de Cataluña de segunda categoría , 
habiéndolo alcanzado en partido de 
intensa lucha Armando Martínez. Sa--
gi, que en 42 entradas hizo ^s 400 
tantos contra Juan Cabra que. a pe
sar de una reacción formidable en 
sus ú l t imas cinco o seis entradas y 
cta dar una gran lección de su do
minio de «masise». alcanzó en 41 en
tradas 367 carambolas. 

A T L E T I S M O 
EL CAMPEONATO DE BARCELONA 

DE CROSS 
Se han recibido ya numerosas ins

cripciones , para el Campeonato de 
Barce'ona de Cross, que la Penya I n -
t rép i t s , Federación Catalana de A t 
letismo organizan para el día 22 de1 
corriente con salida y llegada al cam
po de la citada Penya las primeras 
entidades que han inscrito sus equi
pos completos son: Júp i te r , Barcelo
na, Tagamanent, Pensament de Sa-
badall así como muchos indepen
dientes. 

E l sábado, de siete a nunve de la 
noche, en el local de la Federación 
(calle 'Doctor Dou, 10), se ha rá en
trega de los dorsales a los atletas 
de Barce^na ciudad, rogándoles a 
los mismos interesados o a los dele
gados de Club, que pasen a retirar
los ya que el domingo por la maña
na no se en t r ega rá ninguno. 

También serán retirados los dor
sales de los atletas que no estén en 
posesión de su licencia amateur. 

F U T B O L 
JQUIENES FORMARAN EL PROXI
MO EQUIPO NACIONAL ESPAÑOL? 

Madrid. 19.—El seleccionador na
cional señor Mateos, ha manifestado 
esta tarde a un periodista de 
La Corufia, ique le ha convenci
do mucho la actual forma de Solé, 
Bosch y Chacho, que seguramente los 
aliineará en un encuentro de entre
namiento. 

Manifestó también que Gorostiza 
está bastante bajo de forma y que 
por ahora está excluido del equipo, 
en el que aún faltan muchos huecos 
por cubrir. A Luis Regueiro le t r i 
b u t ó muchos elogios. 

ARBITROS PARA LOS PROXIMOS 
ENCUENTROS DE LIGA 

Madrid, 19—Los partidos y árbi-
tros de la región, anunciados para «1 
domingo, son: 

Athlé t ic de Bilbao - Madrid, Steim-
born; Athlét íp - Sporting de Gijón, 
Ledesma; Ferroviaria - Valladolid, 
Torres; Deportivo * Castilla, Gar
cía. 

P E L O T A V A S C A 

DEL FRONTON NOVEDADc» 
LOS PARTIDOS DE AYER 

Por la tarde: Vicente y Ee, 
jugaron contra Elola l i l y g rrola 
después de tres primeras ñ ^ z ^ 
competidas se impusieron estos9,8" 
dejaron ei bando rojo en 33 t ^ 

La quiniela la ganó H e r d o z ? ^ 
frente a Echave, Gabriel n n ^ 
y Lucio. ' üoitia 

Gabriel I I y Goitia, que por fin 
rece que va entrando en juego 
minaron fácilmente a Lucio v pJ0" 
za IV, a quien vencieron por i r t 
tos de ventaja. ^ 

Ya se daba por descontada la á 
cil victoria celeste, por llevar 
ventaja dicho bando de 12 tanto1111-9' 
los rojos, cuando comenzó Gutiéfr a 
a cruzar admirablemente la pelot 
a descartar las entradas de Erdo ^ 
en el centro. Gutiérrez con su me^ 
sabio, a quien apoyaba con entí? 
das fulminantes Guruceaga losm 
igualar el tanteador. La última dece 
na fué de neto dominio rojo, Ueván 
dose el partido Guruceaga y Gutié 
rrez por ocho tantos, ante la general 
sorpresa. 

Segarreta y Odriozola quedaron en 
23 ante Recalde n y Angel, en par 
tido a 30 tantos. 

A J E D R É Z 

LOS CAMPEONATOS DE CATALU-
ÑA INDIVIDUAL Y DE BARCELONA 

POR EQUIPOS 

La Federación Catalana d'Escacs 
ha organizado ya el Campeonato 
individual de Cataluña y el Campeo
nato de Barcelona por equipos para 
los grupos A y B de todas las cate
gorías. 

Se comunica a todas las entidades 
federadas que la inscripción para 
participar en estas competiciones de
be hacerse en las oficinas de la Fede
ración hasta el día 31 del corriente 
mes, ya que los dichos Campeonatos 
comenzarán a jugarse ambos en M 
primera quincena del próximo fe
brero. 

B O X E O 
EXISTE EXPECTACION ANTE LA 

PROXIMA REAPARICION DE 
UZCUDUN 

A juzgar por el interés demostrado,! 
por el público en la noche del miér
coles, cuando acudió en masa a pre
senciar los entrenamientos de Pauli< 
no y Bergomas, el Olympia, a pesarj 
de su gran capacidad, resultará p€:' 
queño en la noche del martes próxi
mo cuando nuestra máxima figura 
pugilística, Paulino Uzcudun, se en-
frente con el gigante italiano B^HB 
mas, vencedor ,a juzgar por el fallo 
del público, del terrible F«SO fuerte 
americano Charlie Retzlaff. El pú-^ 
blico, como decimos antes, afluyó en 
tal cantidad a ver en acción a Pau
lino, que media hora antes de la se
ña lada para dar comienzo a los en
trenamientos, hubo que cerrar lás 
puertas del local, mientras la g^**'. 
seguía afluyendo én masa. PueSÓt 
estimarse en unas 10.000 personas \&f r. 
que tuvieron que volverse a sus ca-' 
sas sin haber visto entrenar al graji 
ídolo del pugilismo hispano. 

Tanto Paulino c o m o BergomilS' 
pueden ser vistos entrenándose, acu
diendo al Olympia, todas las tardes, 
a las siete. 

• . . • > >• 

IGNACIO ARA TIENE QUE fcEPÓ" 
SAR POR HABERSELE AGRAVADO 

SU LESION DE LA MANO DE
RECHA 

San Sebastián. 19.—Ignacio Ara ha 
dicho a unos ínt imos que subió 
r ing con la mano derecha resentida 
y que descendió del cuadrilátero te
niéndola destrozada. Por este motivo 
se propone tomarse un largo des
canso, olvidándose por completo ae 
nuevos ingresos. , 

Se propone permanecer unos dos 
meses en Jaca porque el clima de su 
pueblo natal aunque crudísimo en 
esta época. 1¿ prueba a su organismo 
mejor que' ningún otro. , 

Dice que Dickson le visito poc" 
después del combate con Kid Nitrani 
y el famoso promotor le «XP1:9,86 Jv} 
deseo de verle combatir con Marc^ 
Th i l porque a causa de hallarse en 
fermo no pudo asistir a la Pelea„V 
brada entre e l campeón y el espano 

Dickson manifestó también a 
nació que no había encontrado 
el fallo de los jueces en ^ ^ ^ 0 
con Ni t ram, ya que él había vi 
vencedor al español y vencedor 
una manera clara. ire> 

E l promotor francoamericano 0 1 ^ 
ció a Ignacio una pelea para el 
30 del actual, bien con el P ^ P 1 ^ ^ 
Ni t r am o bien con otro púgit. - ^ . ¿ r 
son le ofreció también otra PiS* fo 
celebrar en Londres el 6 de ten 
próximo. ,. - jec.í-

Ara contestó exponiendo stt eít*-
sión de descansar hasta tanto q ^ 
mano derecha se halle totalment 
rada. 
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E M A T O G R A F I A 

L O S E S T R E N O S 

C A P I T O L 

«GENTE VIVA» Y «DOCTOR X» 
111 miércoles, por la noche, asistí-; 

mes al estreno en Capítol de un do
ble programa Warner's Bros-First 
National, que atrajo numeroso pú
blico. 

Se pasó, como complemento de pro
grama, «Gente viva». Es una come
dia moderna, de mucha acción, bien 
presentada y construida y, por aña
didura, graciosísima. Se trata de una 
pareja de «socios». Ella planea los 
golpes, él los realiza—o viceversa— 
V juntos se gastan alegremente ei 
dinero. La situación cambia por la 
boda de ella con un supuesto hom
bre rico, que luego resulta el con
sabido cajero que dilapida valores 
confiados á su custodia y al que hay 
que salvar de la cárcel y del desho
nor Sabedora del caso, ella corre a 
casa de su antiguo «socio». Y éste, 
por amor a ella, se presta a simular 
el robo d© la caja, siendo entonoes 
detenido por la policía, pues le ha 
vendido el mismo que se proponía 
salvar. Este film, que no tiene pre
tensiones, da lugar a la revelación 
de un buen cómico, James Cagney, 
y de una ingenua de relevantes ta-
cultades: Joan Blondell. 

Pero lo importante, lo sensacdonaj 
de la noche, era el film «Doctor X». 
¿Qué decir de este film? En primer 
lugar qufe es una cosa nueva. Hásta 
ahora el género terrorífico era só;.o 
eso: un amasijo de trasgos y duen
des. Esto es otra cosa. Aquí se da 
cabida a la biología, y aunque mo
viéndose siempre en un terreno de 
fantasía, no por eso dejamos de ob
servar realidades en el desarrollo deJ 
film. Tiene momentos «Doctor X» de 
emoción verdad, que nos produce es
calofríos. 

Base de â obra es el pretendido 
invanto de un doctor—perteneicente 
a un Insti tuto de Investigaciones 

Biológicas—de haber descubierto el 
medio de dar vida a la carne muerta. 
Hace años naufragó en unas islas de 
caníbales y al ver los sacrificios die 
seres humanos por los antropófagos, 
tuvo el presentimiento de lo que lue
go había de lograr tras largas ex
periencias de laboratorio. Para sus 
trabajos necesita cadáveres y por 
eso sale y mata. Una cosa hace para 
que jamás la sospecha recaiga sobre 
él: es manco, y todas las víc t imas 
del asesino aparecen estranguladas y 
con huellas en el cuello de dedos 
grandes y fuertes. Pero el misterio 
se desvanece al saber que, debido a 
su descubrimiento, se ha fabricado 
una mano de carne humana y que 
esa carne sintét ica, al unirse a la 
suya propia, obedece los mandatos 
de su cerebro como cualquier otro 
miembro del cuerpo. 

El director del film, Michael Cur-
tiz, es, realmente, digno de elogio. 
Su labor es tá muy legos de ser co
rriente. Es la obra de un hombre 
que tiene el sentido plást ico de la 
realidad, como se revela en infinidad 
de detalles de decoración. 

E l que se capta las s impat ías dei 
público es un periodista que, en su 
afán de tener información, está siem
pre en acecho en los lugares donde 
se cometen los crímenes. Este per
sonaje encuentra en Lee Tracy un 
in té rpre te ideal. 

De «Doctor X» hace Lionell A t w i l l , 
una cara nueva en el eme, que, se
gún pudimos observar, pone toda ei 
alma en el desempeño del papel. En
tre los demás, que son verdaderos 
personajes de importancia y que rea
lizan una labor en conjunto perfec-
tísima, destacaremos a la protago
nista femenina, Fay Wray, atractiva 
rubia de frágil belleza. 

F ANT A S I O 

H A Y Q U E C A S A R L O S 
Una exclusiva Febrer y Blay, por 

Anny Ondra, y con esto está dicho 
todo, o por lo menos casi todo. Por 
esas casualidades que tiene la vida 
hoy, coinciden una artista que todo 
se lo debe a sí misma, con una mar
ca barcelonesa que todo lo debe a su 
propio esfuerzo, 

Anny Ondra ha encontrado en el 
cine sonoro marco adecuado para su 
atractiva y dinámica p&rsonalidad. 
«Hay que casarlos», aunqu^ intras
cendente, como suelen serlo las obras 
de esta índole, nos ofrece, en cambio, 
a manos llenas, magníficos tesoros 
de ligereza, de frivolidad, de trucos 

feúices que tan pronto nos sorpren
den como nos admiran. 

Toda la obra va encaminada a reír
se de aquellos que creen incompati
ble su posición social con el trato die 
artistas y que cambian de opinión 
cuando el arte se apodera del cuerno 
de la abundancia. 

Cari Lamac ha logrado la obra que 
sin duda soñaba, agradable y sencilla, 
pero de efecto seguro en el público. 

Entre los complementos de pro
grama merece especial mención la 
cinta «Berlín moderno», bellísimo 
cine-baedeker gráfico de la capital de 
Alemania. • 

U R Q U I N A O N A 

EL PECADO DE MADELON CLAÜDET 
La Metro ha presentado, el miér

coles, junto con un buen programa, 
un drama tremendo. Y no es tremen
do porque haya muertes, n i «heros 
males», sino porque vemos la tra-

i v . " ^ Una P0^re mujer que por 
el hijo de sus ent rañas renuncia a 
wxlo y prefiere morir olvidada, sola, 

amparo n i carleo alguno, antes 
ae decir Ja palabra que podr ía dar 
ai traste aon la eflicidad del mucha
cho a quien dió el ser, 

^ una película de fuerza, en la 

«El último varón sobre la 
tierra 

Dicen las sagradas escrituras que 
si los hombres aprendieran a despre
ciar a las mujeres, t endr ían que su
birse a los árboles para poder huir 
de ellas, y algo de esto, si bien por 
muy distinta causa, es el tema que 
desarrolla «El ú l t imo varón sobre ia 
«erra», cuya protagonista, sin des
preciar al sexo contrario, tiene que 
defenderse de él poco menos que de 
*ste modo. 

Hay, sin embargo, una mujer que 
acierta a destacarse entre todas y a 
vencerle, asegurando así la continui
dad de la especie y la prolongación 
^el mundo. 

P R O X I M A M E N T E 

& C e | M A N 

Ü ^ N Í N A í o ! 

que interviene una verdadera cons
telación de estrellas y astros de d i 
ferentes magnitudes, A l lado de la 
protagonista, Helen Hayes, que hace 
una creación inigualable dé su per
sonaje, recordamos los nombres de 
Lewis Stone, Néil Hamüton , Robert 
Young—que hace de doctor Claudet, 
hijo de la desdichada—. Marie Pre-
Vost, C l i f f Edwards, Jean Hersholdt 
y Karen Morley. 

La obra gustó mucho la noche del 
estreno. 

Nada más sugestivo, como puede 
suponerse, que el papel de estas dos 
figuras centrales de «El úl t imo va
rón sobre la t ierra», que encarnan 
a maravilla Raúl Roulien, el gran 
comediante, y Rosit Moreno, la be
llísima estrella, cuya labor en es
ta película, completamente hablada 
y cantada en español, ha de ser, se
guramente, su consagración defini
tiva. 

La editora de este film es la casa 
Foix, 

E l terror y la comicidad 
«El doctor X»,' la espectacular pro

ducción cinematográfica que la War
ner Bros-First National Films S. A, E, 
presenta en el Capítol, responde más 
propiamente que ninguna de sus si
milares a los actuales deseos y pre
ferencias del público, ávido de emo
ciones intensas y de visiones extraor
dinarias y fantást icas. 

Dentro del género, que podríamos 
llamar terrorífico, «El doctor X» ofre
ce una verdadera y ágradable nove
dad. Siendo, como es, la más espe
luznante, es también ia más real, 
con toda la realidad que puede exi
girse a esta clase de asuntos. Pero 
no es esta la caracter ís t ica que más 
distingue a «El doctor X» entre to-

LA FIEREZA DE UN 

T I G R E DE B E N G A L A 
. atacado cruelmente por 

un pitón de diez píes 
de largo, produce 

L A L U C H A M A S 

I M P R E S I O N A N T E 
que ha podido presen
ciarse en un film. 

V É A L A E N 

B U S C A N D O 

F I E R A S V I V A S 

(Explicada en español) 

La producción R. K. 0. 
que presenta la S. I. C. E. 

H O Y , E N 

T I V O l l 

Exclusiva S Í C. E. 

das las demás películas de su espe
cie, sino la atención especial que en 
ella se ha prestado a la comicidad, 
hasta hacer de ésta uno de los ele
mentos más destacados de la cinta. 
La especial habilidad con que el d i 
rector ha sabido intercalar a lo largo 
de la cinta ios momentos cómicos ha
cen a esta película apta para toda 
clase de público, sin excluir al más 
reacio a esta clase de espectáculo, 
toda vez que de las sensaciones más 
fuertes se pasa inmediatamente y de 
la manera más natural a la risa franí 
co y estrepitosa. 

Esta importante parta cómica co
rre a cargo del excelente actor -Lee 
Tracy, cuya labor en «El doctor X>> 
ha sido señalada por los crí t icos co
mo una de las más acertadas del año, 

Lionel A t w i l l y Fay Wray soñ iás 
dos figuras principales : restantes, á 
las cuales secunda un cuadro de no
tables actores, todos elles muy cono
cidos. 

E l film está dirgidó por Mchael 
Curtiz. 

Una Contest ación imperiosa 
—Lo que yo desearía—dijo Cari 

Lamac, director de «¿Hay que casar
los?», a Henri-Georges Clouzot, que 
escribió la adaptación—es que a 
nuestro t í tulo todos los espectadores, 
desde las primeras escenas del film» 
sientan ganas de responder: «Pues sí, 
señor, hay que casarlos». 

Hay escenas divert idísimas en esta 
producción y entre ellas la de la 
clase del profesor Bock. Es Lucien 
Baroux el que encarna ieste pedagogo 
de luengas barbas, que le hace seme-^ 
jarse a Tris tán Berpard, Su baja An
ny es la más indisciplinada de sus 
alumnas. 

Hay también las escenas del circo, 
en que se ve a Anny lanzada a tra
vés de la pista hasta la cúpula. Anny 
Ondra, la monísima, la encantadora 
Anny Ondra, realiza en esta película, 
de exclusivas Febrer y Blay, que se 
proyecta con gran éxito en Fantasio, 
una de sus más divertidas creacio
nes. 

Cambio de títulos 
Después de habeí- elegido «El sa

bor de la derrota» como t í tu lo espa
ñol de la, exótica cinta (üo'umbia con 
Barbara Stanwyck, «El amargo te 
del general Yen», hubo diferencia de 
opiniones sobre si era o no apro
piado y se decidió darle finaimente 
el de «La amargura del general Yen». 

Otro t í tu lo cambiado recientemen
te es el de «Acquitted», también de 
l& Columbia definitivamente llama
da «As the Devil Commands»^' esto 
es, «Según lo manda e1 Diablo», t í 
tulo que probablemente no se usa
r á en españo1. 

LA ATRACCION DEL PERFUME 
¡Cuántas cosas interpreta el per

fume! Cosas bellas, tentadoras he
chiceras. Cosas que nunca podrían 
expresarse con pa^bras. La mujer 
ha usado el arte del perfume desde 
t iempós inmemoriales pero nunca ha
bía habido tanta variedad e indivi
dualidad de aromas como Jos hay 
ahora. Lo que quiere decir que nun
ca ha habido ta l variedad de medios 
para hacernos más atractivas. Pues 
el perfume provoca la atracción. 

Dolores del Río tiene una co'ec-
ción famosa de perfumes, no sólo 
por el gusto de la variedad sino co
mo medios necesarios para expresar 
sus emociones. Caracterizando una 
beMad del Sur, ¿usaría el aroma de 
la delicada y modesta violeta? Se
guramente que no; usaría en ese ca-

Knapp, Morí y Miles, «es
trellas bebés» 

Evalyn Knapp, Toshia Mori y Ld-
ll ian Miles, tres jóvenes artistas que 
han aparecido con éxito en varias 
producciones Columbra, han sido ele
gidas por la asociación periodíst ica 
Wampas, como representantes de la 
Columbia, en el número de «Baby 
Stars», es decir, ias nuevas artistas 
cuya labor durante, el año promete 
un brillante porvenir. 

Evalyn Knapp se destacó indivi
dualmente en «El alcalde se divier-
té», con Leo Tracy; hizo s impát ica 
la labor en «La honra del trofeo) 
(la era del deporte, Jack Hol t ) , e 
interpreta roles principalies en «La 
dama del avión» y «Héroes del azar», 
Evalyn es rubia, de ojos azules y for
mas atractivas, 

Toshia Morí - es la primera artista 
de raza oriental que recibe este ho
nor, Toshia tiene 19 años y reside 
en Los Angele:», con su padre- distin
guido médico japonés. Nació en Kio
to y a los diez años vino a los Esta
dos Unidos. Muy notable en su caso 
es el hecho de que fué elegida a pe
sar de que ia película en que hace 
su debut, «La amargura del general 
Yen», no ha sido aqn lanzada al pú
blico. Los representantes de Wampas 
opinaron unánimemente al admirarla 
en proyecciones privadas de la exó
tica cinta. 

La Mi'es cantaba en el suntuoso 
café Frolics, de Los Angeles, cuando 
fué «descubierta» por Columbia, que 
le adjudicó el papel principal en «Tú 
sarás mía», con Jack Holt, Su nabor 
en éste, su debut, la hizo acreedora 
a la elección y la puso de improviso 
en Broadway, pues la película acaba 
de estrenarse en e! Roxy. 

Constance Cummings, hoy estrella 
de cartel, fué una de las «estrellitas» 
elegidas el año pasado. Esta vez la 
productora tiene tres representantes 
en la codiciada lista. IColumbia sabe 
escogerías! 

Sangre joven 
«Nuevas caras en la pantal la» ha 

sido uno de los lemas de Columbia 
Pictures; «sangre joven», parece ser 
otro. Columbia acaba de contratar a 
Lew Levenson, Dore Schary Edwin 
Gilber y Laur'ence iPohle, cuatro jó
venes y ya probados dramaturgos 
que ingresan en el número de sus 
argumentistas. 

Jac Holt, en «Huraoán» 
El papel principal de «Hurricane 

Deck» (Huracán) ha sido asignado 
a Jack Holt, el v i r i l astro de la 
Columbia. Se basa el f i l m en un re
lato del mar, emocionante argumen
to por Maximilian Foster que rea
lizará eí destacado director G'aren-
ce Badger. 

«La hora del cocktail» 
Gertrude Purcell, del cuerpo de 

escritores de la Columbia, prepara el 
diálogo de esta modernísima cinta 
que se desenvue've alrededor de la 
hora de moda, la hora del cocktail. 

«Héroes del azar 
E d ^ i n Maxwell y Walter McGrail 

han sido agregados al e'enco de «Hé
roes del azar», cuyos roles princi
pales es tarán a cargo de Regis Too -̂
mey y Evelyn Knapp bajo lia direc
ción de Ross Lederman. Maxwell y 
McGrail son veteranos de % pantalla. 

Luis Alberni, en «Flor de 
la urbe» 

Luis Alberni, el actor español que 
se ha creado un nicho especial en 
Hollywood formará parte del elenco 
de «Child of Manhat tan» (Columbia) 
provisiona^ente titulada en español 
«Flor de la Urbe». Matthew Betz, co
nocido bufo, también ha sido incor
porado al mismo. Nancy Carroll y 
John Boles hacen los protagonistas. 
Otros en el reparto son Bárbara 
Weeks, Mary Jordán, C'ara Biandic, 
Jesse Ralph, Warburton Gaimble y 
Tyler Brooke. 

so algo que le recordara ^s llamean
tes ' hibiscos, orquídeas silvestres, y 
una atmósfera apasionada de ¿na 
noche tropical, 

Ann Harding es otro tipo diferen
te. Ella no usaría nunca, para ayu
darse en la actuación de sus repre
sentaciones, los perfumes fuertes < 
impregnados de a^izclero que tan 
bien nos recuerdan los aceites per
fumados de la voluptuosa Cleopatra. 
Lo propio para ella sería un aroma 
que significara primavera, algo que 
estuviera, de acuerdo con su alegre 
personalidad. Un vagabundo entre los 
bosques y el olor de frescas vio1^-
taSj o el eternamente atrayente aro
ma de la gardenia, sería parte de su 
persona exquisita. 

Menjou continúa con 
Columbia 

Menjou cont inuará interpretando 
a Thatcher Coit, el detective, mo
dernísimo Sherkick Holmes de la se
rie de novelas misteriosas de An-
trony Abbot, que Columbia lleva a 
la pantalla. «La Dama del Club Noc
turno» fué ^ primera en que Men
jou apareció en el rol de detective; 
actualmente s e prepara la segunda^ 
«La Reina del Circo». 

Nuevo estreno Universal 
En uno de los más elegantes sa

lones de Barcelona está para estre
narse la magna producción Univer
sal «Hombres sin miedo» relativa a 
dos héroes estafetas d© singular his
toria. Los que conocemos las sensa
ciones de vuelos de la más difícil 
realización nos mostramos doblemen
te sorprendidos ante âs admirables 
y arriesgadas pruebas de acrobacias 
de dos ases de aviación: Bellamy y 
Patt O'Brien. Con la rapidez de las 
golondrinas tienden sus vuelos al ras 
de la tierra ambos riva^s, ya su
biendo ora descendiendo en líneas 
verticales y siempre rozando obs
táculos que le dejan a uno sin res
piración. Gkiria Stuart y Li^an 
Bond son la más ' segura garant ía de' 
éxito del interesante argumento con 
sus bellezas puestas en acción, en 
éscenás de sumo gusto. La Universal 
está siendo muy felicitada en 'os 
centros de Hollywood por la admira
ble labor de sus insuperables acto
res. 

Desafiando al león 
Ruth Warren, la popular artista • 

cómica teatral, es la única que se 
atreve a do^afiar al león en «L-os h i 
jos de los gangsters», el film de la 
Columbia que presentarán esta tem
porada los Artistas Asociados, 

E l león no es otro que Leo Carri
llo, cuyos acólitos no £0 atreven a re
plicar sus órdenes, pero Ruth sabe 
aquello de que donde las dan las to
man y se enfrenta resueltamente 
con su «jefe» respondiendo, verbal-
rnente, a un golpe con otro golpe. 

Ruth Warren es. on la película, la 
secretaria particular y agente die pu
blicidad de Leo, un nuevo rico que 
dfebe su opulencia a \o>z negocios ilí
citos del contrabando de licore3, pero 
que quiere introducir á su hija en 
los altos circuios sociales. Ruth Wa
rren, muchacha de buena familia y 
ex cronista de sociedad, es la única 
qué puede ayudarle en su intento. 
E l león lo sabe y por eso deja que 
lo decefíe. 

H O Y , G R A N ÉXITO D E 

con LUCIEN BAROUX 
Una dislocante come dieta satu
rada de picardía y buen humor. 

Una exclusiva FEBRER Y BLAY 
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E S P E C T A C U L O S 

Gran Teatre del Liceu 
nemá dlssabte a les 9, el drama Krlc 

rus: 
BORIS GOUDONOP 

per tota la célebre companyia rusa, 
IMumenge tarda a les 4'45, l'ópera: 
CARMEN, per els célebres artistes 
BUADES - FLETA - Srta. Noguero 1 
Sr. NAVA, Es despatxa a cómptaduríái 

Teatre Catalá Romea 
Companyia VILA-DAVI- Telefon lyfiai 
A les cine, se'ents de patl- a 3 Ptes.: 
1 VA DONA I DIES VIDES, A un quart 
l'onze: EL MISXERI DE LA QUARTA 
AVINGUDA. Qui va matar a Howaj-d 
iKandall? Emoeió. Místeri. Comicitat. 
l » m á tarda i nit: EL MISTERJ DE LA 
OUARTA AVINGUDA, Diuraenge a dos 
ouarts.de yuatre: ELS PASTORETS. A 
tres quarts de sis 1 nit: EL MISTERI 

DE LA QUARTA AVINGUDA 

Teatro Novedades 
Compañía LUIS CALVO. Tarde a las 
4'30. Programa Extra. 5 actos, 5, con 
BUTACAS DESDE 2 PESETAS y DE
MAS LOCALIDADES A UNA PESETA. 

MARUXA 
por las tiples VILA y ROSSY. barítono 
SANCHEZ, ba'o -GIMENO y tenor PA

RRAS. Gran presentación. 

EL BAR6ERILL0 DEL AVAPIES 
Protagonistas TRINI AVELLI y AN
TONIO PALACIOS, con soberbio repar
to. Noche a las 10'15: EL LIO PADRE 
y la obra de las grandes ovaciones y 

de la fastuosa presentación: 

DON GIL DE ALCALA 
T iunfo del maestro Penella e interpre
tado por FRANCISCO GODA YOL - NIE
VES ALIAGA - IUIS GIMENO - FONT 
MOLA - PALACIOS - LLAURADO -
MURCIA y BARAJA, Orquesta de cuer
da y arpa. 35 profesores, 35. Maflana 
tarde y noche la obra del delirante 

éxito de la presente temporada: 

DON GIL DE ALCALA 
So despacha en contaduría. Próxima-
mente estreno de la grandiosa obra: 

TALISMAN 
ñn P. ROMERO. G, P. Shaw, y müsiea 

del glorioso maestro VIVES 

Teatro Barcelona 
Compañía de Alta Comedia 

LOLA MEMBRIVES 
Hoy viernes tarde a las cinco y cuarto: 

P E P A D O N C E L 
Noche a las diez y cuarto. 

T E R E S A D E J E S U S 
Maflana sábado tarde y noche: 

TERESA DE JESUS 

Gran Teatre Espanyol 
Avui divendres tarda a les 5. Popular, 
ENTRADA I BUTACA UNA PESSETA. 
l.er: El vodevll en dos actes: UN CO-
RUIDO PER FORSSA: 2.on: El vodevil 
en dos actes: LA DO NA NU A. Tota, la 
tarda de gran oarrila. Nit a les 10: 
l.er: LAS MJL DE L'ALA; 2 Ón: L'EXIT 
Mi-NUMi'NTAL, «EL PAPiTU» SAXTPE-
RE. ES EL TRIOMP DE LA NOSTRA 
REVISTA, Dissabte tarda Popular.-EN
TRADA I BUTACA UNA PESSETA: 
L l S MIL DE L'ALA U PORTEU RES 
DE PAGO?. Nit, CARTELL FORMIDA-
BT E: Segon acte de ELS ALLOTJATS, 
amb les seves rumbes, tangos, cou

plets, etc.. etc., i 
L'EXIT DE L'ANT: 

«EL PAPITU» SANTPERE 
Es despatxa en tots ele Centres de 

Localitats 

Teatro C ó m i c o 
PALACIO DE LA REVISTA 

Hoy viernes. 20 Enero, tarde a las 4*4.5, 
Grandiosa Matinée a precios populares. 

BUTACAS A UNA PESETA 
ENTRADA GENERAL 60 CENTIMOS, 

EL SUPER ESPECTACULO 

J A I M E PLANAS 
sus DJSCOS VIVIENTES y el cuadro de 

VALIOSOS ARTISTAS 
Noche a las 10:15 

GRANDIOSA FUNCION HOMENAJE A 
LA GENTIL PRIMERISIMA 

BAILARINA: 

C A R M E N S A L A Z A R 
El espectáculo mejor de Barcelona. 

JAIME PLANAS 
con sus Discos Vivientes 

y los notables artistas JOHN LEWIS -
ARACELI LEWIS - PILI CASETE -
RAFAEL ARCOS - LUVA ANDRINA 
HENRY BRAY - CARMEN SALAZAR -

XALMA y Homenaieada: 
ANITA PLORES 

En obsequio a la homenajeada, toma
rán parte renombrados artistas 

Se despachan localidades cu el Centro, 
de la plaza d? Cntaluña 

Muy en breve DEBUT de una colosal 
compañía de revistas 

Teatro Victoria 
GRAN COMPAÑIA DE OPERA DE 

PRIMER ORDEN 
DOMINGO TARDE Y NOCHE 

2 GRANDES ACONTECIMIENTOS. 2. 
Tarde a las 3'45, 5 actos. 5. l.o Acto 
primero de EL BARBERO DE SEVI
LLA; 2,o MARINA: 3.o PAGI JACCL 
Noche a las 10'15, RIGOLETTO. Gran
diosa compañía, en la nne figuran los 
eminentes divos MIGUEL MULLERAS 
JUAN IRDGUI y JOSE MARIA VAZ
QUEZ y otros eminentes cantantes. 

Detalles por carteles y Prensa 

SALONES CINAES 

u B o u m a o n a 
T E L E F O N O S 2 5 6 2 7 - 2 4 5 8 3 

Hoy tarde y noche: 

EL PECADO DE 
MADELON CLAUDET 

por HELEN HAYES 
PUm Meitro-Goldwyn Mayer 

lívoli 
4 tarde y 10 noche, «JACK ES EL 
HOMBRE» (Jaek Hübert, «'20 tarde t 

10 noche. 

BUSCANDO FIERAS VIVAS 
(explicada en español, 4*05; 5 25 tarde 

y l l ' lO noehe) 

Fémina 
4 tarde y 10 noche 

UN AS EN LAS NUBES 
(Billie Dove, 4'15, $'20 tarde y 10'50 no

che) 

Capítol 
4 tarde y 9'45 noche. «GENTE VIVA» 

(5'25 tarde y 9'45 noche), 

DOCTOR X 
Lionel Atvvill, 4, 6'40 tarde y 11*05 

noche) 

Cataluña 
4 tarde y OMS noche. «JUEGO DE PI
LLOS» (Tomás Meighan, 5'35 tardé y 

9'50 noche). 

CONDUCTA DESORDENADA 
(Sally Eilers, 4'05, 6'35 tarde y 10'55 

noche) 

Pathé Palace 
4 tarde y 9'30 noche. «GRAN GALA 
TRAVESTI» (4'20 tarde y 9'30 noche); 
«EL MERCADER DE ARENA» (Jean 

Toulot. 6'05 tarde y 10*55 noche) 

Excelsior 
4 tarde y 9*30 noche, «LA DAMA DEL 
13» (5'20 tarde y 9'40 noche), «EL CA
BALLERO DE LA NOCHE» (4, 6'35 tar

de y 10'55 noche) 
MI RIA (4 tarde y 9'30 noene), y 
GRAN TEATRO CONDAL (continua 
3'45 tarde): «UNA NOCHE CELESr 
TIAL» (John Boles); «HOMBRES SIN 

ALMA» (Bela Lugosi) 
MONUMENTAL y ROYAL 
Continua 3'4f. tarde, «JUGUETES DE 
HOLLYWOOD» (&'35 tarde y 9'10 no
che); «AVE DEL PARAISO» (Dolores 
del Río. 4'05. 7'20 tarde y 10'50 noche) 
IRIS PARK 
Continua 3-45 tarde, «UNIDOS VENCE. 
REMOS» (5'40 tarde y 9'20 noche); 
«LA USURPADORA» (John Boles, SMS, 

7'05 tarde y 10'40 noche) 
WALKYRÍA 
Continua 4 tarde. «LASCA DE RIO 
GRANDE» (5'40 tarde y 9 noche); «LA 
USURPADORA» (John Boles., 4̂  7'05 

tarde y 10'30 noche) ! 
BOHEMIA 
Continua 4 tarde. «REPORTER CRI
MINALISTA» (5,45 tarde y 9'10 noche); 
«rUNA NOCHE EN EL PARAISO» (Anny 
Ondra. 4'20. 7'25 tarde y 10'50 noche). 
DIANA 
Continua 3'45 tarde. «LA CONDESA DE 
MONTECRTSTO» (5'15 tarde y 8,55 no
che); «UNA NOCHE EN EL PARAISO» 
(Anny Ondra, 3'55. 7'10 tarde y 10'50 

noche) 

Teatro Nuevo 
PALACIO DEL GRAN ESPECTACULO^ 

COMPAÑIA COMICO - LIRICA DE 
PRIMÉR ORDEN 

Hoy viernes tarde no hay función. No
che a las 10, Estreno del espectáculo 
sonoro en tres partes (la segunda par
te azul) y en ocho cuadros, original de 
A. Roure y maestro J. M. Torrents: 

EL TROPEZON DE LA REINA 
(versión castellana de LA REINA HA 
RELLISCAT). Monumental reparto: 
A. PERRANDIZ - NENA RUBENS -
ELENA BRI'TO - TERESA SANCHEZ -
P. ALBBERO - Aeuaviva - Fuentes -
Arteaga. etc. «FIERRE CLAREE» -
«AQUILINO». 7 decorados nuevos. Ves
tuario nuevo de Peris. 50^gilrs Teatro 
Nuevo, 50. Sábado tarde Colosal Ver-
mouth. Noche, segunda representación 
de EL TROPEZON DE LA REINA, 

Circo Barce lonés 
Teléfono 13595. Mañana sábado tarde 
a las 5 y noche a las 10, Cine Sonoro 
y Variedades. -La emocionante pe
lícula sonora: E L A G E N T E SE
C R E T O , por Harry Piel, y las atrac
ciones: BELLA MERCEDES 4ND NA-
NI (La Mujer Clown); GARCI-VER. 
bailarina: DON PULITO. cómico Inter
mediarlo; GOYITA. estrella de la can

elón. Precios siempre populares 

Cine París 
Tarde a las 4,30, Noche a las 9'45 

REVISTA 
LUZ AZUL 

RENE LEPERVRB y MARI GLOLí en 

MONSIEURr MADAME y BIBI 

Hoy tarde a 'as 4 lu. .No he a tas lo 10. 

SE FUE MI MUJER 
por Henry Garat y Meg Lemonnier. Es 
un finm Paramount propio para adultos 

. Hoy tarde ue a . -o.iu: a las 10 
ECLÁ1R JOURNAL 

D I B U J O S 
ACTUALJÜADtS PARAMOUNT 

BERLIN MODERNO (documental) 
ANNY ONDRA en ia graciosa comedia: 

HAY QUE CASARLOS 
Se despacha en taquilla y Centro de Lo-
ealldadcs para la sesión nimieiada del 

domingo 6 tarde 

Tarde a las 5. Noche a las 9'30 
La divertida comedia: 

MARIDO INFIEL 
y la interesante película: 

LA OCULTA PROVIDENCIA 
por GEORGE ARLISS y 

BETTE DA VIS 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro. 30-38. Teléf. 18.972 

COM ICA -(sonora) 
NOTAS TAURICAS (atracción sonora), 
LUCES DE GLORIA (sonora, por Bolle 

Bennett y Joe E. Brown) 

CALLES DE NUEVA YORK 
superproducción sonora, por 

BUSTER KEATON 
Sesión continua desde las 4 

Cine Layetana 
Hoy FELIZ AÑO NUEVO, por Mary As-
tor, LAS DE MENDEZ, extraordinaria 
cinta, por Carmen Viance; EL VENGA
DOR, magnífica comedia, por Al, Ho-
xie; EL PELOTON DE LOS TORPES, 
muy cómica. Domingo noche: ¡VIVA 
EL AMOR!, por Anny Ondra, y otras. 

EMPRESA DELICIAS — 

Select Cinema 
Cine Mundial 

¡VIVA LA LIBERTAD! 
LA CASA DE LOS MUERTOS 

Cine Arnau 
LA CENICIENTA DE PARIS 

¡REMORDIMIENTO! 

L e a V d . l a s p á g i n a s teatrales de 

E L D I A G R A F I C O 

Teatro Triunfo y 
Cine Marina ^ 

Granslioso inogiama Dará in-, 
SU PRIMER AMOR 

RADIOMAM V (sonora, por S T a w r -
BEL y OLIVKK H A R d Á 

SIULIME SVCKIFUIO (Sono7a 
CONRAD NAGFL) 1>0r 

TODA UNA VIDA (hablada en esnaK M 
por Carmen Larraboitl y PéU ifel 

l'omés) '!,s' 
Lunos estupendo programa: UN 
BRE DE SLERTi: (en ospañol, ^ T ^ ' 

herto Rey) r «Oj 
EL MAS AUDAZ .(sonora) 

Es un film Paramount 

T O S T A D E R O 
CAFE RESTAURANT 
EL MAS POPUTAH DE BARCETnx," 
Plaza Universidad, 3, Teléfono A 

Cubiertos Comerciales a 

Pesetas 
34842. 

y a la carta 
CONCIERTOS Y BAILES 

todos los días tarde y noche 

Frontón Novedades 
Hoy tarde a las 4'15: ARNHDlLLo 
MARTIN contra M A L L A G A R ^ y ! 
ELOLA I I , Noche a las Í0'15, I B A R l t t ' 
CEA - CAZALIS I I ton Ira G A R A T E 1 

TEODORO. Detalles por carteles 

E T E A T R O 

El concurso de EL D I A G R A F I C O y «La N o c h e » 

Será premiado el mejor libro de zar

zuela, en un acto, que se presente a 

este interesantísimo certamen 
BASES: 

La A partir de esta fecha, y hasta el 1 5 de febrero de 1 9 3 3 , a las nueve 
de la noche (día y hora en que se cerrará este Concurso), se admitirán en 
nuestras oficinas de la Plaza de Cataluña, número 9 , los libretos que se nos 
envíen a nombre del señor secretario del Jurado calificador. 

2 . a Loá libros deberán estar escritos a máquina, en prosa o verso, y 
no exceder de las cuartillas que generalmente se emplean, para confeccionar 
un acto de zarzuela, cuya duración es, al llevarlo a la escena, de una hora, 
aproximadamente 

3 . a Las obras habrán de ser inéditas, escritas con absoluta libertad de 
asunto y lugar de acción—y como queda dicho—constarán de "un solo acto", 
mando éste, puedie el autor dividirlo en varios cuadros. Con la obra, debe
rán los autores enviar también todos los cantables, tí objeto de que, cuando 
el Jurado califique, pueda el 

Maestro Moreno Torroba 
comenzar inmediatamente su labor, sin perjuicio—naturalmente—de que éste, 
con el autor premiado retoquen lo que fuese preciso y las exigencias de su 
trabajo le aconsejaran. 

4 a Los libros deberán entregarse sin firma. Unicamente, en la cubierta 
llevarán "un lema cualquiera", a gusto del autor, sin que bajo ningún con
cepto, por él nombre elegido, pueda descifrarse el verdadero del autor con
cursante. En sobre cerrado, acompañando a la obra y escrito en el mismo, 
deben figurár .gl título y el lema, exclusivamente. 

Dentro de este sobre irá un papel o tarjeta con el nombre verdadero y 
las señas del autor o de los autores, si el libro estuviese escrito en cola
boración. 

A cada concursante, se le entregará en el momento de admitir su 
obra un recibo, para que en su día, puedan retirarse aquellas que no fuesen 
premiadas. 

Además, en L A N O C H E y en " E l Día Gráfico", iremos dando cuenta, 
periódicamente, de las obras recibidas. 

5. a E l Jurado, estará compuesto por personas competentes. Figurarán 
en él, un dramaturgo, un crítico, un periodista, un actor y un empresario. Los 
nombres de los miembros del Jurado calificador, se darán-a conocer en fecha 
oportuna. De esta forma, podrán actuar con mayor libertad de acción, pues 
permaneciendo en el incógnito sus nombres, estarán al margen de recomen
daciones- y coacciones más o menos amistosas. 

6. a En los últimos días del próximo mes de febrero, el Jurado dictará 
el fallo, e inmediatamente se abrirá el sobre que acompañe a la obra pre
miada y daremos a conocer el nombre del autor. 

7. a Caso de que—a juicio del Jurado—no hubiese obras con méritos su
ficientes para que el maestro Moreno Torroba las musicase y fuesen estre
nada en un teatro de Barcelona, el Concurso quedará declarado desierto; 
pudiendo el Jurado—no obstante—recomendar aquel libro que, entre todos, 
tenga un mérito relativo. 

8. a Una vez dictado el fallo, el Jurado entregará el libro premiado al 

Maestro Moreno Torroba 
objeto de que éste inicie prontamente su labor, puerto que nuestros pro

pósitos van encaminados a que la obra premiada se estrene en 

un importante teatro de Barcelona 
de lo: que tenga en explotación el popular empresario 

Don Luis Calvo 
durante la primavera de 1 9 3 3 , dándole a este estreno toda la importancia y 
el valor artístico que el caso requiere, tanto por lo que al reparto de cantan
tes y actores como a la presentación escénica de la obra premiada. 

A N E C D f f T A S 

Una frase de Se ra f ín Quintero 
Se hablaba en una tertulia literaria de cierto bohemio melenudo que 

se distinguía tanto por su talento como por su desaseo en el vestir, pues 
siempre iba hecho una lástima. 

Jamás hubo manera de verle con la camisa, el cuello, los puños y el 
pañuelo limpios. 

Don Serafín Alvarez Quintero, que era uno de los contertulios co-
mentaristast preguntó: 

—Pero, ¿de dónde saca ese hombre tanta ropa sucia para mudarse? 

C O M I C O S Y 
C O M E D I A S 

En el popular teatro Victoria se 
darán e] domingo dos funciones de 
ópera ,a precios popujarei Por la 
tarde se representará el primer ac
to del «Barbieri de Siviglia» para 
presentación del notable barítono 
Fnanciisco Rovira que acaba de ob
tener grandes éxitos en los princi
pales coliseos de Italia. La ópera 
«Marina» por el tenor vasco Juan 
Iregui. que tan excelente impresión 
produjo en el público cantando en 
dicho coliseo «Cavallería Rustica
na» y «II Pagliaccb^ por el celebra
do tenor Miguel Mulleras. Por la no-
cha Juan Iregui in t e rp re ta rá «Ri" 
goietto». 

Con tan valiosos elementos ar
tíst icos y los precios anunciados( el 
éxito de público es seguro. 

—Los ensayos de «Talismán», en 
Novedades tocan ya a su fin habien
do puesto todos ñus intérpretes gran 
entusiasmo y cariño en el estudio de 
sus respectivas particellaa cosa que* 
hemos tenido ocasión de apreciar. Én 
cuanto a la partitura del malogrado 
maestro Amadeo Vives^ remita ad
mirable, bella llena de ritmos popu
lares españoles de una riqueza me
lódica y de una orquestación real1-
mente maravillosa. El estreno de 
«Talismán» const i tu i rá ' seguramente 
un triunfo para los afortunados au
tores del libro lo* señores Federico 
Romero y Fernández Sha"^ y para 
el gran compositor desaparecido. 

EL TRASPUNTE 

T e r e s i n a B o r o n a t h a t a c h í 

i n t e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s 

"Teresina", la gran baila" ¡na, aplau
dida y celebrada por los público's más 
seíectos y exigentes de Europa, oue 
debutará dentro de unos días en el 
teatro Español, de Madrid, ha hecho 
las siguientes declaraciones: 

"Yo siempre he preferido el "ar
tista" al "virtuoso", el "poeta." al 
'•rimador", lo "bello", que, a»vc>:cV 
es "rudo", a-lo "bonito", que más 
bten es gracioso. 

Es por lo que yo prefiero Cjy'-» a 
Velázquez, la poesía dé Gabriel y 
Galán 3 la de Zorrilla y R i ^ ^ z a 
A-iiatole France. 

No quiero con esto eníi m í " JpI £U'"tc 

de otros artistas, que sienten el suyo 
de una forma distinta a come yo 1° 
siento S: en toda sinceridid n H ^ k * 
su arte ¡s el fiel reflejo d? u interno 
smlir, cuizá tienen raz.Sn; al '.en'S 
para con tilos mismos: cerno yo crc0 
te irrla al ejecutar el m-o De una VQ&g 
ñera o de otra, orocuramos calmju 
esta inquietud constante, esta sed 
eternidad que es el eterno suplicio 
Tántalo de nuestras almas. 

Después, las músicas de Granados, 
Albéniz, Falla... ha facilitado tanto 
mi trabajo, que a veces me parece 
como si hubiéramos convivido siem' 
pre juntos, como si ellos hubiesen 
escrito su música especialmente par» 
que yo la bailase. < m 

Para terminar, y con toda sinceri
dad, quiero decir cómo a estos rea 
tales de Madrid les concedo una 
portancia artística mucho mayor 
a mis grandes actuaciones del extr 
jero". 

http://ouarts.de
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PANORAMA E X T R A N J E R O 

EL T E A T R O EN E U R O P A 
EN RUSIA 

La producción escénica de avanzada 
De una revista alemana entresaca

mos los siguientes datos acerca del 
Teatro de Lucha ruso, modalidad del 
teatro proletario: E l tema más soco
rrido por los autores del Estado, du
rante el lia sido, como el ante
rior el del 'sabotaje capitalista al 
plan quinquenal. Dentro de esta mo-
dajidad se han producido obras de 
una ingenua belleza — dioe Gabriel 
polonski, célebre crítico polaco — que 
se acercan por lo que tiene de t r i un 
fo de la bondad, con el consiguien
te castigo de los malos, a las viejas 
películas del oeste americamo. 

Un detalle muy importante a resal-

taj> es el de que, en la mayoría de 
estas producciones a l papel del Pro
tagonista mao corre a cargo de un 
hombre, y es una mujer la que se en
carga de desenmascararlo. 

Los autores rusos vienen dando a 
la lucha sociaü un carácter deportivo, 
que entusiasma & las multitudes in 
genuas y exalta en ellas sus instin
tos primarios. 

E l número de producciones del 
«Teatro de Luchas sobrepasa la cifra 
de cinco mi l . No está mal, si se trata 
de estaiblecer un record, ante la pers
pectiva de un plan quinquenal tea
t ra l . 

Una obra de Lope de Vega 
El Teatro de Arte ruso) de Moscú, 

sigue a la vanguardia de la escena 
europeai sin desatender a las exigen
cias de las nuevas modalidades tea
trales sin olvidar las manifestacio
nes más osadas — como esa úl t ima 
producción de Volorsky, de t í tulo ex
traño «La huida al fondo» y que, por 
lindar en lo más avanzado se acerca, 
otra vez, al teatro de arte! al fiar 
en la improvisación del actor la so
lución de las escenas culminantes— 

el Teatro de Arte, de Moscú, viene 
prestando un especial interés a la 
producción española del siglo de oro. 

Ahora le ha tocado el turno a «La 
estrella de Sevilla», la deliciosa co
media de Lope de Vega, «años ha 
no representada», como se decía en 
nuestros viejos cartelones anunciado
res. E l decorado, la presentación, la 
dirección escénica, todo, en fin, ha 
tendido ha reconstruir, más que \¡\ 
obra puesta en escena, la época y e] 
momento de su representación. 

EN FRANCIA 
La Academia tendrá su teatro 

Pasa en adelante la Academia Fran
cesa contará también con su teatro. 
Un caballero admirador de sus i n -
mortafes ha delegdao a la vieja ins
titución francesa un magnífico cas
tillo, cerca de Chantilly. con su tea
tro y todo.. 

El castillo se lo reserva la Acade
mia, para su arrendamiento o su 
usufructo. E l teatro se lo reserva pa
ra su uso pairticular, y va a ser tras
ladad©,,, piedra a piedra, a Chaalis, 
en donde será reedificado. E l teatro 

llevará el nombre de Chaalis-Eolies. 
y Jean Jacques Brousson, el cronis
ta malicioso de «Anatole France en 
pantuflas» se pregunta qué repre
sentará en su teatro la Academia. ¿Laj 
producción de sus poulains? 

E l señor Brousson comenta jocosa
mente el hecho de que la Academia 
se halla de cidido de cultivar el tea
tro y se pregunta si no i r á a editar 
más normas teatrales que superen en 
gracia y novedad a la Gramática pu
blicada recientemente. 

EN ITALIA 
El teatro en las escuelas 

El Gobierno italiano ha creado, a 
imitación del de BragagUa, un tea
tro para ios niñoq, un teatro de mu
ñecos, que recorrerá todas las escue
las de Italia. Un teatro, a semejanza 
de nuestras barracas universitarias 
— institución que no vemos por nin
guna paite aquí, en Cataluña, y que 
íería necesario i r estudiando para 
su implantación — pero, naturalmen-

EN ALEMANIA 

te. para la población escolar infant i l . 
Se han creado tantas Secciones co

mo prefecturas y de ellas parten en 
excursiones artísticiaa^ llevando in
quietudes teatrales a los pueblecillos 
más olvidados. Porque, lo curioso 
del caso, dice un periódico, es que 
en este teatro de marionetas para 
niños encuentran el espectador ideal 
entre los grandes. 

Conferencia internacional de directores 
En Dannctadt se reunirá, en el 

mes de mayo, la Primera Conferen
cia Europea de Directores de Es
cena-

E l pian de trabajo es interesantí
simo y algunas de las mociones anun
ciadas no dejarán de causar cierta 

senaacicn entre los elementos tea
trales. 

Ahora, bien: ¿quién representará a 
España en este concierto escénico? 
Nos preguntamos esô  y, además, 
¿qué director de escena ha destacado 
en nuestra patria? GIPSY 

C O S A S DE B A S T I D O R E S 

Se af i rma que 
En el teatro Martín, de Madrid, se 

ensaya un vodevil con música del 
maestro Pablo Luna. 

A pesar de lo que se ha dicho, el 
^ r o pudiera ser del aplaudido autor 
Paco Loygorri. 

Se titula "Piezas de recambio". 

El gracioso tenor cómico . Manuel 
Alares, ha sido contratado por el 
Maestro Guerrero para actuar en el 
teatro Ideal, de Madrid. 

También ha sido contratada por el 
citado maestro, la tiple Dorini de 
^lso, que sustituye a Sélica Pérez 
tarpi0. 

. El día 7 termina la temporada lí-
nca el nuevo teatro del Progreso. 

. "^spués empezará una temporada 
«nematográfica. 

Don Vicente Patuel no piensa, a 
Pesar de esto, en dedicar aquel local 
Slempre al cine. 

Quizá, de acuerdo con varíes auto

res, hará en septiembre una gran tem
porada teatral. 

Ofelia Aragón ha regresado a Ma
drid, después de haber actuado bri
llantemente en Andalucía. 

Definitivamente el lunes, día 23, se 
celebrará el banquete organizado en 
honor de Celia Gámez, el maestro 
Guerrero y demás autores de "Las 
tentaciones". 

No ha tenido, todavía, confirma
ción la noticia de que la bella tiple 
Matilde Martín y el actor señor 
Amengual, hayan ingresado en la 
compañía de Amparo Satis de Ca
ballé. 

Ya tiene título la obra ofrecida por 
Muñoz Seca a Valeriano León, para 
cuando regrese de San Sebastián, en 
el verano próximo. 

Se titula " E l amor propio". 

E l partido republicano progresista 
de Madrid, ofrece un homenaje, en su 
domicilio social, al poeta Luis Fer
nández Ardavín. 

T E A T R A L E R I A S DE NUESTRA COLABORACION 

Diálogos sin t ras - |£ S C E N O G R A F I A 

cendencia 
—¡Este gallo que no canta! 
—¿A qué gallo te refieres? 
—-¿A quién ha de ser? A Sugrañes, 

hombre, al gran Manolo Sugrañes, 
que lleva muchos días sin decir ni 
"p ío" . 

—-Creo que va a montar una re
vista... 

-—Lo ves. Algo me figuraba yo, 
—Pues sí ; está preparando un mag

nífico espectáculo para el Olympia. 
—¿Cónoces detalles? 
—Sé, que como todas a casi todas 

las suyas, esta revista del Olympia, 
va a dejar en pañales a sus hermani-
tos, los otros espectáculos creados 
y dirigidos por el popular "produ-
ceur". 

—¿Muchas mujeres? 
•—Y guapísimas. Tres agentes tra

bajan en el extranjero, rechttañdo 
"la flor de lo mejorcito"... 

Acaba de decimos Cadensus que, 
para el estreno de una obra h ú n g a 
ra que esstá traduciendo, se cons
t r u i r á una plataforma giratoria en 
el escenario de la Zarzuela. Y el 
caso es que el empresario autor nos 
ha dicho «so con a legr ía de hallaz
go. U n escena-rio giratorio es, por 
lo visto, mejor dicho, por lo que no 
hemos visto todavía , una novedad 
revolucionaria. 

Hace algunos a ñ o s que en los 
grandes teatros extranjeros se dis
pone de un escenario giratorio, co
mo de la cosa m á s natural del mun
do. Y aquí tenemos que anunciarlo 
como una nota de gran sensación 
ar t í s t ica . Y la verdad es que no es
tarnos a ú n seguros de que se real i 
ce, j Y quién sabe si tampoco lo está, 
el propio Cadenas! 

Hace poc^s días el escenógrafo se
ñor Fontanals, el poeta de la luz, 
se lamentaba de que no hubiese en 
los teatros los elementos necesarios 
para montar una obra con todos los 
recursos que exige la presentación 

; moderna. 
—Yo—añadía el ilustre pintor— 

t r aba j a r í a más , y con m á s gusto, si 
supiese que h a b í a n de ser convenien
temente mis intracciones. Pero, co

lmo cont inúen así las cosas, pienso 
dejar ese arte por otro en el que 
no sea preciso sacrificar de t a l mo-

! do el amor propio. 
I Y no se d i rá que no hay en Es
p a ñ a empresarios de suficiente sol
vencia para llevar a cabo esa nece
saria reforma que, por muy pron
to que llegue, h a b r á llegado tarde, 
l o que ocurre es que el miedo, en 

i vez de guardar la viña, la a b a ñ d o -
1 na; y así vemos cómo, por unos días 
¡de flojedad en la taquilla, se sus-
\ pende una temporada y se recurre 
al cinejcuando la culpa de l a au-

j sencia del público no es otra cosa 
que la miseria con que aparecen 

j rodeadas algunas obras maestras y 
la negación de todo elemenjto de mo
dernidad a los escenógrafos que, re
novándose constantemente, preten
den, con razón, renovar el teatro. 

BRONISLAWA NIJENSKA 
la célebre danzarina que vuelve a -
c s p a ñ a con sus famosos «ballets» F a l l e c i m i e n t o d e IB m a d r e 
rusos y debutará próximamente en 

de Luis Casaseca 
Después de larga y penosa enfer

medad ha fallecido en Madrid, donde 
residía, la madre de nuestro amigo el 
representante del teatro Pavón, don 
Luis Casaseca. 

La virtuosa señora padecía una en
fermedad crónica que la tenía pos
trada en el lecho desde hace algún 
tiempo. 

Ayer se verificó el entierro. A l tris
te acto asistió casí todo el Madrid 
teatral. 

Nos asociamos al dolor que siente 
el amigo Casaseca y lo compartimos. 

—Eso parece el rótulo de una tien
da de comestibles. 

—Menudos "comestibles" nos va a 
traer Sugrañes. 

—Quiero verle. 
—Pues date prisa, porqué—según 

mis noticias—saldrá de un momento a 
otro para París, Londres y Berlín. 

—¡Atiza! Eche usted kilómetros. 
— Y que Sugrañes es de los que 

van a 200 por hora. 
—¿Has visto "Sol y sombra"? 
—Cualquiera va a sol y sombra 

con el frío que hace. 
—Te hablo de la obra de Antonio 

Quintero y Pascual Guillen. 
—La vi en Madrid y me gustó mu

chísimo Fulgencio Noguera, el primer 
actor que la estrenó. 

—Pues aquí... 
—De aquí no hablo porque no la 

he visto. Además ya sabes aquello de 
que todas las comparaciones suelen 
ser odiosas. 

—Guíllén y Quintero estuvieron en 
Barcelona. 

—Pues no se ha conocido en nada. 
•—Son dos buenos autores. 
— Y excelentes camaradas. Yo quie

ro más a Guillen, porque Quintero 
me tiene un poquito de " t i r r ia" . 

—¿A tí, y por qué? 
—Pues porque, como ya conoces mi 

carácter, que es todo sinceridad, le 
dije un día que la tiple Lolita Mén
dez cantaba mejor las cosas "afla
mencadas" que la Durán. 

—¿Y por eso se enfadó? 
—No se enfadó, pero, desde enton

ces, me mira con un poquito de recelo. 
— i Chiquilladas!... A otra cosa. 
—Dime, ¿tú sabes cuándo y dónde 

debutan los "ballets" rusos de Bro-
nislawa Níjinska? 

—Es un secreto. 
—¿Para mí, secretos? 
—Si me das tu palabra* de honor 

de ser discreto y.. . me convidas a 
una "faria", te lo diré al oído. Es
cucha. 

—¿En el Nuevo? ¿ E ^ f e b r e r o ? 
—Calla, que se va a enterar todo 

el mundo. Sí, en el teatro Nuevo y el 
día primero de febrero. 

—¡Vaya notición! 
—Luego te quejarás de que no te 

doy buenas nuevas. 
—¿Buenas nuevas? ¡Buenas noches! 
—No te vayas todavía, que la no

ticia tiene cola... 
—Ya escucho. 
—Mientras los rusos actúen en el 

Nuevo, la compañía de la casa, pasará 
a otro teatro o irá a provincias, para 

dar a conocer la última obra de Rou-
re y el maestro Coto, "La señorita 
Saxofón" y " E l tropezón de la Reina". 

—Chico, cada día que pasa te ad
miro más. Sabes casi tanto como 
Montero. 

—Deja tranquilo a don Joaquín. 
—¿Tranquilo y se está hinchando 

con su revista " E l Papitu Santpere"? 
—Pero ahora está muy atareado 

preparando la publicación del segun
do número, que dicen es cosa mejor 
que buena. 

—¿Mejor que buena? ¡Un plato de 
natillas! 

—Natillas, y "chanttilly" y pajolera 
gracia, e ingenio soberano... 

—Pues que así sea y que nos chu
pemos los dedos de gusto al "sabo
rear" la nueva obra del popular autor. 

—¿Sabes algo de Luis Calvo? 
—Que es empresario de veinte com

pañías. 
—Veinte por ahora, que si le de

jan hilo a la cometa... 
—Es ya un hecho que el Sábado 

de Gloria, Luis Calvo abre el Tívoli 
con género lírico, "a todo meter". 

—¡Olé los empresarios valientes y 
con agallas! 

— Y además, Novedades y el Vic
toria, y dos compañías de tournée 
por Cataluña, y otras dos, por tierras 
de Levante y del Norte de España. 

—¿Y también negocio en Madrid? 
—Sí, creo que también. 
—Pues dí que Ducazcal resultaba 

un "pigmeo" al lado de don Luis. 
—Yo solo le deseo que continúe asi 

por los siglos de los siglos... 
—Amén.. . No me vengas con " l i 

turgias", que tú, en cuanto uno se 
descuida un poco, ya estás con tus 
frases de cavernícola recalcitrante. 

—¡Adiós, Robespierre! 
—¡Adiós, Torquemada! 

Por la indiscreción, 
R O S V E L I O 

Antaño , ios escenógrafos "pinta
ban" sus decoraciones. Los de aho
ra las montan, m á s que pintarlas. 
Y es que a los primeros les basta
ba, para cumplir su misión, que el 
director de escena les indicase: "Ne
cesitamos un bosque, u n sa lón de 
palacio y la calle de u n pueblo". Y 
pintaban todo esto sin saber una pa
labra de la obra n i del autor, n i de 
nada. Era como encargarle una ma
rina o u n paisaje de cipreses a ta" 
cual pintor de interiores de fami
l ia . 

Nuestros escenógrafos—hablo d< 
los elegidos—suelen léer l a obra, ana
lizar las acotaciones y hasta levan 
tan acta de los m á s nimios detalles 
Porque sólo así , a su juicio, pueder 
asociarse espiritualmente a l autor 
a incluso destacar sus aciertos y en
cubrir sus errores. E l escenógrafo 
es un colaborador del escritor. Dis
tanciados, el fracaso llega inevita
blemente. 

Este a ñ o se han estrenado algu
nas comedias de las que han reco
rr ido los teatros de todas partes; y 
a l verlas nos hemos convencido de 
que no es posible que llamen la 
a tenc ión los espectáculos" concebidos 
con tanta novedad, s i suena el papel 
de las paredes, y lo que debiera, ser 
un foco potente es una bombilla de 
quince buj ías y los sialones suntuo
sos se adornan con muebles de las 
viejas guardar ropías . 

Se explica, en efecto, l a desespe
rac ión de los artistas sutiles. E l de
corado moderno tiene hoy su prin
cipal incentivo en los efectos de luz 
y en el sentido constructivo. E l p in
tor es lo úl t imo. Y muchas veces no 
es el escenógrafo el que pinta, sinc 
sus ayudantes. Algo as í como una 
labor de arquitectura. 

¿Cómo no ha de parecer excepcio
nal, en las circunstancias actuales, 
que a un empresario se le ocurra 
hacer girar la escena, como gira la 
de cualquier teatro arrabalero de 
Nueva York? 

AJBTÜEO MOBI 

NOTAS INFORMATIVAS 
COMICO. — Hoy tendrá lugar la 

función homenaje a la pr imerís ima 
bailarina Carmen Salazar. Nos abs
tenemos de hacer eü. elogio de esta 
artista, por ser harto conociida de 
nuestro público, por las diversas 
temporadas que ha actuado de pr i 
mera bailarina en nuestro Gran Tea
tro del Liaeo. En qu honor tomarán 
parte eminentes elementos) pudién
dose calificarse esta función de ver
dadero acontecimiento teatral, 

ESPAÑOL. — Las páginas de «El 
Papitu Santpere».—Cada cuadro del 
semanario-revista «El Papitu Sant
pere». está ilustrada por músicos 
especializados en e^te género. 

Rompe marcha el maestro Rafae1 
Pou, muisicando «El. c a r t e l ^ descri
to por Pepe Santpsre; sigue la sar
dana del maestro Torréns. a la me
moria de Amadeo Vive3) y luego el 
foxtrot del maestro Mas; la java del 
maestro Viladoma1\ una canción sen
timental del propio maestro, entona
da por el tenor B ia rné^ y el tango 
argentino del maestro Pou. interpre
tado por Santpere Zanón. Oya, y 
Prey, ©n el cuairo del Cabaret de la 
Alegría; un terceto cómico de ViLa-
domat, el canto del excursionismo, 
de Torréns; los couplets del yo-yo. 
por Rosita Hernáez. Ja candente 
americana del maecitro Durán Aie-
many; las girls Santpere y la guía 
de Barcelonaí del maestro Quirós; 
la marcha y el himno del maestro 
Durán Alemany cierra las páginas 
musicales de «EL Papitu Santpere». 
que se hace hoy, tarde y noche, y 
todos los días. 

ROMEA—El éxito de «El misten 
de la Quarta Avinguda».—«El miste-
r i de la Quarta Avingudas, ha obte
nido un gran éxito. 

A l fallo del público ha seguido el 
de la crítica, coincidente aquél y és
te en el valor teatral de la obra, don
de domina la intriga, la emución y 
la comicidad. 

Una interpretación, individual y 
de conjunto, perfecta, y una presen 
tación sobriamente entonada, do 

gry, nefecto, dan un mayor realce a 
esta obra, en la que el público des 
de la primera escena hasta que cae 
el telón, está pendiente de su intriga. 

Mañana, tarde, «Una dona i dues 
vides». Todas las noches, «El mis-

, ter i de la Quarta Avingudaaj: 
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V I A L A Y E T A N A.. 2. BAKCiüLXJNA 
faseo de la C a s t e l l a n a - 14 M A U H l D 

Serv ic io s emana l ? r&Dido del 
M e d i t e r r á n e o y CantAbrtco 

Sal iendo ae B a r c e l o n a lodos ios 
u n é r e o l e s 

erv ic io du incena i « . d m í t i e n d o c a r g a 
t oasa ie u a r » ios ouertos del Medi
t e r r á n e o . La» Panuasi • Tener l t e 

con sa l idas lo? meves 
l e r v i c i o rapmo de erran i u í o sema 

na l . B a r c e l o n a . Cfidto y C a n a r i a » 
P a r a C a n a n a s s a l d r á el d í a 21 

de enero ta motonave 

V I L L A DE M A D R I D 
L á n e a raoida mensuaj 

F e r n a n d o P6o 
v 

E l d í a 15 de febrero 
el vapor 

L E G A Z P 1 
con escalas en V a l e n c i a . Al icante 
C a r t a g e n a . Cftdla. La» P a l m a s . Tene
rife . R i o de Oro . Atonrovla. S a n t a 
I s a b e l ( F e r n a n d o P 6 o ) . B a t a . K o b o 

y R i o B e n i t o 

S I S H V I C I U tJAKChdJJíMA VAXJÜNCIA 
Sal idas de B a r c e l o n a : lunes y jueves 

a las ve inte d o r a s 
Salidas de Va lenc ia : m i é r c o l e s f s á 
bados a las d iec inueve ñ o r a s , pre s ta 
do ñ o r e) m a g n í f i c o Duque a motores 

C I U D A D DE V A L E N C I A 
S E R V I C I O BAKCELiON A - A J L I C A N T B 

O R A N 
Sal ida de B a r c e l o n a todos ios domin
gos, a las ocho ü o r a s . con esca las en 
Al icante . O r á n . Meli l la . V i l l a S a n j n r -

{o. C e u t a . Mel i l la O r á n . Al icante 
y B a r c e l o n a 

S E R V I C I O B A R C E L O N A . C A R T A 
G E N A 

Sa l idas todos los meves a las 
seis b o r a s 

S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 
Y B A L E A R E S 

Sa l idas de B a r c e l o n a v P a l m a todos 
los d í a s , excepto domingos, a las 
v e i n t i u n a horas , por las motonaves 

C I U D A D DE B A R C E L O N A 

y C I U D A D D E P A L M A 
Sal idas de B a r c e l o n a p a r a M a h ó n 

los m i é r c o l e s , v i e rnes y domingos 
a las d iec inueve d o r a s 

Sa l ida de B a r c e l o n a p a r a I b i z a . los 
lunes , a las dieciocho horas 

H U O DE R O M U L O 6 0 S C H 
•MHnaiMBiHiiuiiiiiiiiiii ' ^. en O. • • • • • 
A-KM A D O R E S i OONS1GN A T A K lOi-

Serv lc lo r e g u l a r a puertos del 
M e d i t e r r á n e o . Norte de A f r i c a . Cá

diz. Sev i l la y U u e l v a 
por tos vapores 

B E R 6 A . C E R V E R A , VI L A F R A N C A 
y L A N D F O R D 

T i n g l a d o n ü m . », muel le de Bspafia 
T E L E F O N O l » 2 t 4 

O f i c i n a s V I A L A S E T A N A . '< 
T E L E F O N O 22057 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B r e m e n 

S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L D E 
P A S A J E Y C A R G A P A R A L O S 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M B E R E S 

A d m i t i e n d o c a r g a c o n t r a n s b o r d o 
p a r a todos los puertos del Norte 

de E u r o p a 

S a l d r á e l d í a 24 de enero 
el vapor 

A R I O N 
L a c a r g a se admi te e n el t ing lado 
n ú m e r o 2 del mue l l e de B a l e a r e s s in 
c o b r a r g a s t o a lguno p o r concepto 

de a l m a c e n a j e 
P a r a p a s a j e s , f letes y d e m á s I n f o r 
mes d i r i g i r s e a s u s cons ignatar ios : 

Comerc i a l C o m b a t í a Sagrera 

P A S E O D E C O L O N . 23 l.o 
T E L E F O N O 22024 

YBARRA Y COMP/ 
(S. en C. de Sevilla) 

L í n e a M E D I T E R A N E O - B R A S I L 
P L A T A 

M O T O N A V E S C O R R E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R 

P a r a Santos . Montevideo y Buenos 
A i r e s s a l d r á ©1 d í a 8 de febrero 

ia m a g n í f i c a motonave 

C A B O S A N T O T O M E 
Admitiendo c a r g a y p a s a j e 

Asimismo libradnos conocimientos 
d irectos en c o m b i n a c i ó n con leus 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S D E NA
V E G A C I O N M I H A M O V I C H S O C I E 
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A Y 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A G O -

N I A p a r a los puer tos de: 

R o s a r i o : S a n t a F e : A s u n c i ó n : B a m a 
A s í como para P u e r t o M a d r y n ; t o -
inodoro; R l v a d a v i a ; P u e r t o Deseado; 
S a n J u l i á n : S a n t a A n a ; R í o G á l l e g o 

v P u n t a A r e n a s 

C O N T R A N S B O K I K ) E N B U E N O S 
A I R E S 

L a c a r g a se recioe. n a s t a la v í s p e r a 
del d í a de sa l ida , en el t ing lado n ú 

mero 1 del muel le de Ba leares . 
T e l é f o n o 18274 

P a r a fletes e in formes d i r i g i r s e s 
s u s c o n s i g n a t a r i o s 

U J O D E R O M U L O BIMM'H 8. en C 
V í a L a y e t a n a . 7 - - T e l é f o n o 22057. 

Vapores de Hijo de 
RAMON A. RAMOS 
D i r e c t o p a r a 

C A R T A G E N A 
D i r e c t o s e m a n a l , con s a l i d a s ios nie

ves a las S E I S de la m a ñ a n a , 
admit iendo c a r g a v o a s a l e 

D i r e c t o p a r a 
A G U I L A S . A L M E R I A . M O T R I L . 

A L O E O I R A S y M A L A G A 

Serv ic io s e m a n a l , con sal ida ios 
s á b a d o s oor la tarde 

Admit i endo c a r g a y o a s a l e 
T a m b i é n admite c a r g a con conoci

miento i i recto o a r a 
T á n g e r . O a s a b i a n r a . R a n a L M a z a -
«ftn. Sar i . iMogndor. r e t u a n y K e -
i l t r » con t ransbordo en ( J l b r a l t a r 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a su 
a r m a d o r v c o n s i g n a t a r i a 

H i j o de R a m ó n A . Ramos 
Kaseo de C o l ó n . 19 — T e i é t - i b o í l 

Atraque de buques surtos 
en el puerto 

Poniente 

DE TRAFICO 
« A m p u r d a n » , E s p a í i a EH 
« A y a l a M e n d l » , S a n JBeltran. 
« B o r d v i l j » , noruego , C o s t a . 
« B e t i s » . E s p a ñ a E . 
« C o r d e l i a » , a l e m á n , B o s c h y A I s í n a . 
« C i u d a d de M a h ó n » . B a r c e l o n a N. 
« C i t y of V a l e n c i a » , B a r c e l o n e t a . 
« r C a s t b u r g » . i n g l é s . C o n t r a d i q u e . 
« C e r v e r a » , B o s c h y A l s l n a . 
« E l c a n o » . M. Nuevo. 
« P e l i s i a » , sueco. S a n B e l t r á n , 
« G e n e r a l ! f e» . C o s t a , 
« J o s é T a r t l e r e » . P o n i e n t e N . 
« K i n u t » , d a n é s . S a n B e l t r á n . 
« L e g & z p l » . D ique . 
« M a n u e i A r n ú s » M. Nuevo 
<MMnuela C . de K.» Pon ien te N . 
« M i e r e s » , P o n i e n t e S . 
« M a r t a D a l m e de k . » . S a n Bel tr&n. 
« M a r q u é s de C o m i l l a s » . B a l e a r e s . 
« M a n e l l t a R - » , S a n B e l t r á n . 
« N u r i a R..». San B e l t r á n -
« N u e s t r a S r a . del C a r m e n » . P o n i e n t e N . 
« R o b e r t o R , » , E s p a ñ a W . 
« R í o T a j o » . M. Nuevo. 
« S o n g a » , noruego . C o n t r a d i q u e . 
« S v e n g e n » . sueco . B o s c h y A l s l n a , 
« U r u g u a y » M. Nuevo. 
« U r o l a » . P o n i e n t e S. 
« V i l l a de M a d r i d » , E s p a ñ a N E . 
« V i r g e n de A f r i c a » . E s p a ñ a W . 

' «iñr«a&Triff!M,/IH> 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 
Día 19: 

ENTRADAS 
Vapor inglés «Florentino», de L i 

verpool y escalas, con carga gene
ral ; vapor «Virgen de Africa», de 
Castel lón y escalas, con carga" ge
neral; motonave "Ciudad de Pal
ma", de Palma, con 81 pasajeros, la 
correspondencia y carga general; 
motor "Ciudad de Valencia", de Va
lencia, con 44 pasajeros y carga ge
neral; vapor "Roberto R ", de M á 
laga y escalas, con 62 pasajeros y 
carga general; motor "Palacio", de 
Liverpool, con carga general; vapor 
a lemán "Cordelia", de Reiciavice y 
escalas, con bacalao; motor italiano 
"Verdi", de Trieste y escalas, con 3 
pasajeros y carga general; vapor 
"Mieres", de Gijón, con carbón m i 
neral; vapor «Vicente La Roda» de 
Alicante, con pasaje y carga general; 
vapor francés «Espagne», de Orán, 
con pasaje y carga de t ráns i to . 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Motonave "Ciudad de Palma", con 

pasaje y carga general, para Palma; 
motonave "Ciudad de Valencia", con 
pasaeje y carga general, para Va
lencia; vapor "Cabo Roche", con 
carga general, para Bilbao; pailebot 
"Cala Mur t ra" , con efectos, para 
G a n d í a ; pailebot A. Oliver", con 
efectos, para Cindadela; vapor i n 
glés "Florentino", con carga de 
r táns i to , para Génova; vapor sueco 

"Caledonia", con carga de t ráns i to , 
para Marsella; vapor. "Aud", en las
tre, para Castel lón; pailebot "E. 
Weibel", con cemento, para M o t r i l ; 
velero italiano "Giovanni", en lastre 
para Terranova; vapor noruego 
"Ingria", con carga de t ráns i to , pa
ra Marsella; v a p o r a l e m á n "Hércu 
les", con carga de t r áns i to , para San 
Feliu de Guíxols; vapor "Aldecoa", 
con carga general, para Valencia; va
por francés «Espagne», con pasaje y 
carga de t ráns i to , para Marsella. 

N O T I C I A S 
Con 147 toneladas de carga general 

consistente en algarrobas, azulejos, 
cerveza, sosa, tejidos, algodón, aceite 
de oliva, sulfato de carburó, caca
huetes y naranjas, amarró en el mue
lle de España, donde descarga dicha 
mercancía, el vapor "Virgen de A f r i 
ca", que procede de Castellón. 

— E l vapor "Roberto R.", ha sido 
portador de 357 toneladas de carga 
diversa consistente en garbanzos, sal
vado, aceite, pasas, tomates, esparto, 
hortalizas y otros varios, que alija 
en el muelle de España, procedente 
de Aguilas y escalas. 

—Como de costumbre, atracó en el 
muelle de Atarazanas la motonave 
"Ciudad de Palma", siendo portador 
de 81 pasajeros, la correspondencia y 
abundante carga general que descar
gó en dicho muelle- E l citado buque 
procede de Palma, y regresó^ ayer 
noche al puerto de procedencia. 

—Procedente de Valencia llegó 
ayer mañana la motonave «Ciudad da 
Valencia", con 44 pasajeros y 107 to
neladas de carga general; entre ella, 
fruta, jaulas de volatería, tejidos, 
arroz, cebollas y otros varios, que 
descargó en el muelle de España. 

—De tránsito para Valencia, el mo
tor italiano "Verdi" , que procede de 
Trieáte y escalas, dejó en este puerto 
tres pasajeros y 113 toneladas de car
ga general. 

Comandancia de Marina 
C A M B I O D E C A P I T A N 

Por esta delegación de Marina ha 
sido autorizado el cambio de capitán 
del vapor "Manelina R.", a favor de 
don Francisco Simó y Pares, de la 
inscripción de Barcelona. 
VIGIA MARITIMO DEL CASTILLO 

DE MONTJUIOH 
Día 19. 
Observaciones meteorológicas: al 

orto, viento; al N. O., frescachón 
círculo claro, a las doce del día si
gue el tiempo del mismo modo, y al 
ocaso continúa el tiempo en iguales 
términos, mar picada del O. 

MOVIMIENTO DE BUQUES AL 
ANOCHECER 

Demoran al E. una corbeta, una 
balandra y dos pailebots que vftnen 
de la vuelta de fuera, un pailebot, 
una polacra goleta y una balandra 
que van en popa. Por el S. dos ba
landras y un bergant ín goleta que 
van para dicho rumbo, una goleta y 
una corbeta que pasan a Levante y 
ai S. O.; un bergant ín goleta, una ba
landra y un pailebot que vienen en 
popa, una polaca goleta y una cor
beta que barloventean, de vela lati
na, cuatro faluchos por variado 
rumbo y tres para este puerto. Tres 
vapores mercantes han pasado hoy 
del E. al O., y uno del O al E, 

» 
* * 

Distancia navegada de los buques 
que hoy han salido fuera de horizon
te se hallan los vapores; el «Isla de 
Gran Canaria», para Las Palmas; el 
«Sagunto» para Cartagena; el «Ciu
dad de Valencia» para Valencia; el 
«Ciudad de Palma» para Palma, los 
cuatro de la Compañía Trasmedite-
r ránea; el «Cabo Roche», para Bi l 
bao, y el «Landfort», para Vallcarca, 
ambos de los señores Hijos de Rómu-
lo Bosch; el noruego «Songa», para 
Poniente, de D. Tomás Mallol Bosch; 
el francés «Espagne», para Marsella, 
de don Juan Salvador; el noruego 
«Ingria», para Levante, de la Agen
cia Marít ima Delgado; el español 
«Sac IV», para Palma, de Aduana y 
Consignaciones Llonch. 

Quejas del vecindario 

INCOMUNICADOS 
Los habitantes de la barriada del 

Coll. nos comunican ique viven inco
municados con el resto de ja ciudad, 
hnbiendo quedado interrumpidos 
servicios del autobús y taxis a la 
vez que la mayor parte del servicio 
rodado, pues la única arteria que co
munica con la parte alta de esta 
barriadas es el Paseo de Nuestra Se
ñora del Coll que está interceptado 
por el afirmado del trozo comprendi
do entre Casa Mars^ns y la calle del 
Santuario. Añaden que de los 18 días 
transcurridos de este mes, escasa
mente han trabajado cinco, ya por 
falta de machnca, ya por inuti1iza-
ción de la locomóvil y finalmente lle
van cinco días de descanso por em-
fermedad del maquinista y falta de 
suplente. 

Trasladamos la queja de los veci
nos de 1a barriada del Coll a quien 
corresponda. 

B O L S A 
La sesión de ayer 

U a n i b i o » de diviftaa es i r u i n e r a » ouimiin-
eiiflo» uoi el O n t r v O r i n a l <le U o n t r a -
taclAn de Monedas. « in H i n t » Slnrtlcal 

l e la Bo l sa de e s t » P l a z a 
timbio D I A 

inícrior 1 9 
4/ r^arís (1UÜ francos) 47 75 
.0 8 j Londres (1 libra) 40 90 
W 50 liorna (100 liras) 62 60 

16a 6̂  Bruselas (100 belfas) . . . . 169 60 
235 80 Auricb (KM) rrancos suizos 235 80 
i 9025 íprlít» (1 maree oro) . . . . 2 9025 

12 26 Vnru (i -wiar) . |2 26 
D E U D A S D E L E S T A D O 

65 50 
65 35 » » U. 
¿5 15 » » O. 
65 25 > » O. 
64 30 » » « . 
63 00 » » 
ti2 50 » > O.HL 
oO 75 Exterior 4 % A. 
«0 75 > » B. 
80 00 » » C 
79 50 > > O. 
/< 65 » > tí. 
i'i 65 » > D". 
79 0Q < > G 
<3 25 
73 25 
.3 25 » > 
73 56 » > 
72 25 > > 
90 00 
90 00 
90 00 
89 65 
90 00 
US íjü 

.5 75 
6 00 

•<6 00 
b5 75 
t5 75 
S4 00 
95 75 
94 50 
94 25 
95 00 
90 75 

100 00 
86 25 
í-6 00 
86 00 
85 75 
ü4 15 
94 25 

6 00 
95 £0 
95 75 
95 £0 
95 £0 
95 50 
83 65 
83 50 
83 65 
13 50 
83 50 
S3 £0 
70 15 
70 00 
70 00 
69 85 
69 75 
70 50 
8f 00 
80 C0 
81 00 
80 25 
¡7 75 
77 75 
/ I 75 
96 |5 Amortz. 6 % 1929 libre A. 
96 /5 * > » » B. 
94 85 » > » > C . 
34 25 » > > » O. 
94 501 » > » » EC. 
93 75 | > » » > f. 

207 5) | Bonos Oro Tesorería 6 % 

^mortizable 5 % 
» » 

» » 
» » 

Amortizable 5 % 
> > 
> » 
» > 
> » 
> > 

Amortizable 6 % 
> > 
» » 
» > 
> » 
> » 

Amortizable 4 % 
» > 

-H. . , 

tí. 
O. . . 
O. . . tí. .. 

1920 A. 
» B. 
» C . 
» O. 
» tí. 
» e*. 
1928 A. 
» B. 
» C . 
> a 
» & 
» e*. 

1926 A. . 
» B . 
* G. 
» O. 
» & 
» i*'. 

% 1928 

Amortz. 

Amorta. ¡J % 

Amortizable 3 

1921 libre 

» » 

192'? con. 

1928 A. 
» > » B . 
> » » C . 
» > > D. 
» » » tí. 
» * » 

Amortizable 4 % 1928 A. 
» » » B. 
> » > C . 
> 1- » u. 
» » » tí. 
» > »!<' . 

- « . 

207 50 
91 85 
91 75 
91 50 
er 75 
t i 50 
80 65 

101 50 
10 i 20 

j 8 00 
57 75 
56 00 
<0 50 
69 00 
93 00 
63 25 
.'4 00 
69 23 
57 50 
69 75 
Si 00 
40 00 
53 00 
70 00 
.7 50 

62 00 ] 
34 00 | 

79 75 

82 00 
76 75 
86 50 
81 00 
85 50 
99 50 
91 75 
/9 25 
70 25 
70 75 
-;5 50 
90 50 
57 00 
93 00 

2 40 
75 00 

119 00 

100 50 
99 50 
98 25 

53 25 
49 25 
48 00 
53 00 
4 JO 

48 00 
56 00 
i7 50 
58 75 
51 üO 
j | 0U 
87 03 
80 75 
33 25 
10 50 
. 2 00 
17 00 

8 00 
i 50 
59 75 
i 7 75 
31 75 
67 75 
/ I 75 
79 50 
70 50 
81 00 
37 00 
i ) 00 
4 50 
42 50 
69 75 

» 
Oeudh Ferroviaria t> 

Ueu. terv . 4% % 1929 
> > » » 
> > » » 

Oble. Tesoro o % % A. 
Idem ídpm. fdpm. id. B. 

A Y U N T A M I E N T O S 
Barna. 
B a m a 
Barna. 
Barna 
Barna 
Barna 

1904. » 
I90e 4 y 
1920 4 % 
1921 6 % 
1926 6 % . . . . 
1925. 6 % tír.pos. 

% 
% 

Barna P'c. Balmes. 6 % I92S 
Id. id. tdem. id. 6 % 1928 

Barna Huerto Pranco. t % 
Barna 1928 S % . . . , . . . . 
Barna Bnsanche. f % 1921-
Barna B Boma. * % . . . . 
M&latra. Kefornuu f % . . 
S a m é « % 
Sevilla expos ic ión <• % 
Valenei» ^ % 

D I P U T A C I O N E S 
Barna ^erie B. . Vi % . . 
Idem. id. C . 4 % % . . . . 
Provinciales 8. 6 . L . T . 

"? oor BX . . «• *• 
V A R I A S 

Pto. Barna i»¿8. « % . . 
Uaja ISmisiones fi % «• 
ConfederaciAo Kbro 6 % 
Banco Hipt- fCspsfia. » % 

ti » > 
c r é d i t o Local. 6 % . . . . . . 
Crédito Local, b % % 
Crédito Local, o % ínter . 
Oré díte Local •> % ídem. . . 
Id. id. 8 % 1932 Bhre . . . . 
Id <d. * %> Bono» Rxp. . . 
Id . id. 5 % % 1932 . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 
nértuüu Argentina* % 
tímpréstitx Aiveotlno . . . . 
Cédulas ''-ostu K t o 7% oro 
Empt Maivem Marruecos . . 
6 % serie A. . . . , . . 
6 % t e ñ e B 
6 % ser i e C 

F E R R O C A R R I L E S 
Norte' i.» «erie e % „ 
Norte» >.e sene > % 
tísoec Pamplona H % 
friondao Barna.. « % 
-iCKovi» Medina, 3 % 
Asturias l.a hip. 3 % . . 
Láridas 3 % 
Villa Iba Sesrovi» 4 % 
Mmansaí nspecialett 4 % 
A (mansas adher 
Mina' San l u á n , i 
Msasuas 4 Vo % 
Huesea* ' % . . . 
tíspecialef % . , 
Valenci» " V . % 
Alai Santander 
Alicantes 1.» c. H 

» ¿.a dtp. 
% 

% 

P'ranclaf 
Francia* 
Córdoba. 
Badajoz. 

A 4 
B. * 
O. 4 
O. » 
tí. t 
F . 
G . 3 
a. ^ 
u t 
j . i 
1864. 
1878. 
M % 

f" % . 

'/o 

% . 

65 10 
65 00 
65 00 
65 00 
64 90 

63 00 
81 50 

83 00 

77 75 

73 25 

90 00 

85 75 

85 75 
85 75 

95 75 
95 00 
95 00 

87 00 
83 50 
86 25 

96 00 
95 50 
95 50 
95 15 
95 15 

38 50 
38 50 
38 £ 0 

70 00 
70 00 
70 00 

69 85 
70 00 
81 0J 
81 00 

96 00 
95 25 
94 75 

208 00 
207 50 

9( 75 
9| 75 
91 75 
81 75 
81 75 

100 90 
100 98 

58 00 

70 75 
69 00 
93 00 
69 00 
58 00 

41 00 

70 00 

80 15 

77 00 

85 25 
99 50 

79 SO 
70 25 
71 00 

90 00 
87 00 

na so 
100 00 
99 50 

47 85 

59 50 
51 00 

67 00 
61 25 

80 75 

47 15 
77 00 
67 50 
59 50 

6f 25 
67 75 
72 00 

80 25 

43 00 
69 75 

C f mbio 
anlcnor 

8 00 
17 00 
7 £0 

14 0U 
18 00 
I. 75 
20 Uü 
48 Ü0 
60 00 
59 00 
42 75 
15 00 
31 00 
62 00 
63 00 
10 cO 
26 5C 
32 00 
33 50 
39 00 
74 00 
89 00 
11 00 

J3 0U 
62 00 
78 75 

uiüalueeí- l.i> ¡Serie ». 
id. I.« Serie fijo h % ' * 
Id. '¿.o l e n e v " 
id. ¿.a w i e fijo B % 
Id. Hobadilla* * 14 % 
irt. ism 
A n d a l u c e s 6 % 1920 " 
Catato!^ % ... 

Cent . Arasrftn ' aminreal 6 % 
Oeste España 8 % . , . 

ivlontserrat. ^ % ** 
SpcundRrioí. % . . 
Gran Metro 1922 6 % " ** 
tiran Metrr. i!í25. b % *' 
Madrid-AratrAn. » % , , * * 
Cáeerfts H1 vanablp . . 
Metro lYansversai f % . . 
Orense « Vigo. variable , ' 
Id. "d. oret :- % " 
Sarrie » Barcelona, i % . . 
Tántrer a Fe? 6 % . . . . 
V. Astnr'an* /..b hip. 6 <¿ 

T R A N V I A S 
G . de l'ranvlas. 
G- de Tranvías 
Tranvía? Marrplona 

N A V I E R A S 

16 00 

18 00 

7o 

32 75 

8S75 

78 75 

9| 00 
91 00 
87 50 
94 25 
<3 50 
77 00 
76 50 
íí8 2S 
94 50 

103 25 
49 00 
48 50 
79 00 
7 00 

16 00 
J5 00 
98 50 
85 00 
S3 0 
89 50 
92 00 

101 25 
100 00 

8 00 
.9 00 
70 00 
61 00 
95 00 
80 00 

68 75 

61 75 
68 00 

9) 50 

93 50 tíap- ^«ns t N j í v i u j % i})2i). 
52 00 Trasatlíintica. « % 
10 00 Idem :920 b % 
12 00 Idem I92i * % 

9 00 Idem l92h ^spec. o Mi %. 
39 00 ídem I92h -onst. " H %. 
75 00 tdem l92t ^specialee t % 
62 00 Idem IS>2h especiales b % 
67 00 Unión Naval Levante . . . . 
87 00 rrasmert'tprrftnef» Bonos 

A G U A S . G A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 
38 Ul) Aftua* Huelva. o % . . . ,1 

Agua» Valencia, i % . . . , 
Barcelonés» tílec IH08 4 % 

» > I91V 6 % 
* » I92( 6 % 

Uanai Urgej variable . . 
Gas. tí. 4 Mi % 
Ga£ F- 4 Mi % . . . . . . . . 
Ga* G % . , , . . . , , . . 
Gat Bonos 6 % . . . . . . 
Chadet 6 % 
Cop- de F . tíléct. f- % 1921 

» > » » > I92íi 
Wnergí» t i l éc tnc» a % . . 
tínenría Kléctricj. b % . . 
tdem. id. b % 1928 
tdem id. 8 % UKKí 
tónergí» E léc t Bonos 6 % 
Eléctrica '.inca • ' % . . . . 
Elct. 1. Tenerife b % . . . . 
Ga* Lehón • % . . . . . . 
A. Barcelona n % A 2.B s. 
Aguas Barcelona, ti % . . C 
Aguas Karcplona s % . . U. 
Lu? Fuerza Levante. 6 % 
Fuerzas Motnce* I92Í • ' \ 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrice* I92!< * % 
B í c k . Levante, % Bonos. 
ITniVin Eléct ' «t .hiña, b % 

V A R I O S 

73 00 

77 00 
98 50 
95 25 

103 50 

48 75 

87 00 

98 00 

89 75 

61 00 

84 58 

74 00 
81 00 
78 50 
>9 50 
88 50 
78 50 
so 00 
90 00 
70 00 
i'¿ Ü0 
!2 50 
93 50 
73 00 

100 j 0 
91 ÜO 
38 00 
87 00 
J4 00 
94 C0 
<¡ 00 
S6 00 
83 00 
85 00 
35 00 
84 0C 
59 0̂ 
8 50 

79 00 
¡ i 00 
56 00 
84 50 
95 5 
90 JO 
40 00 
80 00 
93 50 
89 00 
72 0C 
50 00 
99 00 
80 00 

20 00 
41 00 
57 00 
60 00 
59 50 
90 00 
69 00 

105 00 
105 00 
503 00 
123 00 
I I I 00 
118 00 
25 75 
13 75 
95 00 
39 00 

101 75 
104 0) 

33 00 

2|8 00 
161 00 

14 00 
|4 00 
31 50 
42 00 

227 50 
51 50 

200 00 
-0 50 

366 Ü0 
Í49 .0 

342 00 
144 50 
280 JO 

41 50 
41 50 

670 00 
252 50 

.0 00 
27 00 

182 00 
61 C0 

2 29 

175 00 

103 50 

63 00 

190 00 
111 00 
195 00 

ApUc. Eléctricas b % •• 
Aslano oreí n % . . . , . , 
Idem. 6 % 1916 
tdem 7 % 
Idem 6 % Villaiuenga . . 
Idem 6 % Córdobas .. . . 
Auxi . C . Sansén • % . . 
Aux' Ferrocarril *i % •• 

Carbones Berga 4 4̂ % . . 
L«. v Pavimentos b % , . 
C y Pavimentos. 1 % . . 
O. Giiell b % 
Constructora F r r v . 5 % % 
Cros b % . . . . 
Electro-Metal, tíbro b % . . 
E Indust Aragonesas t % 
Con struc. Eléct. b % 
Energ. indust Aras: 6 % 
Carburos Metálicos t % . . 
F in . v Fid. Arnüs-Ciart - % 
F . O. , Const o % 1925 . . 
M e m id. 5 % 1923 . . . . 
tdem. d % Bonos . . 
id. id. Cédulas - % . . 
Hotel Bit.» % 
H u l l e r a E s p . 6 % . 1926. 
mdust. ianitarias P Mi % 
Madrid-París. ^ % 
Maquinista T. y M. 6 % . . 
Metrooolitane i^mts. . . •• 
Manufac. Carcho, b % . . 
M 'otase Surta. % •• 
Productos Pirelli. «> % '928 
Sert % 
Siemens I . Eléctrica 5 ,% . . 
Siemens I . Eléctrica 6 % . . 
Telt. Nac Españo la" M % 
T. M. H HSpafiola. . % . . 
ü - L Algodonar* b % . . 
O. Salinera tíspañola. i % 
V. Mei Urbanas ' % 

A C C I O N E S V A R I A S 
Funicuiai a iont ju i^ ird. . • 
Tranvías Hareeion» .>rd. 
Tranv. Barcelona oret. 7 % 
Idem. ídem, i d 6 % 
Idem Uranads . . . . •• 
Catalana «íay F . •• •• •• 
Aguas Llobregat A 
Trasmedit.errtknBn 00 estam. 

. as tamo. 
bance de Kspafia • 
Banca Maraans . . 
Banco Valln • . . • • 
España industrial 
Española PotrAleos oortd. 
Idem. id. Parles fanc 
Española Construc Eléct . . . 
Hotel Kitv 
Telefénici. Nacional oref. . . 
IV1 Petróleos B. inai 
MLaanini«t>> l v M • •• 

V A L O R E S A P L A Z O 

85 00 

95 50 

Norte* . . • 
Alicantes •* 
Andaluces « . >• • • •* 
Orense • • • • 
Metro Transversal •* 
Tranvías ord . • • •• 
Colonial • • • • • • • * 
r í o le i» Plata ** 
Docks . . . . , » • • • • •• 
Acciones Gas S. 
Chades A. 8. C . paridad •• 
Chadea. U. > otas. 
Chades. R. « > 
Agua; . . . . • • ** 
Filipinas paridad •> • • 
Bulleras • • 
Feltruera* •* 
Explosivos • • • • • • 
Minas Bif portador •• 
Azucarera Ordinaria • • 
Ketréleos nuevos •• 
Foro 
Astand 'é c¿ 
C ñ a s Argentinas 6 

Le» 1872 paridad por peso 
Maamnista f 1 Marítima 
Fomento Obras » Construe-

(iionet •• 
Telefónica Nacional Espa

ñola ord. 
Sevillana Electricidad. O»-

ndad **. 
Industrias Agrícolas vieja* 
Cros 
A é r e o M o n t s e r r a t . . • • 

58 00 

70 I» 

23 50 

39 00 
101 50 

2(6 00 
161 00 

|4 00 

31 00 
42 00 

225 00 
70 00 

200 00 
90 50 

365 00 
349 00 
330 00 
144 50 
280 00 
40 00 
41 00 

655 00 
250 00 
40 50 
27 00 

181 <» 
60 50 

2 19 

175 

103 50 

83 00 
190 00 
I I I 00 
(95 00 

AGENTE DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BARCELONA 

La intervención de las operaciu ^ 
bursátiles se halla reservada P» if 
ley a los agentes, quienes al 
póliza confieren títulos de Pr0PjLii-
de los valores y los hace irreiv ^ 
cables, NEGRE, LEANDRO, P í a » 
Cataluña, 16. Teléfono 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L E G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

Los laboristas ingleses 

Recobran su actividad em
prendiendo intensas cam

pañas de propaganda 
Londres 19.—Después de una pa

ralización" de sus actividades^ que 
se inició a* día siguiente de su üi-
timo fracaso electoral, el partido 1a-
borista parece haber recobrado to
da su vitalidad. 

No solamente aborda con grandes 
eaporanzas »as e^cciones parciales 
„ue van a celebrarse en breve, espe
cialmente en Liverpool, sino que ha 
organizado por todo el país una gran 
tournée con el concurso de sus pr in
c i p á i s jefes. . . 

Uno de puntos mas esenciales 
de esa campaña consiste en el ca
rácter netamente socialista que se 
le imprime. E l señor Lees Smith, 
que fné ministro de Ins t rucción Pü-
b'ica en el anterior Gobierno Mac 
DonaM en un discurso que ha pro
nunciado en Swansea, declaró que su 
partido ha elaborado un programa en 
el que se entrega a la colectividad, 
no so'amenté todos los transportes 
sino incluso la propiedad de la tie
rra.—Fabra. 

J A P O N , C H I N A Y M A N D C H U R I A 

U N " Y O ACUSO" 

Trotzki CRilpa al dictador 
Staline de la muerte de su 

hija 
Berlín, 19.—León Trotzky, el ex 

jefe bolchevique, expatriado por los 
dirigentes actuales de la Rusia sovié
tica, ha enviado a la traductora de 
sus obras en Alemania, la señora 
Alexandra Ramm, que vive en Ber
lín, una copia de la declaración que 
le ha remitido el Comité Central del 
Partido Comunista de Moscou, con 
motivo del suicidio de su hija Sinauda 
VolkoW, que puso fin a su vida en 
Berlín el día 6 de enero. 

En dicha declaración, Trotzky pro
testa, en términos violentos, contra 
las medidas dictadas por el dictador 
Staline, persiguiendo a los miembros 
de su familia. Hace responsable a 
Staline de la muerte de su hija, que, 
afirma, obligó a Sinaida VolkoW a 
darse la muerte, ante las persecucio
nes de que era objeto por parte de 
los policías y comunistas soviéticos. 

Roosevelt 
Es recibido triunfalmente 

a su llegada a Washington 
Wáshíngton, 19, — Ha llegado a 

esta capital el Presidente electo se
ñor Roosevevlt, el cual fué objeto 
de una gran ovación por parte de la 
muchedumbre que hab ía acudido a 
esperarle. 

DURANTE EL VIAJE HA CONFE
RENCIADO CON SUS CONSEJEROS 

Nueva York, 19. — E l señor Nor
man Davis y otros consejeros í n t i 
mos se han encerrado para confe
renciar con ©i señor Roosevelt en él 
vagón especial del tren que conduce 
al Presidente electo hacia W á s h i n g -
ton, en donde como se sabe, el se
ñor Roosevelt conferenciará m a ñ a -
l ia con el Presidente señor Hoover. 

Los profesores Moley y Tugwell 
a c o m p a ñ a n a l señor Roosevelt en 
calidad dé cohsejéros económicos.— 
Pabra. 

E l señor Rooseveit se t ras ladó en 
automóvil al hotel en que se hospe
dará durante su estancia e\ Was
hington y en donde conferenciará es
ta noche con los liders demócratas . 
_ A úl t ima hora de la tarde e l señor 
Roosevelt ha estado conferenciando 
con el secretario de Estado, señor 
Stimsori ,en ia sala del hotel, sin que 
haya sido posible averiguar las cues
tiones que han tratado—Fabra. 

INCOMPATIBILIDADES PARA EL 
CARGO DE PRESIDENTE DEL 

BRASIL 
Río de Janeiro. 19. — Un decreto 

del Gobierno hace ineligible para la 
Asamblea Constituyente al jefe de 
Estado> a los interventores de los 
Estados) a los ministros, a los jefes 

Estado Mayor y a los consanguí-
^os ha ta segundo grado de la per
sona del presidente de ja República. 
— Fabra. 

^AS PRUEBAS DEL «DEUTSCH-
LAND» 

^ i ^ , 19. — Ej crucero «Deutsch-
!and» primero de la serie construí-

en stos astilleros está casi ter
minado. Hoy efectuará las primeras 
Pruebas de navegación en la bahía 
de Riel.—Fabra-

El general manchú Kinge ha llegado a Londres y ha dicho que defiende la 
independencia de su país, si bien ha reconocido que sus tropas combaten 

en la actualidad al lado de los japoneses 
FRENTE AL COMITÉ DE GINEBRA DE LOS 19, EL JAPON MANTIENE SU ACTITUD 

Londres. 19.—Ha llegado el gene
ra l manchú Tinge. 

Ha pasado por Moscou, Varsovia^ 
Berlín) Ginebra y Par ís . 

E l general ha declarado que de
fiende la causa de Manchuria inde
pendiente a t ravés de Europa. So
bre el nuevo Estado manchú—ha de
corado el general—se han dicho mu
chas inexactitudes. Claro que gran 
parte de esas inexactitudes no pue
den ser objeto de una réplica ofi
cial porque hasta el presente sólo el 
Japón ha reconocido el nuevo Es
tado. Pero esta formalidad de reco
nocimiento del Manchukuo no nos 
preocupa por ahora. Tenemos con
fianza en que }& fuerza de los he
chos será muy elocuente. Debo aña
dir que por el momento realizamos 
grandes cosas y que todas las deu
das posteriores a 1930 están garan
tizadas. En esta materia hacem^p 
que China no hizo jamás. Además, 
debo añadir que el Banco del Es
tado manchú ha estabilizado su mo
neda. 

Tenemos un presupuesto que va de 
jul io de 1932 a junio de 1933^ 

Sólo e' sistema de Aduanas conti
núa como antes pero fueron cambia
dos ios funcionarios. Y como China 
ha impuesto derechos sobre los pro
ductos que proceden ^e Manchuria-
hemos tomado una medida análoga. 

A l fundar el Estado manchú tenía
mos un ejérci to de doscientos mi1 
hombres, que hemos reducido ahora 
a cien mi l . Pocemos presentar una 
contabilidad exacta que demuestra 
que nadie realza beneficios ilícitos 
con ios sueldos de las tropas. Cuando 
fué reducido el ejército, despedimos 
a sobados y oficiaies; cosa que pare
ce imposib'e en otros países orienta-

Nuestras tropas combaten actual
mente al lado de los japoneses. No 
a tacarán Jehoi. como se ha dicho, po
ro k» defenderán porque la provin
cia de Jehol hace un siglo que forma 
parte integrante de Manchuria con 
las de Fentiem K i r i n . He^unkiang. 
las provincias del Norte y del Este. 
La provincia de Jehol es tá más al lá 
^e la Gran Muralla, es un terr i to
r io casi incuHo que servía de terre
no de caza a los emperadores.'^—Fa
bra. 

D E S C O N T E N T O D E C H I N A 
POR L A A C T I T U D D E 

G I N E B R A 
Shanghai, 19.—Toda la Prensa chi

na sin excepción, critica séveramente 
el fracaso de la Sociedad de Naciones 
para hacer frente a la situación plan
teada entre China y Japón. 

Todo el país, declaran los órganos 
oficiosos chinos, se pone al servicio 
del Gobierno de Nankin para hacer 
la guerra de defensa y resistir a la 
invasión de la provincia de Jehol, que 
el Japón quiere arrebatarnos.—Fabra. 

SUSPENSION D E O P E R A C I O 
NES JAPONESAS 

Londres, 19.—Al "News Chronicle" 

le comunican de Washington que en 
los centros oficiales se tiene la i m 
presión de que los japoneses suspen
derán toda clase de operaciones mili1-, 
tares en la provincia china de Jehol, 
hasta el próximo martes.—Fabra. 

* * 
Ginebra, 19.—En los círculos rela

cionados con el Comité de los Dieci
nueve, se considera que será difícil 
llegar a un acuerdo y va prevalecien
do la opinión de que dicho Comité se 
verá obligado a abandonar el terreno 
de conciliación para aplicar estricta
mente el artículo 15 del Pacto.— 
Fabra. 

* 
* * 

Ginebra, 19.—Como se sabe, en IS 
de diciembre último, el Comité de los 
Diecinueve deliberó sobre el conflic
to chino-japonés, adoptando un pro
yecto de resolución. 

Hoy el Comité se ha enterado de 
las contraproposiciones japonesas que 
difieren sensiblemente del proyecto. 

E l Gobierno japonés se opone siem
pre que se haga mención de la exis
tencia y reconocimiento del Estado 
mandchú; rechaza el informe Lit ton 
como base para el arreglo internacio
nal del asunto y cree que debe darse 
un papel de observador más bien que 
de conciliación a un Comité que po
dría constituirse eventualmente para 
arreglar el conflicto. 

E l Japón demuestra con esto su 
oposición a arreglar ínternacionalmen-
te el asunto y su deseo de hacerlo d i 
rectamente con China. 

Por último, se opone a la partici
pación eventual de los Estados no 
miembros de la Sociedad dé Naciones, 
es decir: los Estados Unidos y Rusia 
en los trabajos del mencionado Comi
té restringido. 

Esta última objeción es examinada 
atentamente por el Comité de los 
Diecinueve, al que coloca en una si
tuación muy difícil porque pone so
bre d tapete la cuestión de la parti-

LAS CUARENTA HORAS 

Se rechaza una 
proposición del 

grupo obrero 
Gimebra, 19.—La Conferencia de la 

Semana de 40 horas ha rechazado 
esta mañana por 31 votos contra 21 
y 17 abstenciones, un proyecto de re
solución presentado por el Grupo 
obrero, declarando que la disminu
ción de horas de trabajo no tendr ía 
ninguna influencia sobre kra jorna
les y sueldos actuaitas. 

E l representante inglés ha expues
to 'as razones que su Gobierno tie
ne para oponerse a dicho proyecto. 
Fabra. 

cipación de los Estados no miembros 
de la Sociedad de Naciones en los 
trabajos efectuados en el seno de ese 
organismo, es decir, «n punto con
trario en suma a lais estipulaciones 
del Pacto. 

E l Comité de los Diecinueve ha en
cargado a su presidente y al secreta
rio general ponerse en contacto con 
la delegación japonesa para obtener 
informaciones complementarias, espe
cialmente en lo que se refiere a sa
ber sí una vez resuelta de una , mane
ra satisfactoria la cuestión de la par
ticipación de los Estados no miem
bros de la Sociedad de Naciones, 
aceptaría el Japón el proyecto de re
solución establecido por el Comité en 
diciembre, proyecto que es todavía 
susceptible de ser enmendado, o sea, 
más claramente, se ruega al Gobier
no japonés que declaré explícitamen
te si estaría dispuesto a aceptar sin 
más reservas el texto de la resolu
ción del Comité de lo§ Diecinueve, 
en el caso de que la invitación a los 
no miembros de la Sociedad de Na
ciones fuera desechada. 

Se cree, no obstante, en las dele
gaciones extranjeras, e inclúso en el 
Comité de los Diecinueve, que el Ja
pón juzgará insuficiente lo que se le 
ofrece. 

En ese caso, el Comité se vería obli
gado a abandonar el terreno ^e la 
conciliación, para aplicar el párrafo 
cuarto del artículo 15 del Pacto. 

Según impresiones que se reciben 
de Tokio, si se llegara a ello, el Ja
pón buscaría la solución del conflicto 
fuera de la Sociedad de Naciones, 
que se vería obligado a abandonar.— 
Fabra. 

* « * 
Ginebra, 18. — Esta tardeí el Cor 

m i t é de los 19 celebrará sesión se
creta-

La delegación japonesa ha comu
nicado a M . Hymans y a sir John Si
món las instrucciones que habla re
cibido de su Gobierno-

E l texto oficial de la contestación 
japonesa será entregado esta tarde 
a Mr. Drummond. Si la respuesta 
japonesa es satisfactoria^ la delega
ción china cesará en su intransigen
cia — Fabra. 

* * 
Londres. 19.—Parece confirmarse 

que e l Japón se esfuerza en hacer ver 
que sus operaciones contra la provin
cia china de Jehol no son más que 
una tentativa para dar a la Mand-
churia sus fronteras nacionales. 

E l general Tinge, que como se sabe 
se encuentra actualmente en esta ca
pital', ha deparado que el Japón no 
proseguirá su campaña más allá de lo 
que sea necesario para asegurar Ja 
integridad ter r i tor ia l de la Mandchu-
r ia . 

De las decíaraciones hechas por d i 
cho genera1», ©e deduce que Jehol 
forma parte integrante de Mandchu-
r ia y que «socamente debido a las 
provocaciones chinas y con arreglo 
a los términos estrictos del ar t ículo 

LA COMISION DE HACIENDA DE LA CAMARA FRANCESA 

Adopta los créditos que figuran en la dozava provisional, y, entre otros asuntos, se estudia y 
acepta parte del contraproyecto socialista en la cuestión de los fraudes 

fiscales, lo que puede tener enorme trascendencia 
Par ís , 19-—La Comisión de Hacien

da, en la reunión ceiebrada esta tarde, 
ha aceptado los créditos que figuran 
en la dozava provisional para el mes 
de febrero (créditos que se elevan 
a 3.439 579000 francos, para el Presu
puesto general, y 4-957-441 000 fran
cos para los presupuestos anexos) y 
los artículos relativos a los servi
cios* 

La Comisión ha rechazado por 16 
votos contra 10 una propuesta del se
ñor León Barettty, solicitando que se 
siga el plan de trabajos indicado en 
la exposición de motivos efectuán
dose una reducción de créditos antes 
de ocuparse del aumento de los im
puestos-

La Comisión ha acordado después 
separar los ar t ículos relativos a la 
contribución especial progresiva que 

afecta a los sueldos e indemnizacio
nes superiores a 150 00o francos y la 
supresión de diversas exoneraciones 
fiscales. 

La Comisión ha decidido, por úl t i 
mo, por 25 votos contra 4 ' tomar en 
consideración el ar t ículo del contra
proyecto socialista, que prevé diver
sas medidas para combatir ios fraudes 
fiscales, entre ellas, la supresión to
tal de los Títulos al portador de los 
Valores Mobiliarios. 

La parte moderada de la Comisión 
protes tó contra esta medida dicien
do que podría comprometer diversas 
operaciones bancadas que tiene que 
realizar el Gobierno, por ejemplo, la 
emisión de Bonos. 

Se decidió entonces que los señores 
Malvy y Lamoureux visitaran a los 
señores Paul Boncour y Cheron para 

hablar con ellos acerca de las reper
cusiones que podr ía tener dicha medi
da y para ver si S9 podía fundir en 
uno solo, el texto del Gobierno y el 
contraproyecto sociaUsta-

La Comisión se reun i rá nuevamen
te mañana por la mañana, a las diez. 

Los señores Malvy, Lamoureux y 
Cheron fueron recibidos por el señor 
Boncour inmediatamente después de 
terminar la sesión de la Comisión. 

A l teminar la entrevista se faci l i 
tó un comunicado, en el cual se dice 
que el jefe del Gobierno y el minis
tro de Hacienda se han declarado dis
puestos a colaborar con la Comisión 
de Hacienda y examinarán todas las 
sugestiones que queden dentro del 
cuadro general de restablcimiento del 
presupuesto propuesto por el Gobier
no—Fabra-

El canciller Schleicher 

En un discurso ha exal
tado la tradicional políti

ca militar alemana 
Berlín, 19, — Los «Cascos de ace

ro» han cielebrado el 62 aniversario 
de la fundación del Impeorio con un 
gran desfile al que han concurrido 
entre otros el ex kronprinz y el ex 
canciller Von Papen.—Fabra. 

Berlín, 19.—Comentando el discur
so pronunciado, por el mariscal von 
Schleicher ante la Asociación nacio
nalista de antiguos combatientes 
«Kyfíhauserbund», la «Deutche A l l -
meme Zeitung», órgano de la gran 
industria, comprueba con satisfac
ción que el canciller ha insistido 
sobre % idea fundamental de que 
el sai-vicio mt l i t a r oMigatofío en 
Alemania podría ventajosamente ser 
instituido de nuevo bajo la forma 
de milicias. 

E1 citado periódico estima que es
ta idea está conforme, en sus líneas 
esenciales, con la polí t ica mi l i ta r 
seguida durante estos últ imos años 
por la,s otras grandes potencias y 
añade: «La reinst i tución del servicio 
mil i ta r obligatorio desempeñaría en
tre la juventud alemana una gran 
labor educativa, muy superior a Ja 
de itos esports. A l mismo tiempo, 
ei servicio mi l i t a r obligatorio^ in-
cl\iso bajo la forma de mil ic ia l i 
b ra r í a a Alemania de un gran nume
ro de obreros en paro forzoso y ofre
cería a la vida económica alemana, 
tanto en el campo como en las po
blaciones, ampias y nuevas posibili
dades de actividad.»—Fabra. 

LAS MEDIDAS PBOTECTORAS DE 
LA AGRICULTURA ALEMANA 
Berlín, 19.—El Gabinete del Reich 

ha redactado definitivamente un 
proyecto extendiendo a toda la Ale
mania, hasta h. próxima cosecha, 
las medidas de protección dictadas 
en favor de los agricultores de la 
Prusia oriental amenazados de em
bargo. 

La nueva disposición será apUca-
da a ios casos de embargo mobilia
rios e inniobiliarios.:—Fabra. 

L A PRINCESA CARLOTA 
H A RENUNCIADO A SUS DERE
CHOS EN MONACO A FAVOR DE 

SU HIJO RANIERO 

Montecarlo, 19.-—La princesa Car
lota, por carta dirigida a su padre 
el pr íncipe de Mónaco, renuncia to
dos sus derechos a l Principado en 
favor de su h i jo el príncipe Raniero 
y pide la anulac ión definitiva de su 
matrimonio con Pierre Polignac. 

El pr íncipe de Mónaco ha dado 
plena satisfacción a las demandas 
de su hija.—Fabra. 

segundo del Tratado que une el Es
tado mandchú con el Japón, es por lo 
que este úl t imo se ha opuesto a los 
invasores chinos de Jeho1. 

Las intenciones que se atribuyen 
al Japón con respecto a Mongola— 
siguió diciendo el general Tinge—no 
han existido jamás. Una parte de 
este ter r i tor io correspondería al Es
tado mandchú; pero nosotros nos des
interesamos completamente de ia 
Mongolia exterior.—Fabra. 

* * 
Par í s 19. — El Comité de estudios 

sobre problemas del Pacífico se ha 
reunido esta m a ñ a n a bajo la presi
dencia de M. Moyer, administrador 
de la Escuela de Lenguas Orientales. 

M. Dennery, perito económico del 
Comité y de la Sociedad de Nacio
nes hizo una exposición muy com
pleta del resultado del viaje a Man
churia, China y apón. Analiza el in
forme Lytton y demostró que la 
adopción de sus conclusiones favo
recía la solución del conflicto chino-
japonés.—Fabra. 

* 
* * 

Tokio 19.—Los primeros comontu-
rlos sobro el resultado de los deba
tes de Ginebra indican que el Japón 
no está dispuesto a cambiar da ac
ti tud frente a i Comité de los Dieci
nueve. 

Se hace constar que no puede sa
tisfacer a l Gobierno de T^kío que se 
trate de evitar slstemátlcameure el 
reconocimiento d e l Manchukuo y 
que los ocho primeros capítulos del 
informe Lytton sean la base de la so
lución. Pero, a pesar de todo, satis
face al Gobierno japonés la posibili
dad de que la Sociedad de Naciones 
retire las Invitaciones a los Esta
dos Unidos y Rusia de cooperación 
en el del Comité de los Diecinueve.— 
Fabra. 
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EN a CONSEJO DE MINISTROS DE AYER... 

EL JEFE DEL ESTADO CONMUTO UNA PENA 
DE MUERTE, Y SE TRATO DEL PROGRAMA 
QUE HABRA DE DESARROLLARSE EN LA PRO

XIMA ETAPA PARLAMENTARIA 
Madrid. 19. — A Las once y media 

quedaron los ministros reunidos en 
Consejo en el Palacio Naciona^ bajo 
la presidencia del jefe del Estado. 
A la entrada no hicieron manifesta
ción alguna. 

Terminó la reunión a las dos y 
cuarto de la tarde y e\ presidente 
del Consejo hizo a los periodistas las 
siguientes manifestaciones^ a modo 
de referencia oficiosa de lo tratado 
en la reunión: 

—El Presidente de la República im 
conmutado una pena de muerte por 
la de reclusión mi l i t a r perpetua, a 
un Legionario que mató a un cabo 
del Tercio. 

Ha firmado también el jefe del ^ t r 
tado un decreto de Guerra aplican
do las consecuencias de las -enteu-
cias a los militares que fueron con
denados por la Comisión de Respon
sabilidades. 

Hay también otras cosaa de Obras 
Públicas, entre ellas un • Decreto ad
mitiendo la dimisión al director de 
Obras Hidráulicas, don Antonio Sa
c r i s t á n y nombrando para substituir
le al ingeniero agrónomo don Deme
t r io Delgado Torres. 

Como es natural hemos tratado 
también de las co«as que es costum
bre hablar en estos Consejos. 

A l dar cuenta de la s i tuación ex
terior el ministro de Estado ha anun
ciado que la próxima semana mar
chará a Ginebra para asistir a la 
Asamblea de la Sociedad de Nacio
nes, 

Luego, vagamente nos hemos ocu
pado del programa parlamentario en 
la próxima etapa, que comenzará con 
el Proyecto de Ley de Congregacio
nes Religiosas y el del Tribunal de 
Garantas Constitucionales. 

También hemos informado al Pre
sidente de la República de los Pro
yector de Lsy aprobados por e l Go
bierno estos días, y que son el de te
nencia i l íc i ta de armas, la Ley de ex
plosivos y la modificación del Jurado 
y otro*. 

Madrid, 19.—La visita que hizo el 
embajador de Portugal al ministro 
de Estado, se ha comentado por al
gunos diciéndose que se había trata
do de los deportados evadidos y re
sidentes en aquella República. 

Algunos de los ministras interro
gados han manifestado que el señor 
Zulueta para nada se había referi
do en el Consejo de esta cuestión, lo 
que demuestra patentemente que 
no tuvo importancia alguna la en
trevista con el embajador de Portu-

De la «Gaceta» 
LOS T I T U L A R E S D E L A E X 

T I N G U I D A G R A N D E Z A D E 
E S P A Ñ A 

Madrid, 19.—La "Gaceta" de hoy 
publica, entre otras, las siguientes 
disposiciones: 

Obras Públicas.—Nombrando a don 
Juan Negríní, secretario de la Junta 
de la Ciudad Universitaria, miembro 
del Gabinete Técnico de accesos a 
Madrid. 

Agricultura.—Disponiendo que sea 
mediante oposición el ingreso en el 
Cuerpo Auxiliar del personal técnico 
administrativo de este ministerio. 

Justicia.—Orden nombrando para 
el Juzgado de primera instancia de 
Chiva, a don Evaristo OIsina, que 
prestaba sus servicios en Villafranca 
del Panadés. 

Agricultura. (Dirección General de 
Reforma Agraria).—Disponiendo que 
a los efectos del apartado 13 de la 
base quinta de la ley de Reforma 
agraria, se entiendan titulares de la 
extinguida grandeza de España los 
que hayan ejercido en algún momento 
sus prerrogativas honoríficas en los 
casos que se indican y que son: Cuan
do hayan sido nombrados senadores 
por derecho propio por su condición 
de grandeza de España, por haberse 
cubierto ante el rey los varones y 
haber tomado la almohada las hem
bras, siendo por ello grandes de Es
paña por sí mismo. 

gal. Además, los comentarios son 
pueriles, puesto que gratándose de 
delincuentes políticos, a nadie pue
de ocurrírsele que se intente siquie
ra una conversación por vía diplo
mát ica con respecto a este asunto. 

Madrid, 19.—El ministro de Obras 
Públicas, señor Prieto, terminado el 
Consejo celebrado en Palacio, faci
litó una nota explicando la dimi
sión del señor Sacristán, de la Di
rección General de Obras Hidráuli
cas. Fundamentaba esta decisión en 
su disentimiento con el Gobierno al 
votarse el Estatuto de Cataluña. 

Dicha dimisión ta tenido este largo 
proceso porque el ministro de Obras 
Públicas no quería prescindir de los 
servicios del señor Sacristán, que 
utilizó, también, cuando desempeña
ba la cartera de Hacienda, ocupan
do entonces la Dirección General de 
Aduanas el mencionado señor. 

Se ha sustituido en la Dirección de 
Obras Hidráulicas a l señor Sacris
tán por el señor Delgado de Latorre, 
ingeniero agrónomo, que ha servido 
las delegaciones del Gobierno en las 
mancomunidades hidrográficas del 
Segura y del Guadalquivir. El señor 
Delgado de Latorre pertenece actual
mente al Consejo de Obras Hidráu
licas. 

B O L S A D E M A D R I D 
Madrid, 19.—Libras 4o'90, francos 

47*75, dólares i2'26, liras 62*60, mar
cos 2*89, francos suizos 2*35 y francos 
belgas i'Sg. 

DESMINTIENDO UNAS INFORMA
CIONES 

Madrid, 19.—El embajador de Cuba 
en España ha enviado a la Prensa 
una nota protestando de las infor
maciones que viene publicando, so
bre aquel país , un periódico de la no
che, de Madrid. Afirma el embajador 
de Cuba, que no son ciertas las afir
maciones que se hacen en los i-raba-
ios que publicf» ü'Cho diano. 

Un documento 

Los abogados disidentes 
del Colegio de Madrid 
insisten en que la cole

giación sea libre 
Madrid, 19. — En una reunión oe'e-

brada en el Ateneo los abogados di
sidentes d?l Colegio de Madrid han 
redactado un documento que dirigen 
al ministro de Justicia. En H re 
cuerdan la protesta que hicieron pú
blica contra los acuerdos de la junta 
extraordinaria del Colegio, en la 'ue 
antirreglamentariamente se impugna
ron disposiciones del poder pablico. 

Agregan que por e l b la junta de 
gobierno se ha dirigido a los discre
pantes solicitando e«niicaciones alu
diendo al honor profesional y reqai 
riendo comparecencia en expedientes 
abieartos-

Consideran los firmantes del es
crito que esta acti tud acredita un 
intento palmario de utilizar los me
dios estatutarios coercitivos para im
pedir la protesta legí t ima contra ex-
tralimitaciones evidentes y pertur
badoras de la legalidad, cometidas 
por el propio coegio y se junta de 
gobierno. 

En Amberes 

Se anuncia una Expo
sición del libro clásico 
español, impreso en los 

Países Bajos 
Madrid, 19.—El cónsul de España 

en Amberes ha comunicado al m i 
nisterio de Estado que del 18 de 
Febrero al 19 de Marzo próximos, 
se celebrará en el Museo Moretua la 
Exposición del Libro Español, impre
so en los Países .Bajos en los siglos 
X V I y X V I I I . En dicha Exposición 
figurarán numerosos vo'úmenes, en
tre ellos algunos ejemplares de gran 
valor por su rareza y mér i to a r t í s 
tico. 

E l director del Müseo Moretua d i 
ser tará , en el acto inaugural, sobre 
«lia importancia de las Artes Gráfi
cas en España». 

D E L M O M E N T O 

Nuevo dinero 

En breve serán lanzadas 
al mercado monedas de 
una peseta y 0'2S, con 
el cuño de la República 

Madrid, 19.—Próximamente, habrá 
nuevo dinero con el símbolo de la 
República. La Junta de la Moneda 
acordó recientemente lanzar al mer
cado nuevas monedas con el cuño de 
la República, y serán de 25 céntimos 
y de una peseta. El cupro níquel no 
volverá a ser utilizado en las mo
nedas de veinticinco céntimos. Se 
empleará un nuevo metal más duro 
que el níquel, el acero cromado, por 
ejemplo. Las pesetas serán pareci
das, en el anverso, a las de la prime
ra República, con un más alto valor 
artístico. 

Estarán a disposición del público, 
estas nuevas monedas, seguramen
te en el mes de abril, en la fecha 
del aniversario de la República. 

CARLOS ZINMEBMANN. D-KTENIDO 
EN SEVILLA 

Sevilla, 19.—La policía ha deteni
do, por orden gubernativa, al desta
cado miembro de la F. A, I . Carlos 
Zinmerman. También han sido dete
nidos Fe:ipa Matos y Felipe de la 
Vega, como supuestos complicados en 
los úl t imos sucesos desarrollados en 
esta provincia. Han quedado a dis
posición del Juzgado. 

Por úl t imo, la poHciIa detuvo a 20 
individuos más, que serán expulsados 
do esta ciudad, por indeseables. 

PROPAGANDA COMUNISTA 
EN AFRICA 

Melilla, 19.—Durante el movimien
to iwolucionnrio en la Península 
las tropas permanecieron acuartela
das en esta zona oriental, por te
nerse noticia de que Jos extramistas 
de Melil la se disponían a cooperar 
al movimiento, lo qu no se ha rea
lizado por la rápida intervención del 
Gobierno y las medidas adoptadas por 
las autoridades civiles y militares. 

Se ha declarado que el complot 
de Bab-Tazza y otras intentonas pla
neadas en el protectorado, tenían or i 
gen comunista, habiendo sido descu
biertos en Ceuta manifiestos de pro
paganda extremista destinados a ser 
introducidos en los cuarteles. 

Dichos manifiestos obran en poder 
del juez de Instrucción de Ceuta. 

PREVISION ES SIEMPRE MEJOR QUE REPRESION 
Madrid, 19. (De nuestro redactor especial) .—Unas 

palabras oportunas y prudentes del presidente del 
Consejo de Ministros, han acallado la a lgarab ía le
vantada en torno a la forma de reprimir los sucesos 
que han conmovido en estos úl t imos días a España . 
Se pide una dura represión. Es algo que va consus-
tancialmente ligado a l período que sigue a los hechos. 
Siempre que un movimiento de rebeldía surge, y cuan
do se apagan los úl t imos ecos de su violencia, aparece 
esta demanda. Hay que reprimir. Y el Poder público 
reprime. Quizá el principal vicio que se puede imputar 
a la ley de Defensa de la Repúbl ica , es el de su apl i 
c a c i ó n / ' a posteriori". La verdadera misión del Estado 
y de sus órganos ejecutivos de acción, d^be ser previ
sora. Durante la rebelión, cuando l a ac tuac ión ilegal 
y subversiva está en su momento álgido, el Gobierno 
tiene el deber de acudir a todos los medios para de
fender los principios que encarna. Después, la dureza 
excesiva, la crueldad fría, son algo estéril. Basta con 
la aplicación de las leyes. 

"El hecho de ser comunista, anarquista o m o n á r 
quico, no constitujre un delito", ha dicho el señor 
Azaña. La delincuencia está en el método de provo
car aquellos sucesos y desmanes que se toman como 
vehículo para llegar a la imposición de las doctrinas 
que se defienden. Por eso, la actitud del Gobierno de 
acudir a la reforma de las leyes que juzga insuficien
tes, y proponer a l a soberanía legislativa aquellas 
otras que se estiman precisas para la defensa del Es
tado, hay que considerarla Irreprochable. Sólo por el 
camino de la ley se puede sancionar a aquellos que se 
apartan de élla. No hay más cauce para cobrar auto-

' r idad frente los que faltan a las normas que deben 
¡ ser credo y postulado de todos los ciudadanos, que el 
'• de revestirlos del prestigio que da el apoyo en la lega
lidad. Por eso, los partidos gubernamentales han po
dido encontrar inoportunas determinadas medidas que 
llevan a l refrendo legislativo, y pueden y deben, en 
todo momento, procurar su reforma o su derogación, 
pero en n ingún momento les es dable utilizar, como 
arma combativa, la? de su ilegalidad, ya que fué el 
Parlamento, con toda su autoridad representativa, el 
que las hizo y promulgó. 

En este sentido, son acertadas las disposiciones que 
el Gobierno ha adoptado. Ante los sucesos, y para 
cortarlos, toda la energía precisa. Para el futuro, y 
frente a la posibilidad de una repetición de los hechos, 
unas normas legales que se hagan a c o m p a ñ a r de toda 
la autoridad que les ha de prestar su propio origen. 
Hay que esperar a que las Cortes reanuden su funcio
namiento. Días de lucha y de pas ión se rán esos p r i 

meros d ías de la p róx ima etapa parlamentaria. A la 
discusión polít ica sobre ©1 movimiento abortado, su
cederá la especulación teórica encamada por las me
didas que el Gobierno ha de proponer a los represen
tantes del país . Lo mismo en el terreno interpelativo 
que en el de la discusión de los oportunos d ic támenes 
encon t ra rá el Gobierno censuras y resistencias. La 
posición divergente de grupos y de tendencias se exte
riorizará, pero el Gobierno, que aprecia m á s de cerca 
la magnitud de los hechos y tiene que conocer mejor 
su terapéut ica , a cud i r á ai refuerzo legal de sus mino
rías adictas para dar vigor a los medios y recursos que 
considera indispensables. En todo caso, hay que tener 
en cuenta que esas medidas van a tener un carác te r 
esencialmente preventivo y que es ese, precisamente, 
el terreno firme que un Gobierno debe pisar: el de pre
venir antes que reprimir. 

Figura entre las propuestas que el Gohiemo articula, 
una que tiene verdadera trascendencia. L a que se re
fiere a eliminar, nuevamente, determinados delitos de 
la esfera de acción del Jurado. En un régimen nor
mal, cuando la democracia a c t ú a con toda conciencia 
y con plena libertad, el Jurado debe ser la única fuen
te popular en la que el ejercicio forense busque los 
fundamentos de sus decisiones. Pero el Gobiero, y con 
ei Gobierno las Cortes, que tienen la misión funda
mental de la defensa del Estado—y en este caso la 
defensa se a c e n t ú a por tratarse de un Estado nacien
te, sujeto a la pas ión y a los embates de grandes ene
migos—, son los que deben apreciar hasta qué punto 
esa función democrá t i ca se puede ejercer con todas 
las garan t ías , con las que necesitan los encartados y 
con las que son indispensables para el Estado mismo. 
Es evidente que la s i tuación actual, plena de inquie
tudes y de desorientaciones en el orden social, no per
mite esa normalidad. Unas declaraciones recientes del 
ministro de Justicia han puesto de relieve la intensi
dad y la frecuencia de las coacciones que gravitan 
sobre el Tribunal popular. Los Tribunales de Derecho 
tienen el deber sagrado de resistir esas coacciones y 
de poner por encima de todo peligro y de toda suges
tión el imperio de la Ley. E l Jurado no puede estar 
situado en ese grado de superioridad moral y de res
ponsabilidad directa. 

Otras medidas ha sugerido a l Gobierno el úl t imo 
levantamiento, como la de modificar la ley de explo
sivos y acentuar los rigores para la tenencia üíc i ta de 
armas. Complementan a aquella otra, pero no tienen 
su relieve. Las Cortes tienen aliora la palabra. Palabra 
preventiva, que debe ser siempre antecedente de la 
represiva—P. CASARES. 

De una nota 

E! señor Maura ni 
ga ni afirma que se ha, 
ya entrevistado con don 

Francisco Cambó 
Madrid, 19.—Dice «El Sol»-
«Se ha hablado estos días de „ 

conferencias celebradas entre e l * 
m nistro de la Gobernación, ^ft6* 
Maura, y el ex ministro de ¡a Mon 
quía, jefe de la LUga Regionaliatr: 
catalana, señor Cambó. Se record 
ba a este propósito la afirmación 
cha par el señor Maura, en su ^ 
cíente discurso, de que no quería contacto alguno con personas que n0 
hubiesen reconocido previamente a 
régimen ropublicano. Pero, al í W . 
cer, el señor Cambó ha exprasafo 
ya su adhesión a la República y sien-
do esto así, el político ca t aán y ̂  
señor Maura han podido ponerse en 
contacto. Las conferencias se "han 
llevado con verdadera reserva, y po, 
ello ha sddo muy difícil que los in
formadores averigüen el detalle 
las conversaciones. A juicio de quie
nes se consideran bien enterados, el 
poltíico catalán requirió al señor 
Maura para que le dejase campo libre 
en la polí t ica mallorquína, pues, ga. 
gún parece, el señor Cambó quiere, 
por ahora, l imi tar su actividad a i« 
política regional, y necesita que ©l 
señor Maura le ceda las fuerzas que 
le siguen en las iŝ as Baleares por 
tradición familiar. 

Se dice, asimismo, que Jas entre
vistas no han tenido el favorable re
sultado que esperaba el señor 
Cambó.» 

* 
* * 

Madrid. 19.—Los periodistas hab'a-
ron hoy breves momentos con el se
ñor Maura (don M i g u e l a quien pre
guntaron acerca de la nota que pu-
bMca «El Sol» sobre su conferencia 
con el señor Cambó. 

Contestó el señor Maura que debía 
ser exclusivamente una ligera fanta
sía de «E1 Sol». 

Se le preguntó también qué ha
bía ráspecto de la unión de derechas 
republicanas y dijo que aún era pro-
maturo hablar tan prematuro^ que 
podría entorpecer y deshacer a'gu* 
nas cosas. 

Insistieron de nuevo los periodis
tas sobre si había hablado con el 
señor Cambó^ y el señor Maura se 
mantuvo en una perfecta reserva, 

* 
« * 

Madrid, 19.—Preguntado el señor 
Sbert respecto a la política que en 
Mallorca pudieran llevar a cabo uni
dos, los señores Maura y Cambó, ha 
manifestado que desde luego los ele
mentos de la derecha de Mallorca 
siguen al señor Cambó. Ahora bien, 
nada harán. Podrán reunir unidos 
15.000 votos, contra 60.000 que tiene 
el censo de Mallorca, siendo los 45 o00 
restantes de tendencia izquierdís^fí 
francamente. 

» 
Zamora, 19. —*Don Miguel Maura, 

diputado 'por esta provincia, ha 
blicado un manifiesto en el que dice 
que su partido está dispuesto a 
cuadrar a los elementos socia'ment 
conservadores que padecen , la 0 ^ 
del Gobi-rno por su significación 
opuesta. Dice que es partidario de 1 
separación de la Ig1esia y del E6^?^ 
agregando que cuando gobierna 4v, 
republicanos conservadores negocia
rán con la Santa Sede para lograr un 
Concordato que regule las relaciones. 
Se declara conservador dinámico, n_ 
asustándole los avances sociales y ec 
nómiicoa, pero dentro del régim611' 
con rectitud, por las vías le&a1®9 i , 
con intervención de las partes mter 
sadais-

Un proyecto de Instruc
ción Pública 

SUPBESION DE Ü N I V E ^ I D A » * * 
Y EETISION DE LA CAPAUW 

DEL PROFESORADO | 
Madrid l & ^ - E l mes P 1 ? ^ " ^ 

ministro de Instrucción patr.ic , ¿ 6 8 
sentará a ^ Cortes Constituya ^ 
un proyecto de ley, referente 
supresión de Universidades y ^ 
sobre revisión de la caPaClda.resetfl-
nica dafl profesorado, para 
peñar su misión. 

OBREROS QUE SE 
TRABAJAR « R A T Ü I T A M E N T ^ 
Oviedo 19.—Los obreros deja ^ 

na La Industrial Asturiana, ^ u n í -
sitado al gobernador para c anu0-
car'e que esta Compañía na 
ciado el cierre para mafUl"a' eP 

Como quedarían 1.000 gí» 
paro se han ofrecido a t r a b a j ^ ^ 
remuneración hasta que 86 c o P " 
la si tuación económica de 
pa ñi a. 
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LOS ESTATUTOS 

EL ANDALUZ Y 
EL GALLEGO 

S i g u e i a b o r á n d o s e por su 
a p r o b a c i ó n 

Madrid, 19.—La Asamblea regional 
andaluza' que lia de discutir las ba-

de anteproyecto de Estatuto pa
ra" organizar la región en régimen 
autonómico, conorme a ios precep
tos constitucionales, se celebrará en 
Córdoba el oía 29 del cforriente mes. 

por la Comisión organizadora, es
tablecida en la Diputación provincial 
de Sevilla, se procederá en estos 
días a enviar a las corporaciones y 
personas de las ocho provincias que 
aceptaron la invitación y la comuni
caron en ei piazo fijado, los docu
mentos personales que son indis
pensables para acreditar la calidad 
de representante. 

Córdoba, 19.—El presidente de la 
Diputación de Sevilla, don Herme
negildo de las Casas, ha manifestado 
que había dado cuenta al gobernador 
y a los diputados provinciales cordo
beses de todo lo relacionado con la 
asamblea pro-estatuto andaluz, y que 
se convinieron Ja fecha y el lugar 
para celebrarla. 

Agregó que concurrirán cerca de 
un centenar de diputados a Cortes 
andaluces y q ^ han sido invitados 
todos los partidos políticos por pe
queña que sea su representación. 
También ha sido invitado el Presiden
te de la- República, como andaluz y 
como diputado a Cortes de las Cons
tituyente^.' Afirmó que la provincia 
de HueJva se inclina más hacía un 
Estatuto con Extremadura aunque es
ta actitud corresponde a los reaccio
narios, ya . que la inmensa mayoría 
está conforme con , el Estatuto An
daluz. 

Sevilla 19;—Se ha celebrado, en el 
salón dte actos del pabellón central 
de ía Plaza de Esnaíla. la reunión pre
paratoria dé la Asamblea de Diputa-
ciónes andaluzas oué tendrá lugar en 
Córdoba dentro de unos días, para 
tratar del Estatuto andaluz. A esta 
reunión j íroparatoria, asistieron re
presentantes de todas las Diputacio-
"Ps andaluzas- Rrun.ó gran entusiasmo-

Lugo, 19.—En a Diputación ha 
pionunciad.o una conferencia sobre la 
autonomía de Galicia el miembro de 
la Comisión del Estatuto gallego se
ñor Martínez Díaz. 
a KI conferenciante ,fijó su pos!cion 
desligada de las ideo'ogías políticas, 
concibiendo el' tema como un proce
so dê  integridad nacional. 

Indicó qué el problema estatutario 
ha sido mal enfocado en el Parla
mento, pues debiera haberse elabo
rado un programa común a todas ias 
regiones para que ellas fueran solici
tando de la.s Cortes su autonomía, 
según sus posibilidades, paro nunca 
haber abierto el cauce para estatu
tos diferentes, lo que a la larga pro
ducirá un desequilibrio político. Ter
minó manifestando que el proyecto 
de . Estatuto gallego necesita modifi
caciones, pues contiene principios 
antinacionales v disolventes. 
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EL DIRECTOR GENERAL DE MARRUECOS Y COLONIAS 

Dice que nuestra zona de protectorado es susceptible de mejoras considera
bles que la República ha de atender lo antes posible, y que es necesario que 

los funcionarios españoles adquieran la experiencia precisa 
para la administración de aquella zona 

FIRMA P R E S I D E N C I A L 
Madrid, 19.—El Presidente de la 

Hepública lia Armado los siguientes 
decretos de Hacienda: 

Nombrando jee de Administración 
de segunda' clase del Cuerpo de In
genieros industriares al servicfio de 
Í5 de Hacienda, a don Santiago Vi-
Ilalba. 

Idem ídem nombrando jeíe de Ad
ministración de tercera clase, a don 
José Serra Boniol. 

Nombrando abogado del Estado, 
Gon el sueldo anual de 11.000 pesetas, 
a don Fernando Gómez Acebo. 
-- Idem abogado del Estado con el 
sueldo anual de 12.000 pesetas, a don 
Porfirio Silva. 

LOS S U P U E S T O S C O M P L I C A D O S 
DEL ASALTO A CUATRO 

V I E N T O S 

^-Madrid 19.—Por el Juzgado mili tar 
a sido ordenado el encarcelamiento 
e los paisanos Eleuterio Hernández 

Pa r ' VÍCeníe Sevillano González, 
Ma t• LÓPez Fernández, Julián 
Gnfi- ez Mora' Fernando Sánchez 
P a i w 6 2 ' Doroteo Burgos Santos, 

--Ubto e Higinio Talavera Vergara, 
r r e í 0 0 Muñoz del Carro, Joaquín Bo-
Márr Lugue' vic'ente Vergara Ruiz, 
no A Martínez Panadero, Victoria-
bas T arit'i0 RoclrioUez, Julián Arr i -
det • .^pez y Ricardo García Ribas, 
dos oé P0r suponérseles complica-
dítonA f1 i,ltent0 de asalto al aeró-

.r ' c,e Cuatro Vientos'. 
^ ^NQl ' ILlD AD EN LA PENINSULA 

m & H ' Í9-T-E1 m ü i t a r del 
^arabia ^ . / a Guerra, comandante 
Por p n ' man^e8tó a los peo-iodistas, 
que.no targ? del :iefe del Gobiern0' les v nía noticia que comunicar-
Pleta A?"? ,la ^anquilidad era com-

^ toda España. 

Madrid, 19. — E l periódico "La 
Voz" publica esta noche una inter
viú con el Director general de Ma
rruecos y Colonias señor Duque 
Sampayo, acerca de las medidas que 
prepara el Protectorado francés en 
Marruecos, para salvar el déficit pre
supuestario y sobre su repercusión 
en los intereses españoles. 

Dice el señor Duque que no exis
te ninguna noticia oficial de estas 
medidas en proyecto, pero si surgie
ra el problema es de esperar que 
las buenas relaciones existentes en
tre los Gobiernos de España y Fran
cia y la comunidad de intereses en 
Marruecos hab r í a de serlo para mos
t rar a todos la cordial a r m o n í a exis
tente entre los españoles y los fran
ceses. 

Refiriéndose después a. las posi
bilidades económicas de nuestra zo
na dice: 

"Desde luego, nuestra zona no 
tiene unas posibilidades espléndidas, 
pero es susceptible de mejoras con
siderables que la República ha de 
atender con la mayor celeridad po
sible para que la producción se eleve 
cuanto se pueda. 

En el aspecto comercial, España 
ha hecho progresos en Marruecos, 
ya que desde 1915 hasta la fecha, se 
ha elevado el coeficiente de las mer
cancías españolas que se consumen 
en Marruecos, y en otros aspectos 
con las obras h idrául icas del Muluya 
y las de saneamiento dé la vega del 
r ío Mar t ín , en las inmediaciones de 
la carretera de Ceuta se l ia de in
tensificar notablemente, nuestra co-̂  
Jonázación; impulsando- el 5 prógreso 
econ6mieo, de nuestra zona,' de un 
modo considerable. 

Para terminar el estudio de estas 
cuestiones ha sido llamado a Ma-

i drid el servicio de Agricultura del 
[ Protectorado, que tiene unos pro-
'yectos terminados, para la realiza-
j ción de estas obras, y que van a ser 
[ estudiados por el Gobierno, para l le-
j varios a la prác t ica . 

Interrogado después el señor Du-
I que acerca del reciente decreto so
bre la permanencia de los funciona
rios españoles en los ; destinos del 
Protectorado, mani fes tó : 

E l decreto a que usted alude es, 
desde luego, de una gran importan
cia, por muchas razones de diferen
tes órdenes. 

En primer término, la prolongada 
permanencia de los funcionarios en 
estos puestos, Ies creaba una cant i
dad de relaciones que a la larga d i 
ficultaba,su acción, aunque se t r a 
tara de funcionarios muy. prepara
dos y de gran competencia. 

Pero además es necesario que los 
funcionarios españoles adquieran la 
experiencia necesaria para la ad
minis t ración del Protectorado, y es
to se dificulta por la permanencia 
continuadas .de'IOyS mismos que hacía 

muy difícil reemplazarlos cuando lle
gaba la ocasión. 

Así, se ha dado el caso, de que ha 
sido preciso en los úl t imos tiempos, 
enviar a cargos de cierta responsa
bilidad en Marruecos, a algunos fun
cionarios españoles que en toda su 
carrera administrativa no h a b í a n te
nido ocasión de adquirir el conoci
miento y la p rác t ica necesarios, con 
el consiguiente perjuicio en sus fun
ciones. 

Con este decreto se conseguirá 
contar con un buen n ú m e r o de fun
cionarios de todas las categorías , 
de los cuales podrá disponer el Es
tado para desempeñar cargos en 
nuestra zona,' con perfecto conoci
miento del medio en que han de des
envolverse. 

La República p rocu ra rá con me
didas de este y otro orden, orientar 
nuestra política, en Africa, de forma 
qué podamos desenvolver al l í la m i -

•sióñ que nos encomendaron los Tra -
jtados con el menor esfuerzo para 
i España y con los mayores beneficios 
i para los protegidos. 

LA SITUACION 

La Ejecutiva Socialista de 
Sevilla determinará la ad

misión de Adame 
Madrid 19.—Celebró reunión 1.a Co

misión Ejecutiva del parí icio socia
lista. 

Se trataron asuntos de orden inte
rior, y por último se ocuparon del 
caso de la solicitud de Adame, para 
ingresar en el partido socialista. 

Se tomó el acuerdo de ¿¡grúe sea la 
Ejecutiva de Sevilla la que determi
ne sobre la admisión o no admisión 
del ex líder comunista;- : i ' 

Como en el Penal de 
Falencia 

Vitoria 19.—El oficial de la Prisión 
Luis Sondara, comunicó al recluso 
José Muro que quedaba en libertad 
por'haber cumplido la condena que 
le fué impuesta por la Audiencia, 
en la causa que se le siguió por hur
to. El recluso se negó a abandonar 
la cárcel, diciendo que estaba conten
tísimo de permanecer en ella. El 
oficial le hizo observar que tendría 
que salir, y entonces Muro le agre
dió .rompiéndole las gafas. 

Ha sido recluido nuevamente, que
dando á disposición del juez. 

BE LA FUGA DE VILLA CISNEROS 

COMO SE EVADIERON LOS DEPO! 

Madrid. 19,—El redactor oe «La 
Nación»,, señor. Muñoz L-orente. ha 
enviado a su periódico una crónica 
desde Lisboa en 'a que manifiesta e] 
relato que han hecho Zos deportados 
de la evasión. 

Dice que desds el día siguiente 
de su llegada a Vil la Cisneros comen
zaron a pensar en la fuga la cual 
tenía que ser por el mar. Dieron co
mienzo' a las gestiones y a la playas 
acudieron algunos emisarios para 
tratar con los deportados. Las ges
tiones result-arGn infractuosas> unas 
veces por la imposibi Melad material 
de convencer a los que había de 
conduciréis y otras por las preten
siones económicas de algunos dueños 
d« barcos. Sin embargo, algunos no 
descorazonaron. 

Los señores- Malcarnpo. Gonzá'ez 
Fcnte, Roca de Togores y Martín 
Alonso hicieron gestiones. Hará apro
ximadamente dos meses y medio que 
llegó a Vi l l a Cisneros una balandra 
langostera. Uno de los deportados, 
precisamente el que luego no quiso 
fugarse, se puso &[ habla con el pa
trón de la barca. Este fue a tierra y 
en el cuarto que ocupaba el señor 
Malcampo. se celebró una entrevista 
entre éste y el pa t rón de la balan
dra. Vigilaban varios evadidos para 
ver si eran vigilados a su vez. De 
esta entrevista no se sacó nada en 
limpio. E l pat rón de la barca exigía 
una suma que no se le podía dar. 
E l dueño de la langostera se mar
chó. 

Poco tiempo después tuvieron un 
ofrecimiento cuya importancia les 
daba margen para rea]izar lo que 
con tanto afán deseaban. Días des
pués la balandra langostera vuelve 
a Vi l l a Cisneros y al dueño se 'e 
envió el correspondiente emisario que 
había de rogarle fuera a tierra el 
pa t rón de la embarcación. . 

Durante estos siete días los se
ñores Maicampo, Roca de Togores, 
Fonte. Mar t ín Alonso y Ansaldo co
nocedor este último de la conver
sación con el pa t rón de. la langoste
ra, silenciaron ante sus compañeros 
lo'ocurrido con óbjsto de que no se 
extendiera mucho-

Después se convino en que el día 
31 se verif icaría la evasión por la 
tarde y decidieron que fueran 29 los 
que se evadieran. Tuvieron que hacer 
catorce quilómetros a pie en hora y 
tres cuartos corriendo generalmente 
porque tenían gran ansiedad Llega
ron a la playa.de La barga y cuando 
era casi de noehé arr ibó a aquélla 
la gasolinera de la balandra. Después 
de muchas observaciones quedó con
venido el precio y también el lugar 

donde tomar ía la balandra, a ios que 
se evadieron. Ya de noche tomaron 
la gasolinera y s© fueron hasta ia 
balandra. Embarcaroa haciéndolo en 
últ imo lugar voluntariamente el se
ñor Mart ín Alonso. 

Eran poco más de las seis de la 
tarde y ya estaba toda la expedición 
a bordo ds ja balandra. Inmediata
mente después se puso en marcha to
mando rumbo Oeste. Los evadidos se 
metieron en la bodega- La gasolinera 
fué atada a la popa de la balandra 
y después de recorridas unas millas 
la t r ipulación ds la langostera la su
bió a gordo, puesto que había de ser 
necesaria a la hora de desembarcar. 

Termina diciendo: Cqn un Dios 
que nos proteja, nos a.ejamos de V i 
lla Cisneros. y con . un gracias a 
Dios desembarcamos en Sesimbra, 

L A S ACTÜACf ONES J U D I C I A L E S 
POR LA FUGA 

Madrid 19.—La Sala sexta del Tr i 
bunal Supremo ha notificado a don 
Eduardo Iglesias Portal, juez dele
gado que instruyo el sumario por los 
sucesos ocurridos, en Madrid el día 
10 de agosto último, para que recla
me por requisitoria, y de no compa
recer, declare en rebeldía a los eva
didos de Vil la Cisneros que están en
cartados en dicho sumario por Ma
drid. 

De los evadidos de Villa Cisneros, 
veintisiete están procesados en este 
sumario, y son los siguientes: 

Paisanos: Fernández Vallespí, Gó
mez Ruiz. Sanz, González Fonte y 
Torres. 

Militares: Alós Herrero, Arteaga, 
Ansaldo, Barroeta, de Bonito, Bor-
bón, Cabannas, Crespi, Fernández, 
Matieira, Fernández Silvestre, Gar
cía Vinuesa, Gómez Pineda, Gonzá-

UNA DESIGNACION 

Valle Incláiiy direc-
la Acá 

de Bellas Artes 
Madrid, 19- j — E l Consejo Nacional 

de Cu'tura, reunido esta mañana bajo 
la presidencia de don JM[iguel Ühámu-
no, aprobó por unanimidad la candi
datura de don Ramón del Valle Inclán 
para el cargo de director de Ja Aca
demia de Bellas Artes-

H 1 i 1 ' G í M' 1 Í 
Manella, Martín Alonso, Moren, Mor
ían, .Roca.de Togores, Sarráiz y Se-! 
rrano. 
' Los otros dos evadidos de Villa ' 

Cisneros. González Aguilár y Enri- j 
le, se encuentran procesados en el I 
sumario instruido en Sevilla. 
ALGUNOS DE LOS EVADIDOS DE j 
VILLA CISNEROS TENDRAN QUE 

GANARSE EL SUSTENTO 
Madrid. 19.—Dicen de Lisboa que 

a'gunos de los evadidos de Vi l la Cis
neros. que sa hallan en difícil situa
ción económica, han aceptado valio
sos ofrecimientos de importantes ro
tativos europeos y americanos que 
les ofrecen buenas sumas por Ja na
rración de !os orígenes ^el movi
miento del 10 de agosto^ de detalles 
de su marcha y permanencia en l3. 
deportación y relato de su odisea du
rante la navegación en el balandro 
que ês condujo a Portugal. 

E l aviador Ánsá'do ha manifesta
do que desea hallarse en Francia pa
ra reanudar sus actividades aero
náuticas. 

Los aviadores recibieron ayer la 
v;sita de varios corresponsaies ita-
'ianos, franceses^ ingleses y america
nos y también la de algunos corres-
ponsa^s madrileños. 

SE ADOPTAN PRECAUCIONES EN 
TERUEL 

Teruel, 19 .--Er gobernador tuvo 
confidencias de que tramaban el pro
vocar desórdenes. Adoptó precaucio
nes estableciendo vigPaftcia én los 
puntos estratégicos-

La policía, cumpliendo órdenes del 
gobernador, prac t icó un registro en 
el domicilio- de un significado anar
quista que desapareció de Valencia, 
a raíz de los úl t imos sucesos. Dicho 
sujeto estuvo preso como presunto 
autor de los desórdenes ocurridos en 
aquella capital. Fué detenido y se 
1© ocuparon una pistola, una cantidad 
importante en metál ico y documen
tos comprometedores. 

Se apellida Valle, e ingresó en la 
cárcel en compañía de su mujer. 

Andrés Nin, a Cartagena 
Valeincia) 19.—Conducido por unos 

agentes de Policía llegó e l comunis
ta Andrés Nin, procedente de Bar-
cekma. Andrés Nin , es conducido a 
Cartagena, donde ha sido reclamado 
por un jiie-z de aquella íocalidad. 

PRECAUCIONES 
EN ZARAGOZA 

Q u e r e s u l t a r o n completanien-
te i n ú t i l e s 

Zaragoza, 19,—En las últ imas horas 
ha habido una gran expectación debi
do a las precauciones adoptadas, vién
dose en distintos puntos de la pobla
ción fuerzas de la Guardia c iv i l . Po
licía y Seguridad, prestando estas 
últimas servicio con carabinas-

Circularon rumores alarmantes ha
blándose del paro general y también 
de quo se había intentado un golpe 
contra ' las comunicaciones telefóni
cas. Aclarado el hecho, se supo lo ocu
rrido. Era que a tres quilómetros de 
Zaragoza se cortó 'a línea telefónica 
que bordea la carretera de Madrid-
Fueron cortados cinco cables, siendo 
preciso restringir el servicio público 
por esta causa- Las conferencias de 
abono dé Prensa y los despachos ur
gentes se dieron con bastante dificul
tad. Las comunicaciones entre Ma
dr id y Zaragoza se cursaron por las lí
neas de Valencia y Vinaroz- Aparte 
de esto hecho no se ha registrado 
ningún incidente digno de mención, 
siendo la tranguilidad absoluta, 

EN A V I L A S E A C U E R D A UNA H U E L 
GA QUE S E G U R A M E N T E NO L L E 

GARA A R E A L I Z A R S E 
Avila, 19.—En la Casa del Pueblo 

se celebró una reunión de todos los 
ofleios para tomar el acuerdo de de
clarar la huelga como protesta con
tra la crisis de trabajo. Asistieron 
250 delegados y votaron en favor de 

' la huelga 200, 45 en contra y cinco 
abstenciones. 

A pesar de este resultado favora
ble, a la huelga, las opiniones están 
muy div.id(idas, pues no asistieron a 
la asamblea numerosos partidarios 
de continuar el trabajo. 

Mañana se celebrará una nueva re-
ünión. pára acordar la fecha del pa
ró y su duración. 

El gobernador manifestó a los pe-
riodistas q^e en caso de huelga ase
gurar ía la libertad de trabajo y el 
abástecirriíento de la población. 

Los soldados del reemplazo 
de 1931 se despiden del se

ñor Azaña 
Madrid 19.—Con motivo del licén

ciamiento de los soldados del reem
plazo de 1931, los pertenecientes al 
grupo de infantería de] Ministerio 
de. la Guerra, fueron, obsequiados con 
una comida extraordinaria- Al final 
dé la comida el comandante do las 
tropas señor Fernández Navarro, 
dirigió la palabra a los soJdados. ex
hortándoles a que en la vida c ivi l con
t i núen cumpliendo con m s deberes 
con el mismo entusiasmo pat r ió t ico 
y ciudadano que lo han hecho en la 
milicia. 

Se dieron vivas a la República^ a 
España y al ministro de la Guerra. 

Besípué». en el hogar die] soldado, 
celebraron una comida ín t ima varioa 
jefes y oficiales, px^esididos por ei 
•señor Fernández Navarro. A los pos
tren el señor Fernández Navarro 
pronunció un elocuente brindis. 

El soldado Fernando Pué. que ha 
solicitado su permanencia, en filas, 
entonó varias canciones siendo muy 
aplaudido. 

Entre los soldados licenciados se 
encuentra Francisco Jiménez, que 
estaba de centinela a la puerta del 
Ministerio de la Guerra que da a la 
calle de Prim, en la noche del 10 -de 
agosta, y fué el primero que abrió 
fuego contra los conjurados que allí 
se presentaron. 

Los «oidtados licenciados solicita
ron del señor Fernández Navarro una 
entrevista con el señor Azaña. para 
despedirse de él. 

Madrid, 19.—Los soldados que han 
prestado servicio en el Ministerio de 
la Guerra, y que han sido licencia
dos, se congregaron cnia noche en ej 
patio central del Ministerio, para 
despedirse de] ministro de lia Gue
rra. 

Él jefe de la sección de ordenan
zas del Ministerio, señor Fernández 
Navarro, desde uno de los balcones 
del piso, principal, dijo a los solda
dos las siguientes palabras: 

-—El presidente quiere demostra
ros su agradecimiento por este sen
cillo acto dirigiéndoos breves pala
bras. Desea que llevéis ©1 más grato 
recuerdo de vuestra estancia en el 
Ministerio y en el Ejérci to. 

En este momento el señor Azafia 
salió al balcón principal del Minis
terio de la Guerra, y los solidados lo 
hicieron objeto de una ovación deh-
rante. que duró varios minutos-

E l señor Azaña, visiblemente emo
cionado, dijo solamente: 

—Muchachos: ¡Viva la República! 
; E l viva fué contestado unánime
mente por loe soldados, que volvieron 
a vitorear al ministro de la Guerra, 
El señor Azaña se re t i ró verdadera
mente emocionado. 

http://que.no
http://Roca.de
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M A D R I D P R O V I N C I A S E X T R A N J E R O 

MAS DE LA CONFERENCIA DE LAS 40 HORAS 

Interviene el delegado obrero español señar Martí

nez Gil y pide que se aplique a la agri

cultura la reforma 
Ginebra, 19.—En el debate cele

brado po: ia Conferencia de las Cua
renta Hoi a, acerca d© Ja extensión 
a la agrien 'ura de las disposiciones 
de la refor; i. ha intervenido el con
sejero técnii obrero español señor 
Martínez Gi el cual ha recordado 
que después i ' • Ja reunión del Con
sejo de admi átración celobráda en 
Madrid, la or nización española del 
Trabajo escrü 1 ) a la Oficina Inter
nacional del ? abajo para protestar 
por haber sido exclxtída la agricultu
ra del campo t 3 esa reglamentación. 

No vemos per qué, ha dicho el ora
dor, ha de establecerse una diferen
cia entre la agricultura y la indus
t r ia ; es necesario primeramente pro
teger a los que sean débiles, a los 
que tienen más necesidad de ayuda. 
Los trabajadores agrícolas viven, en 
nuestro país, en condiciones muy pe
nosas. 

Por otra parte, el paro forzoso en 
Ja agricultura es muy grave; actual
mente millares de individuos están 
sin empleo y no tienen ninguna es-

Las cajas enviadas desde 
Igualada 

EL QUE LAS BJSTIRO. ES UN ME
DICO DE VITORIA 

Vitoria, 19. — E l Hallazgo de tres 
m i l bombas en Igualada, parece que 
guarda relación con dos cajas que 
fueron retiradas por unos descono
cidos en la estación de Andullo. 

La guardia c iv i l hizo investigacio
nes para averiguar el paradero del 
sujeto desconocido que re t i ró las ca
jas, habiendo detenido al médico se
ñor Ruiz Arbullo que presta sus ser
vicios en el pueblo de Pove, a quien 
se le ha encontrado documentac ión 
relativa a dichas cajas y una lista 
con los nombres de los jefes, oficia
les y sargentos del regimiento de 
guarnición en Vitor ia . 

La lista tiene acotaciones muy 
significativas. 

Las cajas venían facturadas des
de Igualada y se recogieron con el 
estampado del sello de una casa co
mercial de Vitor ia propiedad de un 
individuo de la familia del médico 
detenido, 

ABAD UONDE. AL FERROL 
Ferrol, 19. — Es esperado m a ñ a 

na el diputado radical señor Abad 
Conde, que t o m a r á parte 'en varios 
actos políticos. Se le prepara un 
gran recibimiento. 

SOBRE LA DIMISION DEL SEAOK 
PISERO 

Madrid. 19.—El presidente del Co
mi té Ejecutivo de la Firpe y miem
bro de 'a Comisión de Responsabili
dades, estuvo esta tarde' en el Con
greso. 

Interrogado por jos periodistas 
manifestó que había estudiado el ex
pediente sobre el terrorismo en Bar
celona. 

Los periodistas le preguntaron su 
opinión sobre la dimisión del señor 
Rodríguez Piñaro y e1 señor Galar-
za contestó que le había sorprendido. 
El asunto se t r a t ó en la sub Comi
sión correspondiente. No se había 
diferido si no que se había dejado 
e,n suspenso, para tratarlo en el pie* 
no de la comisión, y ver cuál de 
las dos partes tenía razón. 

España, puerto de refugio 
del capital extranjero 

IMPORTANTES D E CLARACIONES 
DEL GOBERNADOR DEL BANCO 

EXTERIOR 
Madrid, 19.—Ha regresado a Madrid 

procedente del extranjero, don Ra
món Vigur i gobernador del Banco 
Exterior y del de Crédito Industrial. 

Ha manifestado que le ha impresio
nado gratamente la forma con que 
se considera en el extranjero el mo
mento actual de España, respecto a 
la si tuación política y económica-

Se sigue con interés—dice el señor 
Viguri—nuestra evolución económi
ca- Francia y Bélgica que pasan por 
momentos de grandes dificultades, 
ven con s impat ía cómo España salva 
la crisis polí t ica y económica. 

Ambas naciones sienten la comezón 
de enviarnos sus capitales sobrantes 
a España, en busca de inversiones re-
muneradoras-

Se plantea cou vigor el tema de que 
España puede convertirse en puerto 
de refugio para e' capital extranjero-

El hecho no t a rda r á en dar co-
' mlenzo. 

peranza de encontrar trabajo, por
que han sido subsfcituiídos por la má
quina. 

Es, pues, absolutamente indispen
sable, añadió, que la Oficina Inter
nacional del Trabajo se ocupe de es
te asunto, ya que es fácil compren
dar que la reglamentación de las 
condiciones de trabajo en la agricul
tura, al aumentar el poder de adqui
sición de los obreros agrícolas, des
arrol lará la saliida de la industria y 
la situación, en general, mejorará. 

La exclusión de la agricultura de 
esta reglamentación provocará, por eil 
contrario, el éxodo de los trabajado
res agrícolas a las capitales, una 
agravación del paro forzoso indus
t r i a l y la disminución de los sala
rios. 

E l delegado español ha recibido 
satisfacción, por lo menos en parte, 
puesto qué el problema de que s 
ha ocupado ha sido enviado a la 
Oficina Internacional del Trabajo, 
para que efectúe una información.— 
Fabra. 

Los deportados de Villa 
Cisneros 

LLEGARAN MAÑANA EN EL 
«ESPAÑA NUMERO 5» 

Cádiz. 19.—El gobernador c iv i l con
firmó a los periodistas que el «Espa
ña número 5». conduciendo a los re
clamados por ia Sala sexta del Supre
mo- l legará mañana de nueve a dietz 
de la mañana. Gomo hay fuerte tem
poral, se cree que la llegada se retra
sará en algunas horas. Se sabe que 
muchos de los deportados están afec
tados por el mareo. 

Tan pronto como llegue el barco-
desembarcarán y marcha rán a Madrid 
en el primer tren que sa.iga de Cá
diz. 

NOMBRAMIENTO DE JUECES 
Madrid. 19—Por el ministro de 

Justicia se han firmado los nombra
mientos siguientes de jueces de Pr i 
mera instancia e instrucción; 

De Borja, a don Antonio Caño Sa
ñudo, que sirve e| de Morelia. 

De Cangas de Narcsa, a don Car
los Alvarez Mart ínez, que sirve el de 
Vera de Duque, 

De Cuella, a don Miguel Suja So
rra, que sirve el de La Almuaia de 
doña Godina. 

De Chiva, a don Evaristo Olcina 
García, que lo era de Villafranca del 
Panadés-

B A R C E L O m a 

Él traspaso de servicios a 
la Generalidad 

Después de una reunión la
boriosa, se acordó el traspa
so del servicio de Aeronáu

tica y del aeropuerto de 
Barcelona 

Madrid, 19,—Durante tres horas se 
reunió en'el Ministerio do la Goberna
ción la Comisión mixta encargada del 
traspaso de los servicios por el Estado 
a la Generalidad de Cataluña-

Se t r a tó de los servicios de aviación 
civil-

Informó ampliamente el director 
de Aeronáutica, acordándose por vo
tación conceder el traspaso de di
cho "servicio, así como la ejecución 
y construcción de un aeropuerto en 
Barcelona. 

Sobre el asunto se estudiaron tam
bién las facultades para proceder a 
la expropiación dé los terrenos nece
sarios. 

En |a sesión de mañana se t r a t a r á 
de las incidencias a que d a r á lugar 
la adaptación de loé servicios do las 
Haciendas locales, c ^ - í -

La Comisión coimhúa reuniéndose 
sin excepción, alternativamente por 
semana, en Barcelona y Madrid. 

Aún no se ha abordado el proble
ma de la enseñanza. 

Los estudiantes americanos 
incian una protesta contra 

el dictador de Cuba 
Madrid. 19.—La Federación Uni

versitaria Hispano Americana ha en
viado una nota a la Prensa, en la 
que protesta del asesinato en La 
Habana del estudiante español Maria
no Gionzález. 

Inv i ta a los estudiantes hispano
americanos residentes en España a 
que manifiesten sus sentimientos y 
hace un llamamiento a todos los es
tudiantes españoles para que protes
ten contra la t i ran ía de Machado y 
pidan la libertad de los presos po
líticos y sociales, estudiantes, obre
ros e intelectuales que se hallan en 
las cárceles cubanas. 

La socialización de las Em
presas 

CONCESION DE LOS OMNIBUS DE 
MELTLLA A UNA COOPERATIVA 

OBRERA 
Nador. 19. — Los obreros de la 

Compañía de ómnibus automóviles, 
Sociedad Anónima, de Melillat re
clamaron a la Compañía por media
ción del Jurado Mixto, hace unos 
m^es, una cantidad 'considerable 
por indemnizaciones de despidos y 
horas extraordinarias, fallando el Ju
rado a favor de los obreros. 

Como la Compañía se halla impo-

N 0 T 1 C I A S DE B A R C E L O N A 
PROCESAMIENTOS 

El Juzgado n ú m . 5 ha, dictado au
to de procesamiento contra Pedro 
Valmitjana, Víctor Baldrich y A r -
cadio Grau, que formaban una so
ciedad que, poseyendo un a lmacén 
en el Paseo de la República, se de
dicaban a estafar a los abastecedo
res que les vendían género a c ré 
dito. 
DEL ASESINATO DE l A (*UAR

DÍ A C I V I L EN SAN MARTIN 
El Juzgado que instruye sumario 

por el asesinato de un guardia c i 
v i l en la calle del Municipio, de la 
barriada de San Mar t in , y por la 
muerte del apodado "Sargento Ma-
lacara", ocurrida momentos después, 
recibió declaración a los dos testi
gos que podían facilitar detalles 
acerca de cómo ocurrió el suceso. 

Son los dos vecinos que pasando 
por el lugar del suceso en el mo
mento de oirse los disparos, ayuda
ron a colocar a l guardia herido en el 
taxi para trasladarlo a la Casa de 
Socorro. 

Ambos han confirmado la versión 
que se dio oficialmente del suceso; 
esto es, que el apodado "Malacara", 
que iba con ellos en el taxi , descen
dió a poco de ponerse el vehículo en 
marcha y disparó su pistola repeti
das veces, hasta que cayó mor ta l -

sibilitada para hacer frente a tales 
pagos, se ha visto obligada a ceder 
la concesión a los obreros, cediéndo
las asimismo por tres meses los co
ches y e] edificio destinado a ga
rage. 

Se ha extendido un acta notarial 
de todo ello, suscrita por ambas par
tes, comenzando el servicio público 
de autobuses por la Cooperativa que 
se ha creado para ello. 

Este caso no es único< pues, re
cientemente, la Compañía Alpuente 
se declaró en quiebra por indemniza
ciones y horas extraordinarias, ven
diéndose judicialmente el material 
de la Empresa para poder cubrir la 
cantidad redamada-
EN UBRIQUE Y ARCOS LA NORMA

LIDAD ES COMPLETA 
Cá4iz, 19. — E l gobernador ha re

gresado de visitar las villas de U b r i -
que y Arcos de la Frontera. Ha ma
nifestado que en la primera de d i 
chas poblaciones hay normalidad ab
soluta. En Arcos hay alguna desor
ganización en el trabajo,; por que 
muchos obreros andan sin rumbo por 
los campos, temerosos de presentar
se en la alcaldía . 

Añadió que en Jerez estaban muy 
adelantados los trabajos para la 
aplicación de la reforma agraria, 
por lo que se d a r á ocupación a m u 
chos obreros 

que 

L a S e ñ o r a 

Doña María Liado Torns 
Viuda en primeras nupcias de don Luis Leporaca 

y en segundas, de don Florencio illa Carreras 

H A F A L L E C I D O 

HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

E . P . D . 

Sus desconsolados: hijos Luis Leporacé (ausente), Har ía , viuda de 
Gredde; Margarita y Ramona I l la ; hijos políticos, José Radía; José Abad 
y Lastemia de Carranza (ausente); nietos, hermanas políticas, sobrinos, 
primos y demás parientes (presentes y ausentes, a l participar a sus 
amistades y conocidos tan sensible pérdida, les ruegan se sirvan asistir 
a la conducción del cadáver, máñana , sábado, d ía 21, a las once de la 
m a ñ a n a , desde la casa mortuoria. Avenida de la República Argentina, 
número 3 bis, tercero, primera, a la Iglesia de Jossepets y de allí a su 
úl t ima morada Cementerio Viejo, por lo que les quedarán eternamente 
agradecidos. 

NO SE INVITA PARTICULARMENTE 

mente herido por los disparos 
le hicieron los guardias. 

Uno de los testigos ha expuesta í 
posibilidad de que "Malacara" v 
ciera los disparos contra el local ¿ 
un sindicato que hay en dicha cali» 

El chófer ha ratificado las decía 
raciones de los testigos, confirmnT 
do la versión oficial. -

También prestaron declaración lo* 
peritos armeros que reconocieron ^ 
arma con que disparó "Malacara" v 
han informado en el sentido de que 
las balas halladas en el cuerp0 ^g, 
guardia muerto, son del mismo cali
bre de la pistola que usó "Mab 
cara". 

UNA CAUSA POlí INJURIAS \ i 
ABAD DE MONTSERRAT 

Para el día 28 del corriente ha sidn 
señalado en la Sección Cuarta de 
esta Audiencia, el juicio de la causa 
que se instruyó por el Juzgado da 
Tarrasa contra el director dsl pe
riódico «Acción», de dicha localidad 
por la publicación de un articula 
•que se consideró injurioso para el 
abad mitrado del Monasterio de 
Montserrat. 

Se piden para ©l. acusado dos aik>s 
once meses y once d*as de destierro 
e indemnización de 5.000 pesetas. 

NO HAN SIDO RECONOCIDOS 
UNOS SUPUESTOS ATRAC\-

DORES 
El Juzgado número Z estuvo ayer 

tarde en la cárcel para efectuar una 
diligencia de reconocimiento en rae-' 
da de presos, que había de determi
nar si los detenidos Francisco Aleu 
Juan Pérez Bayo y Julio Pernal, erau 
o no los autores de unos atracos que 
se cometieron en distintas farma
cias. 

Asistieron a la diligencia los 
farmacéuticos y dependientes de las 
farmacias donde se realizaron losT 
atracos. No reconocieron a oís indi
viduos detenidos como autores de 
los atracos, por lo que el juez dejó 
sin efecto el procesamiento. 

Uno de los testigos llamados para 
actuar en el reconocimiento, reco-
atracos. No reconocieron a los indi-
ban la rueda como uno de los atra
cadores; pero hubo de convencerse 
de su error al saber que el preso re
conocido lleva 18 meses en ia cár
cel y se halla a punto de extinguir la. 
condena. 

UNA ACLARACION 
«Unión Obrera d'Industrias. Arts 

, i Oficie», de E parraguera,, nos indi-
| ca en atenta carta, aclaremos la 
i noticia publicada en estas columnas-
en el sentido de que dicho Sindica
to, con sus 500 afiLiaiios; no está ad
herida a ¡a Federación Obrera Ca
talana. 

Queda hecha la aclaración para 
satisfacción de la entidad comttñl-
cante. 

PERIODICO DENUNCIADO 
El fiscal ha denunciado por injurias 

a la autoridad al periódico «Solida
ridad Obrra») corespondiente al día 
do ayer. 

La poMcía se incautó de' la cdicM» 
yq de los moldes. 

LOS METALURGICOS. QUEJOSOS 
Una comisión de ooreros m e t a ' ú r 

gicos- acompañada por el diputado 
señor Casanelles. visicó ai señor L5»' 
h l pjtra quejarse d© que en tanto s6 
otorgan órdenes de construcción de 
vagones a talleres Beassain- se 
niegan a los talleres barceloneses, a 
despecho de que éstos ofrecen el inar 
terial más barato. 

Los quejosos suponen que hay en 
ello favoritismos partidistas, expo' 
nieado al señor L m h l su protesta 
contra el proceder del Gobierto de 
• a Repúb' ica en este caso. 

Fuego a bordo 
EN UN BUQUE ITALIANO 

Trieste, 19.—El vapor "San Gioy 
gio", afectado a l servicio de Istnf" 
se ha incendiado en la base de r6 ' 
para clones. 

Después de dos horas de luchar 
pudo ser dominado el fuego. i ¿ f 
pérd idas se calculan en m á s de me
dio millón de liras.—Fabra. 

La aviadora Lady Bailey 
HA SIDO ENCONTRADA SANA 

T SALVA 
París , 19,—La aviadora Lady -B^ ' 

iey, de la que se carecía de noticias 
desde e dlía 15 del actual, en qu» 
emprendió el vuelo en Orán pa™ 
proseguir su raid hacia el sur 
Africa, ha sido encontrada, sana y 
sa'.va, a unos veinte quiiómetros 
S. O. de Athoua, en donde tuvo W 
aterrizar por liaber agotado 1» Pr 
visión de esencia.—Fabra. 
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que le digo ha sido una de esas. Manda una banda y 
todo. , , , ̂  

.Pero, c usted la conocía t 
Personalmente la conocí aquel día. Después supi

mos quién era y resultó que la conocíamos de fama. Se 
trataba de 4a famosa Fo-Ling, una criminal que hasta 
el Gobierno de Cantón ha perseguido. Ahora parece 
que se ha aliado con él y va a ayudarle con su gente a 
luchar contra la República del Norte. 

Por lo visto es cosa seria. 
_-^Sí;no se bate mal. Al capitán del barco lo tumbó 

de un tiro, antes de que tuviera, el pobre, tiempo de 
poner la mano en su pistola. También volcó de otro ba
lazo a uno de los suyos, que, para quitar los pendientes 
a una. pasajera, la desgarró las orejas. A mí mismo, si 
no me hizo nada', fué porque no me resistí. Era en el 
viaje de regreso, ¿sabe usted?, y yo volvía sin un cen
tavo, pues me habían pelado en el fan-tán. Es a lo que 
voy a Macao. No a que me ganen, c eh ?; sino a jugar 
para ganar. Lo que pasa es que suelo perder. Pero bue
no ; como le digo, no llevaba nada que pudiesen qui
tarme, y no cometí la tontería de defender mi bolsa va
cía. En fin ; que no se bate mal. Ahora, de eso a capi
tanear piratas... Si movieron el barco, y para emba
rrancado solamente, recuérdelo usted, fué porque con 
amenazas lograron que parte de la tripulación les ayu
dase. 

Nos habían servido un segundo whisky, y ante él me
ditaba, aquel perito en leyes de mar, sobre la superio
ridad inmensa de los piratas comparados con los ban
doleros. Y como yo comprendí que el asunto, requería 
para abarcarse plenamente," nuevas meditaciones ante 
muchos otros whiskys, me escurrí del bar, volviéndome 
a la cubierta. 

Allí se ofrecía a mis ojos algo interesante. Interesan
te, por lo menos. Aguas concurridas como las de la 
bahía de Kuan-Chen no las hay en e' mundo. En ellas 
se agolpan literalmente infinidad de embarcaciones, en 
que los acuáticos chinos transportan mercancías, reco
gen pescado, cazan palmípedas o tienen sus domici
lios. Incluso esto, que las naves vivientes no sólo están 

en las riberas de los rías de China, sino en las costas 
de sus mares. 

Cuando veía nuestro barco, con tantos otros rebosan
tes de chinos en torno, pensaba en lo terrible que ha
bía de resultarnos que se sintiesen piratas... o bandole
ros, pues para mí, la diferencia no existía. Aunque el 
v^por fuese blindado y armada la tripulación, que, co
mo nos atacasen, se nos merendaban en un momento, 
siendo así de numerosos, me resultaba indudable. ¡ con 
la añadidura de que combatían también las mujeres y 
acaso los niños! En este último supuesto, verosímil, 
pues que era cierta la existencia de la mujer comba
tiente, toda aquella muchedumbre podía venirse sobre 
nosotros. 

Semejante aprensión me dominaba tan intensamen
te, que no me permitía apreciar lo alegre del mar, po
blado y animado como campo de romería, ni lo sober
bio de las costas, tras las que se alzaban las montañas 
de Catay, imponentes. Para imponentes el señor Fu-
Yet-So y la señora o señorita Fo-Ling, y lo que es ale
gre... nada de alegre tenía ir en busca de un caballero, 
que secuestraba, amenazando torturar antes de hacer 
morir, y por donde había damas, que, como saludo, 
en vez de dirigir sonrisas, disparaban tiros. Sin embar
go, bien analizado el sentimiento bajo cuyo dominio me 
debatía, hallaba que no era el temor. 

No; no tenía miedo. Se encendía en mí más y más 
el afán de lucha, que, con incipiente ardor, me llevó en 
Hong-Kong a embarcarme lo más pronto posible. Ya 
apetecía que se nos viniesen los luchadores chinos al 
abordaje, para matar a unos cuantos, antes de que los 
restantes me despedazaran. No tenía miedo, no; tenia 
saña homicida. . 

En tal furioso estado navegaba hacia la costa, sobre 
la que iba a arrojarme con salto de tigre. 

X V I 1 

Macao tiene ya terminado el puerto moderno, que co-
- menzó a construirse hace poco más de un lustro ; pero 
se reserva a los barcos de gran calado, por lo que nues
tra embarcación, relativamente pequeña, fué a fondear 
en el puerto antiguo, abierto tras del promontorio so
bre el que se alza la primera fortaleza, que los misione
ros del siglo X V I hubieron de edificar, para defender la 
catequista «Ciudad del Santo Nombre de Dios en 
China». . 

Tal era el título ,tan largo como expresivo, que qpjso 
definir lo que la población se pretendía que fuese. Mas 

ni siquiera el nombre europeo prevaleció, y su primi

tiva denominación chinesca de Ma-Kau, ha vuelto a te
ner la urbe, hoy muy poco europea y absolutamente 
nada católica. China es Macao, y da albergue a la di
sipación de los chinos. 

Entrando desde el viejo puerto, por la parte del pri
mer asentamiento colonial, fuertes e iglesias predomi
nan. Los castillos del Monte, de la Barra, de la Colina 
y la fortaleza de la Guía, con los templos de San Pablo 
y de San Antonio y el colegio de los jesuítas, escalan 
las alturas. Además, forman las calles, estrechas y en 
pendiente, recias casas de piedra. Visto así, Macao me 
ofreció el aspecto de una levítica y castrense villa ibé
rica. Como el que ofrecen, en su núcleo centenario, 
Barcelona y Zaragoza, y supongo ofrecerán Lisboa y 
Oporto. 

Pero la parte moderna de Macao, a la que en seguida 
llegué, es de un chinismo absoluto. Salvo algunos alma
cenes de mercaderías y algunas oficinas consignatarias, 
todas las construcciones del ensanche, que ha dilatado 
la ciudad portuguesa hasta las aldeas indígenas de La-
Pa, Mon-Ga y Pa-To-Ma, tienen el estilo nacional por 
fuera y las nacionales esencias por dentro. Son mise
rables casuchas, donde se guarecen bancas del juego 
de fan-tán, prostíbulos de corrupción infantil y fuma
deros de opio. 

Los portugueses, sin duda, pasada la época de su fer
vor religioso, y llegados a tiempos en que, esa falta de 
fuerza espiritual, hizo patente la debilidad de sus me
dios materiales para conservar la colonia en China, le
jos de pretender imponerse a los aborígenes, les deja
ron que ellos se impusieran. Y los chinos, que se resis
ten cuanto pueden a dejarse explotar por el extranjero, 
en los lugares donde se les pone a contribución el tra
bajo, pagan voluntariamente y con gusto allí contribu
ciones sobre los vicios, dejando que en Macao se les 
explote de la más inicua manera. 

Si durante los días que residí en Shanghai y las horas 
que pasé en Hong-Kong, había sentido odiosidad por 
los chinos, encontrándoles rebeldes cobarde y traido-
ramente al progreso, viéndoles en Macao doblegarse 
complacidos bajo el yugo de la degeneración, sentí que, 
además de aborrecibles, eran despreciables. 

Siempre me había repugnado el juego, que la codicia 
despierta, y la despierta en forma absurda, ya que no 
la puede saciar, pues si el juego proporciona ganancias, 
no son éstas para el jugador, ciertamente. Pero, ¡ de 
qué modo me repugnó la abundancia de garitos, esta
blecidos en barracas, donde los jugadores se amonto
nan ! Pues en Macao hay casas de juego por todas par
tes ; son, no casinos más o menos monumentales, sino 

GVTAIOGO CONTRA 2<50 PESETAS 

L A S O L U C I Ó N D E L R Ó T U L O 
PRÁCTICO, ECONÓMICO Y ETERNO 

L E T R A S J l H i S P A N I A 

JUNQUERAS. S VClÍFOMO 3662! 

JAIME CANALS - BARCELONA 

Si ü£S£AN AGENTES EN PROVINCIAS 
B9 

C A R N A V A L 
RUA — BAILES - ASALTOS 

CARETAS - ANTIFACES 
ARTICULOS GROTESCOS 

B O L A S D E N I E V E 
(de confetti blanco) 

a 18'50 el millar, hasta el 31 de enero 

E L I N G E N I O 
Raurich, 6 - Teléfono, 15086 

Pídase catálogo 

Compañia Trasaílánííca 
Servicio del mes de enero de 1933 

L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A M E J I C O 

E l vapor H A B A N A s a l d r á , s a l v o var lac iOn . de 
BUDao y S a n t a n d e r el 2ü de enero: de ü i l ó n el 26 
L , Loruf la el 27. p a r a H a b a n a v V e r a c r u z ; es-
caJando en Nueva Y o r k a l regreso . 

p r ó x i m a sal ida, -̂ .l 25 de febrero. 

L I N E A D E L M E D I T E K K A N E O A P U E R T O R I C O -
V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

v r . E , I Q V a p ° í ; M A R Q U E S D E C O M I L L A S s a l d r á s a i -
lenri n- de R a r c e l o n a el 20 de enero; de V a -
L a , P V 21: üe Má!agra e l 22; de C á d i z el 24 p a r a 
r a - P , ? i ^ a S ^ S a n J u a n de h u e r t o R i c o ; L a G u a y -
C o ' l r í n . 0^Cabe110 (fva-) C u r a c a o ( f v a . ) ; P u e r t o 
^o icmbia (fva.) y C r i s t ó b a l . 

X T E N S I O N A L M I D I T E R K A N E O D E L A L I N E A 
¿ D E L C A N T A B R I C O C U B A M E J I C O 

lon-i =01 e r ó x l m a sa l ida de B a r c e -
r r a - n r f a v a r i a c i ó n , a 16 de feb iero p a r a T a -
Cádlz v m u a ' ) : V a l e n c i a : A l i c a n t e ( f v a . ) : M á l a g a ; 
mes o a r n ¿ K - ü e c,onc1e s a l d r á el 25 del m i s m o 

wo-id n a b a n a . V e r a c r u z y e sca las I n t e r m e d i a s 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A Y O R K 
C U B A - C E N T R O A M E R I C A 

« i e ^ B a ^ ? 1 " M A G A L L A N E S s a l d r á , sa lvo v a r i a c i ó n , 
lencia PI 1 o a y 'Tarragona el 17 de enero; de V a -

-de cádiV Í, :«-.de A l i c a n t e el 1 9 ; de M á l a g a el 2ü: 
H a b a n a - p 21 y de Vigo el 23. p a r a N u e v a Y o r k ; 
t ó b a l ' •^uerto B a r r i o s ; P u e r t o L i m ó n y C r i s -

ronia.VCa5nniIÜC v U r a n hlotel S. H - Kadlotele-^ capilla. Orquesta etc. 

Oíistut sfcln0rt'rtar!es v t r a t e de que d i s f r u t a 
la C o i n D a n í H a n U e n e n " la ' l l í u r a t r a d i c i o n a l dt 
reo ^^'gp-Ji'6116 es tablec ida es ta (Jompama un j i 
l e s V ' c , O S C O m b l n a f l r . » o a r o loo n r l n / > i r . u ouet te, 
mulares 

cios combinados oara los pr inc ipa 
^e' m n n d r serv idos por l í n e a s r e -

^ n s i g l i a t a r i ^ r 5 .v despacho de oasa i e s en su 
A- K i p o i , Vía L a y e t a n a . 3. bajos . 

C A S A D E C A R I T A T D E B A R C E L O N A 
S E R V E I P U B L I C D E P O M P E S F U N E B R E S 

DIRECCIO I OFICINES: EDIFICI DE LA CASA DE CARITAT 
Carrer de Torres Amat, número 8. Teléfons 16524 - 16525 - 16536 

SUBCENTRALS: Carrer de Creu Coberta. número 91. Teléfon 33761. 
Carrer del Clot, número 71. Teléfon 50461. 

SUCURSALS: Carrer de Sant Andrea, número 221. Teléfon 51051. 
Placa del Centre (Sans), número 4. Teléfon 33471. 
Passeig del Triomf, número 17. Teléfon 52012. 
Carrer de Sarria, número 72. Teléfon 73632. 

BADALONA; Carrer Reial, n ú m e r o 110. Teléfon 87-B. 
Carrer de Fermí Galán (S. Adr iá) , número 26. Teléfon 248. 

HOSPTITALET; Central: Laurea Miró, número 60. Teléfon 33-H. 
Sucursals: Pi i Margall , número 90. Teléfon 31226. 
Proffres (Coll-Blanch), número 58. Teléfon 31227. 

SANTA COLOMA BE GRAMANET: Carrer d'Anselm Clavé, número 13. 

S i r e s p i r á i s 
con una 

PASTILLA VALDA 
E N L i A B O C A 

o s p r e s e r v a r é i s 
del FRÍO, <#e / a HUMEDAD, 

de los MICROBIOS. 
Las emanaciones an t i sép t icas de este maravilloso 
producto i m p r e g n a r á n los recodos m á s inacces-
sibles de la Garganta, de los Bronquios, de los Pulmones, 

y los harán refractarios á toda conges t ión , 
á toda inflamación, á todo contagio. 
N I Ñ O S , A D U L T O S , A N G I A N O S 

Procuraos en seguida. 
Tened siempre á mano 

LAS VERDADERAS 

P A S T I L L A S VALDA 
que se venden solamente en CAJAS 

llevando en la tapa el nombre 

VALDA 

SE ALQUILA 
Casa con tienda. 3 cuar
tos, comedor y cocina con 
tarrado. agua y luz. A l 
quiler 65 ptas. mes. Ra
zón calle Jota. 130. bajo.» 
(junto grupo "íasas tran
viarios) Sta. Eulal ia . Bar
celona 

A L M A C É N 
por alquilar, con garaje, 
con dos puertas que dan 
a c. Cortes 347 y carret-
Bordeta n- 3. cerca plaza 
España. R. Bordeta. nú
mero h. bajos 

Magníficos pisos 
para alquilar, con sol. 
cuarto de baño, termosi
f ó n , persianas enr-^lla-
•j'es etc. Sarria. Caüe Gra
nados letra R. Baja tran
vía Ang^í en el Apeadero 
Tres Torres 

ALMACENES 
grandes y pequeños , muy 
cerca Plaza de España. R. 
Bordeta. 5. bajos 

P I A N O S 
Alquileres desde pts. 
al mes. C . Bieger. S 2 

B K U C H . 78 4 3 

Locales para alquilar, 
propios p a r a despa
chos y oficinas, Pla

za Cataluña, 9. 

INGLÉS-FRANCÉS 
A L E K I A N E I T A L I A N O 
puede' Vd. aprender por 
5 P T A S . A L ÍHES. en Ge
rona, m. l.o 2.a 

SE COLOCAN 
con informes 

Salmerón 6 y 8 y 
c. Gracia. 1. ceste
ría. Teléfono 769S6 

CATALANS! 
Poseu a vostres máquines 
d'escriu-e els signes de 
catalá. Us ho fará la casa 
P. Parra. G O Y A . 10. Te
léfon 72482 

CIRUJANA 

C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todo.j los ade antis que 
la C i e n c i a moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de l o s 
más renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

Fábrica de Pantallas 

P A P E L PERGAMINO 
blanco marfil (color de moda; 

en 130 cm. de ancho 
a 3 ptas. metro 
en rollos de 20 metros 

J . C A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de Gracia, 125 
T e l é f o n o 74055 

L A T O R R E D E 
BABEL HUBIERA 
LLEGADO HASTA 

LOS CIELOS 
si en los tiempos bíblicos 
hubiese existido el siste
ma rápido de aprender 
idiomas que se practica en 
Consejo de Ciento 255 3.° 
por sólo 6 ptas. al mes 

Profesora piano 
se ofrece para dar leccio
nes de teoría y solfeo en 
casa o a domicilio. C . Hos
pital. 66. 2.0 1.a 

POR 5 PESETAS 
al mes puede Vd. apren
der C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
R E F O R M A D E L E T R A 
en Gerona. 179. l.o 2.a 

DERRIBOS 
GARCIA Y VIDAL 
Compra - Venta de n a . 

teriaies de derribo 
C. C L O T . 1 - Telf 54)98 

M U E B L E S 
"y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

OS 

mmmn 
Administración de fin
cas a renta fija y re

ducido descuento 

Tramitación de toda 
clase de documentos. 
Préstamos e Hipotecas 

F. R O D R I G U E Z 
Diputación 167 l.o 2.a 
Oficina de 2 a 4 y 

a las 9 noche 
Teléfono 35350 

V E N T A S 

Apunten y no tiren 
mi dirección: fábrica de 

Gamas metal y oronce 
Viladomat. 136. Tel . 34075 

VIAS URINARIAS 
Venéreo. Síf i l is . Hiél 

Matriz. Blenorraria 
Gonorrea (gota mil t a r ) . 
Curación perfecta segura-
Impotencia. Espermntorrea 
C L I N I C A : U N I O'N 1». 
E N T R E S U E L O . V i s t a de 
10 a 1 y 5 a 9. 2 ptas-
.Festivos de 10 a 1 

C L I N I C A 

G U t R í U d e / H t L l A N O 
Rambla del Centro 15 

Afrente calle Un;ón) 
D I A T E R M I A - R A Y J S X 

E L E T R O T E R A F I A 

VlA^URINífilAS-P.tL 
P H O S T R T A - E P t m 

TOfifitA-IMí'OrrNGIA 
vigor sexual 

rápido y sin peligro 

APUÜ&ÜION 606- jH 
depuración rápida - y 

segura de la sangre 
C O N S U L T A de 1Ü a 1 
y de 4 a 9'; festivos 
de 10 a 1. Especules 

tiatajnientos para 
F O R A S T E R O S 

ANUNCltSJi l SXJhJ) 
EJN EL 1)1 A ÜKAFKJO 

neo 



*nolcif Gpáficcu de Cataluña 
Del descubrimiento de una fábrica de bombas en Igualada 

Interior de la fundición propiedad de Cu 

E i sargento de la Guardia Civi l , Juan Solano, que descubrió la fun 
dición donde se abricabau las bombas 

Bombas y moldes u t i l i 
zudói. para la fabricación 

de aquél las 

F,l inspector ú i Pol ic ía Municipal , don Antonio Castro Aguüar , que 
con el sargento Solano, descubrió la fábrica 

Interior del despacho de la fundición, donde bay abundantes materias 
wrrid sivaí» 

Bombas 
en disposición 
de ser expedidas 
(Fots. Pérez de Rozas) 

Barcelona.—Fachada de la ebanis te r ía de la calle (le Balines, u m u i e 
netraroi\ el miércoles cinco individuos, causando destrozos en el taller 

:y prendiendo fuego a varios muebles. — (Fot. Merletti) 


